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FEÜIODÍ̂ O OFICIAL D E L AH* í ^ á O S E i ) LA BABARA. 

T E L E G R A M A S F O R 11 C A B L E , 

8«RVICI0 PARTICULAR 
D B L 

D I A K I O D E I Í A M A K I K A . 

X L . D I A R I O L A MARIS^.-

T E L E G R A M A S D E HOY". 

Fons, 24 de noviembre, á las ? 
10 y 51 w. á« wawana. S 

A y e r , domingo, so c e l e b r ó u n mee-
ting de t r a b a j a d o r e s s o c i a l i s t a s e n 
• • t a capi ta l . 

V a r i o s oradores e s c i t a r o n á l a s 
m a s a s á l a m a t a n z a y a l robo, á fin 
do despojar á los r i c o s da s u capi 
ta l . 

D o s do e l los que r e c o m e n d a r o n 
l a m o d e r a c i ó n fuaron atropel lados 
y golpeados e n l a ca l l e . 

L o s d u e ñ o s de eatablec imientos 
c e r r a r o n s u s c a s a s por t s m o r á l a 
VXOI&JMOÍ» j~ cal y illa j A 

L a p o l i c í a , impotente p a r a aispejr 
s a r l a s turbas , s a v i ó obl igada á l l a 
m a r e n s u auxi l io á l a fuerza mi l i tar , 
l a c u a l c o n t i n ú a ocupando l a s c a l l e s 
de l a c iudad. 

H a dejado de r e u n i r s e d i a r i a m e n 
t e l a c o m i s i ó n s a n i t a r i a , por cons i 
d e r a r t e r m i n a d a l a ep idemia del c ó 
l e r a . 

Madrid, 24 de noviembre, á las ? 
I y 3 5 n i . de la tarde, s 

E n a l tratado de comerc io ce lebra
do e n t r e l o s E s t a d o s - U n i d o s y C u 
b a y P u e r t o - R i c o , s e e s t i p u l a l a r e 
b a j a de lo s d e r e c h o s de e x p o r t a c i ó n 
d e l tabaco e laborado y e n r a m a . 

X J O S s e n a d o r e s y diputados de l a 
i s l a de C u b a la§in fel ic i tado a l P r e s i 
dente de l C o n «jo de m i n i s t r o s y a l 
1/Cinistro de U l t r a m a r . 

' >| iliwiwi II II mi IIIIWIIII IÍIII 

DKPEXUIKNTKS ACXILIAUKíi. 
D . Jacobo Sanohoz Vi l la lba—D. Miguel Comellaa— 

D . Nicolás de Cárdenas—D. J o s é Infanta—D. Calixto 
Bodriguoz Navarret*—D. Cárloa Bancea—D. Podro A r -
Uodiello—redro Pn ig y Marcel—D. Delmiro V iey te s .y 
i ) . P a b l o K o q n ó . 

ARTICULO G? DEL P.HAL ÜKCRETO I)K 15 DE JULIO 1880, 
Los q\ie sin ser corredores de n ú m e r o intervengan en 

contratos, incur r i rán , así como k s personas que de ellos 
se valgan, para sus operaciones, en las multas prescr i ta» 
en el a r t í cu lo 67 del Código de Comercio.—Kl Stndloo, 
M . Nafiea, 

O O T I Z A O I O N S S 

C O L S S I O D E G O a K E D O H B S . 
GASIBXOS. 

B S P A S A m̂m 

DTQ'LA'i.'JiREA.— 

FRAKOiA 

A U m A N I A . . 

p g P. s. p. f. y c. 

- 1 

] 9 i á 2 0 p § P. 60 d p . 

5 á 51 p g P. 60 div, 
6 á 6i p g P. crf . 

contra onzas. 

2J á 3J p g P. 60 div. 

9 á 9J p§ P. 80 drv. 
91A10Í p g - P . otv. 

contra onzas, 
í 8 p g hta. 3 meses, 9 pS 
< hta. 4 

, * »¥<» y p . 

U L T I M O S T E L E G R A M A S . 

Nueva York, 24 de noviembre, á ) 
las d d é l a tarde. S 

P r o c e d e n t e de l a •Hia.'arai'ia „ l l e g ó 
h o y á es te puerto e l v a p o r N m v p o r t . 

Madrid, 24 de noviembre, á Im l 
7 y 4.0 m. d é l a noche. > 

H a t e r m i n a d o por completo y s a 
t i s f a c t o r i a m e n t e la. h u e l g a de loe es
t u d i a n t e s de e s ta U n i v e r s i d a d C e n 
t r a l . 

S e dice q.us v a á d i m i t i r s u cargo 
e l G o b e r n a d o r C i v i l de es ta P r o v i n 
c i a . 

Paris, 24 de noviembre, á l a s ) 
0 y 40 m. de la noche. 

A y e r m u r i e r e n de l c ó l e r a e n l o s 
h o s p i t a l e s y e n l a c i u d a d 1 9 perso 
n a s y 3 desde l a m e d i a n o c h e de l 
domingo h a s t a e l m e d i o d ia de hoy. 

I T O T I C I A S G O M B H G I A I ^ a 
J f u e ^ - T o r k , noviembre 22 . á í&» & 

fin l<* tfl/f&i* • 
Idem Hí^Jícñoas» A 
Descuísrí» papel ^nwrcla l , m é i y . , 5 á 

fl por f.UO 
JCamblost sotoo IWfnámsj «OáiT^ (tíaitqiiArM) 
Kúem sobre Paría, «O átr, (fean^aeres) á 5 

Craacos 2iP4 efe. 
Idem sobro Sitambargro, C^Y, (,&üitqttero3) 

Bonos registi-ado^ d a l o á JS t̂̂ dw» VnüúctSy 4 
p o r 100, á I22l4 e x - c a p o a . 

Centr í fugas níímero "'O, pol. , i> H fí 
5 9ll6. 

Beguiar íl b c o » reftno» 4% íí 5-
krúc&r de miel? i % & ¿H-
Hieles, 16H ct». 

Manteca (WUCÍÍX) m tercerolas, & 7.50cea-

Toeíneta teng dea», á 6^. 
Nueva*Orleane*, noviembre 22* 

H a r i n a s clase* superl^irm* $4.00 cts. 
hsrríh 

JüófMZres, noviembr'S 22 . 
Aídeftr cinírí í i igñ, pol. «6 , 1418 á 14i(>, 
id«m regüíar reflno, l l i f) á 12r¿. 
Con&olidadcs, ñ 100 13il6 es-lnter<5s. 
Bono» áe los Estados Unífíof?, 4 por 10C, 

á l 2 0 } 4 ex-cupoi». 
Desenoiíte, fiinee d^ ía>fi>jt*?rrft, 5 Frí* 

100. 
¡Platft e n bairttb (¿s OM») 50 pcw-

Ivit'^rítóolf noviembre 22 . 
¿¿IfrtHio* tivitiíUinii uplfsnde, & t>% 4. 

Ubr*. 
JParitt, noviembre 22 . 

» t i í t * , H l w lOC, 77 ñancos 87^ et». 

Nuevas York, noviembre 22. 
BxÍAiéiv®^ en iaanoa íi^y ea NneTa-Yorkj 

43,140 bwí>ve8j 152 cají^j J.026,000 sa
cos; 25S m ^ t ó t í 

Contra exifiWKrffti* en igual fsdm de3883: 
34,540 bocoy*)Sj' h3 fftU^; 363,000 mrmt 
41 m e l a d o . 

• (Qt&edisi trfoMbidtX La rqpiHHjUieciOft de 
ÍO» ielegramcis que anteceden.} eón avr®-
Iflo a l a r t í c u l o 31 d .̂ l a Ley 1&opfe~ 
ní¡ad TntelevJ.uaL } 

MEaCADO NAClOífAiL 
AZDOARBB. 

B'Anooa, troaea de Derosne y l 
Bil l ieux, \>¿io & regular 

Idem, Idem, Idem, Ídem bueno á 
snperlor. „ 

Idem, Idem, idem, Idem florete. 
CJogucho, inferior á regular, nú-

m e r o g á O (T . H . ) 
Idem bueno á eupoiior, n&mero 

10 á 11, Idem -
Quebrado inferi or á r e g u l a ^ n ú -

mero 1 2 á 14, i d e m . . . 
Idem bueno, n ú m e r o 15 & 16 i d . 
Idem auperior, númV 17 & 18 i d . 
Idem florete, niim? 18 á 20 i d . J 

M E R C A D O EXTRANJERO. 
OBÍÍTBIFUGA8 DE OUABAFO. 

De i á 5J r«. ar. oro, según envase, poLariíaclou y n l l -
msro. 

DK iSÍSL. 
De 3 á 3J va. ar. oro, según envase, pol&iiaaolon y nH" 

mero. 
AZUCAU DE MASCABADO. 

2ío hay. 
cosoEírnuDO. 

l í o bay. 
S E Ñ O R A S C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 

D E CAMBIOS.—D. i í e l i t o u López Cuervo y D . Fe
lipe Kuz. 

D E F E Ü T O S . — D . Ramón J a l i á y D . Jacobo Petter-
son. 

Ee copia.—Habana ?4 de noviembre de 1884.- E l Sin
dico, M. KiLñejs. 

00TIZA0I0NE>S D E L A BOLSA 
el dia 24 de noviembre de-1884. 

n r ^ i ) d e ' » » de 229 ñ 229^ i TUSO «SFANOL. > mr i m g |g , 

FONDOS' ¿'ÍTjBl.rCO.H. 

Bea ta 3 pg ín torén y TJDO <{<• «mortieaolcri >vna;: 84^ á 
t4J^i pg IX oro, ex-enpem. 

i áeui , idom v dos iáow. SToitlinaL 
1 i e m de BnT¿i6Udad6!i: 73 6,72f Dg D . BWÍ 
l lUetesLS iaipotecarios: nomiuaL 
E « sos AtíJ Tesoro: sin operaciones. 
}í HHOÍ ¿^yurtajaieti t ' f 84 á 83 r ^ D. »** 

1 Kí,pftSol <1* i» I3L1 de Caba: 'Jl ,1 20 D . 
oro. 

BÍ laü* IndUBtr ia l : 66 á W p.g D . oro. 
Si » « » y Üompan ia de Aimaoenes tie KO*,;J» y d*J Cc-

*ier<vl«: 03 á CO p§ D . ora, 
B& Ü».- y Almacenos de Santa Catalina: £fomlj>&l. 
8ftL'0o A e r í c o l a ; Sin oporacloneis. 
Üal»..lí< J ü a o n t ^ . desoaento? í dopógiíoe do U» x íabana: 

S o n u M ú . 
Oréc ' i tv Tswrirorial Híp í j í ecar ic da Ic le!» de CubJtó 

13 ák 12 pg. D . OI Ü. 
K m p r o i A d o Voií ianw y BfovAgaoioa ftAlüur: Sin opo-

Primera Ooiup&^ia de raporem do la JBaliia: Sin opera 
dones. 

OompaBla de Aiumcenori de Haeeudadoa: (¡5 A Íi4 p g 
D. oro. 

Ooiupafíia de AlntAOsao* úf) Depós i to ue la Hab»n«! C2 
i 61 p g D . oro. 

Compañía Egpi i /o )» de . ü i u m b r a d o do üss: 75 á 7Í 
¡ p 9 D . oro. Sin operaciones. 

Oompafif a Cubana cir' A l n m b r w l o de Osa; tóáílpS 
;D. OTO. 

Oompa&la E s p a ñ o l a de Alambrado de GH* de Mataa -
•**f): Sin operao'oiu r). 

Nueva Compañ ía de Gas de la Habana; 85 á 84 p g D . 
«ro . Sin operaciones. 

Compañ ía do Caminos de Hier ro de la Habana: 77 á 78 
• pg D . oro. 

Compañía do Caminos de Hierro de Matanzas á Saba-
iülla: 61 & 60 p g D . oro. 

Compañ ía do Caminos do Hierro de C á r d e n a s y JAca-
TO: 20 á 19 p g D . oro. 

Compafiia de Caminos de l i i e n o do Cienfuegos & V i -
Uaclara: 57 á 5G p g D . oro. Sin oporicicnes. 

C o m p a ñ í a de Caminos de H i c r r ' i «e SSjfaa la Grande: 
©7 á 56 p g D . oro. 

C o m p a ñ í a dol Ferrocarr i l del Oes te; 95 á 9-1 p g D . oro. 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hier ro de la B a h í a de la Har-

foana & Matanzas: Liquidación. 
Compafiia del Ferrocarr i l Urbano; Sin operaciones. 
Eer rocar r i l del Cobre: 80 a 79 p.g D . oro. Sin opera-

alones. 
Ferrocarr i l del Cuba: 80 d 79 p.§ D . oro. Sin opera-

«ionea. 
Kefíner la de C á r d e n a s ; Sin operaciones. 

V E N T A S D K V A L O R E S H O V . 

33 accione» d«l C r é d i t o Ter r i to r ia l Hipotecario 
•sata Isla, al 13 p . g D . oro C-, cupón vencioo. 

de 

ISKKS. COBBKDpKEB K0TABI08 DE KS'f A rL.\7;A, UNICOS AU-
TOHIZADOS FOIl LA I/KY PARA IKTBBTBtRB EN 1,08 NEGO
CIOS DE SU I'ROFEHION: 
Ant ran , don Jn.on—Arandia, don E ó l i x — A n t u ñ a , don 

Safael—Alfonso, don Emil io—Agostino, don Teodoro— 
A i n z , don José Manuel—Barinaga, don Juan Antn io— 
Bermudoz, don Antonio H.—Blanch y Botey, don Celes
t ino—Becal i , don Pedro—Bidean, don Komualdo—Bo
ñ i g a s , don Felipe—Burgos, don Juan-Bancos Cuervo, 
^oaiVictoriano—Bustamante, don J o s é Bamon de—Ban-

*_ 3¡>. Bonifacio V.—Crucet, D . Juan—Costa, don J o s é 
«•'•. '«íSiíero, D . Jnan Bautis ta—Chomat, D . Antonio— 

Ajil>?rtü)i, D . Jo sé—For t an i l l s , D . J o s é —Feman-
Míteoiia, D . Eduardo—Flores Estrada, don A n -

•JosBíialez del Valle, don Dar io—Herre ra , don 
-JSiMwnez, don Cár los M a r í a — J u l i á , don E a -

—C 
Díaz 
dea F^ ' " í 
toólo—^ 
m m í - ^ K e r ^ í - 1 " ^ ' •̂Gíl E v a r i t s t o — L ó p e z Mazon, don 
S .̂ÍI,-^_T ' «Caoi -vo , don Mel i ton—López M u ñ o z , don 
A nli I-A»- T l n y A g u i r r e , don C á s t o r — M o n t e m a r y 
T»rrQ r T r n l i n - M ^ d a n , don Gria tóbal I>. de—Molina, 
S K ¡ * ' ^ u e r ^ M ^ t e < » 7 J í , * r c ^ J (lou A u d r é s -
fcfl? v < on . ̂ n s ¡ « . o _ M i d i u a y Nufiez don A n -
w i ñ Vnnt i lv in o w. J o s ó Mai ia—M;inUlia , í lcn Pedro 

^on André v ^ e r e z , don Podro A k á u t a r a -
F a ^ T o n i Jacobs ^ o . ' d o i i Federico d e . - B ^ 
don Fel i iK^Kamos, d o ^ a n u i ' d i u o - K u . z y Gómez, 
don Josó í -Remloin , don JSobesto - B o c a , don M ^ i e l ^ -
^ n t B n a t don M a ü u o l - ^ W ^ W T C , don J o s é — S a n -
fe^ v Blav, t T s ^ . ^ ^ ^ B a u t l s t a -
9 t o y * i k don Jxuan—ToecauVj B i a i ^ _Joa^iln. 

D E 0 F I O I Q . 

Intendencia General de Hacienda, 
A M O R T I Z A C I O N . 

Esta lutondencia General lia acordado 
con esta fecha quo en el plazo de tres dias 
concedidoa á los licitadorea para la extrac
ción de las cantidades adjudicadas pn las 
subastas do 25,000 pesos oro, se entiendan 
compreijdirkio los festivos que puedan ocu
rrir; doscansando la medida en que las ope
raciones que do dichos actos derivan, son 
puramente adminietratívag, y en tal con
cepto deben contarse como dias naturales. 

I>o quo eon él fia de evitar dndfts ae anun
cia Dará f&miül conocimiento. 

Habana 22 de novit üij.-re de 1884.—El In
tendente General, García 'Um, 

K i S C Ó C Í A D O D E I K s C R I P C I O ? ? M A R I T I M A 
D E JiA C O M A N D A N C I A G i í í í E R A L 

& E I i A P O S T A D E R O . 
E l dia 25 del aotnai ¿«¿¿rá lugar en la Comandancia 

Pr incipal de Mar ina de Pnetto-^ico, Santiago de Cuba 
y asta Capital y ante la Junte nombrada al efecto, los 
exámeno de los Pilotos, é individuos de raa í que deseen 
%áv examinados para Prác t i cos de Costa .,• Puertos es la 
ooniv»r„ü;;8Íon dol Apostadero. Los pretendientes d i r y i -
r á u sus iusi íncisH debidamente informadas y documen-
tadaa por coiid«4>i*j ua la Autoridad de Marina del Puer
to de sa residencia, fei Al concepto de que lian de suje
tarse en todo ! l lo dispuesto e» las instnicciones dicta-
daa por esta Comaudancia Oenerá i ca S de aetiembre de 
1882, aprobada por R. O. de 9 de octubre a i ^ b n t e . 

Lo que do (5rden del Exorno, ó Htmo. Sr. Comsad¿u te 
General dal ApoatAdoro ae publica para general conoci
miento. 

H a b a n » 12 dLonovimiiÍjie l ^ . — J u a - a B . SuUosso. 
M i 

K E f í O C J A n O OK Í N S Í Í R J I H I I O N MAMX.VfMA 
H E L A C O M A N O A N C J A í . f c i S i i i t A J L D E I i A i - O » -
T A D E R O . 
E i dia 3 del mtw próximo venidero ante la Junta nom

brada al «fanto, t e n d r á lugar en la Cap i t an ía del Puerto 
de Manzanillo loe ejercicios de oposición para cubrir una 
plaza vacante de prác t ico de n ú m e r o del mismo. 

Y por disposición del Esomo. é Htmo. ¡Sr. Coman
dante General del Apostadero, 8,0 anuncia para conoci
miento de aquellos á quienes interesa. 

Habana 2¿ de noviembre de XB^i.—El J e í e del i i ego-
ciado, Juan B . Sollosso. 3-23 

C ü M A N D A N C I A D E M A R I N A 
D E S A d U A EiA i - R A N D E Y C A P I T A N I A 

\tt: g j j P U E R T O . 
Vacante en la misma, la plaza de Subdelegado de M a 

rina de Carahatas, se hace públ ico por este medio y 
té rmino de treinta dias. á fin de que los que desóen ocu
parla, lo soliciten del Exorno, é l l tmo . Sr. Comandante 
General del Apostadero, peo medio de instaneia docu
mentada q,ye p r e s e n t a r á n en esta Comandancia para su 
informo y curao; en la inteligencia de que los quo de-
seinpeüan dioha p1a:¿a no disfruten sueldo y si sólo fue
ro de Marina. 

Isabela, y noviembre 12 (¿e Ui3i —Manuel do D u e ñ a s . 
3-16 

N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N MAH«T*i>IA 
D K L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 

K E I i A P O S T A D E R O . 
Vacaiito una plaza de prác t ico de número del puerto 

do Cienfuegos, el Escmo. é l l tmo . Sr. Comandante Ge
neral del Apostadero, se ha servido disponer que con 
arreglo á lo diapuesto en las instrucciones dictadas por 
asta Comandancia General en 5 de setiembre de 1882, 
aprobadas por R. O. de 0 de octubre siguiente, se saque 
á oposición, debiendo anunciar^ por el t é rmino de 45 
dias, á contar desdo la fecha, á fin de qua Ips püotos é 
individuos de la clase de prác t icos de cosía que la aojl-
citen, presenten sus instancias doenmentadas ó hifor
madas debidamente por conducto de la Autor idad de 
Mar ina dol puerto de su residencia á S. E . L , en el con
cepto de que oportunamente so sefialará el dia en que 
haya de tener lugar la oposición ante la Junta nombrada 
al efecto ea la capi tanía del puerto de Cienfuegos. 

REGI.A US LAB JKGTHUCCIONES QUE SE CITAS. 
E n los puertos donde nún o^l&l^n práct icos supernu

merarios ó suplentes, sean ó no de COLÍC y cou nombra
miento anterior á la R. O. de 6 do agosto do Ig^G, cu
b r i r án la vacante según se dispone en la de IB de b'e-
brero de 1872. E n los puertos donde no haya prá t icos 
q u ü y e u n a n las condicicnes anteriores ee cubrirfln por 
oposición las plazas vacantes do práct icos con arreglo 
á la R. ,0. d£ 2.0 de Pobm-o de 1869. Las oposiciones se
r á n públ icas , auui ic iándose durante 45 dias consecuti
vos, á, fin de que piosoriten los interesados las solicitu
des al Comandante Genera^ con las documentos necesa
rios. Se n o m b r a r á al efecto u u a y i i n í a presidida por el 
Cap i t án del puerto, dos oficiales do m5.riaa, dos pilotos 
6 patronos y dos práct icos pudiendo sustituiroe los ofi
ciales de mái inn en caso do no haberlos en el pné r ío por 
pilotos y estos por patrones. La Janta e l i g i r á á los tres 
quo hayan demostrado conocer mejor el puerto y remi-
ü r á al Comandante General esta terna, el cual elegirá el 
qu--} deba ocupar la plaza, teniendo presente el trozo de 
costo de nue son práci ieos si és tas « m p r e n d e n el puerto 
y los íséfvicio» quo hayan prestado al Estado, siendo 
preferido en fcp&ldjgd do circunstancias, los pilotos por 
su mayor Husimcion. L M otros dos que figuran en la 
terna, se rán loa quo úmcamen.iv podrán sust i tuir á los 
p rác t i cos en las liconciaa y enfermctíaúeíi; p;.ro sin dere-
c h d á ocupar nueva vacante que ocurra, p i r a lo cual 
siempre ba (Je mediar oposición. En el caso de no haber 
prójiticos de c o ; ^ f|i>o soliciten la vacante, eo anunc ia rá 
para e&ptpar la opeá^ ion entre los de puerto, c u b r i é n 
dose con las roanas formal izada que en los de costa, 
pero nunca p o d r ¿ a per práct icos mayores, pues este car
go lo ob tendrá el más antiguo de los de costa que ocupa 
plaza, á ménos que él Gobierna dispusiera otra cosa por 
circunstancias ospeoia'eB. 

Y de órden de 8: E. I . se publica paraeo£it,CJuw^;j do 
los interesados. Habana, 13 de noviembre do 1884.—El 
Jefe del Negociado, Juan B. SolUsso. 3-15 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A Y G O B I E R N O M I L I T A R 

D E L A l ' L A Z A , 
A i f í r a C I G . 

Los soldados iieenejados de este ejercito J o a q u í n Co-
lominas Casterbesa, Rafael Granauo Vil la íoro y A n t o 
nio LOpez Carabíl lo, se p r e s e n t a r á n en la Secreterte do 
este Gobierno, para entregarlos documentos que los per
tenecen. 

Habana 22 de noviembre do 1884.—De órden de S. E.— 
E l Comandante Cap i t án Secretario, Felipe de Peña. 

3-25 

Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
Acordado por la Excma. Corporación en sesión cele

brada en 20 del actual, que los d u e ñ a s de carretas y car-
rretones sean do la clase que fueren, se provean del oo-
rrespondieute permiso de circulación, y que sus conduc-
torea lo sean do m a t r í c u l a y cart i l la de concepto; el 
Sr. Alcalde Munic ipa l interino ha dispuesto: que dentro 
del preciso t é rmino de un mes, á contar desde el 1? del 
entrante noviembre, ocurran los interesados á la Sec
ción 1? de la Secretaria de este Excmo. Ayuntamiento 
de 11 de la m a ú a n a á tres de la tarde, á proveerse de los 
mencionados documentos que se exped i rán G R A T I S , en 
la inteligencia de que la numerac ión que por ó rden co
rrelat ivo les corresponda, será estampada con pintura 
Indeleble por ononta del duelio del vehícu lo en la barra 
opuesta á la en que es té colocada la chapa que fija el 
pago del arbitr io, y transcurrido (jue sea el plazo fijado, 
se p rocederá por la Policía Munic ipa l á dejar inourso en 
multa á los que no estuviesen provistos de dichos docu
mentos. 

Lo que ee anuncia por este medio para conocimiento 
de los interesados. 

Habana, octubre 27 de 1884.—AflUrtin Ouaxardo. 
3-29 

Administración Principal de Hacienda 
Pública de esta Provincia. 

Habiéndose dispuesto por esta Adai in is í rac ion qne se 
celebre de nuevo la Jun 'a para el exámen del raparlo y 
inicio de agravios del gremio de "Agencias de pompas 
fúnebres , " se convoca á todos los industriales que com
ponen el leforido gremio para dicho acto, el qne t end rá 
fugar el dia 29. á las aieto y media de la m»flana, en el 
local que ocupa esta Adminis t rac ión . 

Lo que se anuncia para general conocimiento, advir
tiendo que cualquiera que sea el n ú m e r o de los agremia
dos que concurran al acto, se ccns l i tu i rá el Jurado y se 
reso lve rán las reclamaciones. 

Habana 2? de noviembre de 18S4.—PaWo d# Roda. 

Oomandandu Militar d« Marina de la Provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MABÍA CARO 
y FBBNANDKZ, teniente coronel de art i l ler ía de la 
Amiiula de la escala de reserva y fiscal en Comisión 
de esta Comandancia. 

Por esta mi primera carta de edicto y pregón y térmi
no do quincfi dias, el 'ó, 11.uno y emplazo á la morena M a 
ría Teresa Cesárea y Rodríguez, viuda de Primo Buzón, 
lucutoí de nación, de sesenta afios, conocida en su pa ís 
por Otaimloa, y que en el mes de agosto úl t imo era ve 
ciña de la calle de la Florida n . 42, ignorándose hoy su 
domicilio, para que se presante en esta FUca l í a á eva
cuar un acto de just icia. 

Habana 22 de noviembre de 1884. —El Teniente Coro
nel í i s c a l , José María Ccvro. 3-25 

Oomanáancia militar de marina de la provincia de Z« 
Hahana —D. JUAN DK DIOS DE USERA, teniente de 
navio de la Armada, comanda>'te de infanter ía de 
marina, ayudante de la comandancia, y Fiscal en 
comisión (le la misma. 

Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo al i n 
divíduo J o s é M a i í a Cris tóbal Domínguez Díaz, hijo de 
Vicente y Josefa, natural de las Eivejas del Sur, fó-
lio 39, del Trozo de ü r t igue i ra . Brigada de Vivero, para 
que en el té rmino de veinte dias se presente en esta F i s 
calía á evacuar un acto de just icia. 

Habana 20 de noviembre de 1884.-JttúWi deDios de 
mrra. 3-23 

Oomandancia müitar de marina de la provincia de la 
Habana.—T». JUAN DK DIOS D» USE KA teniente de 
navio de la Armada, comandante de infanter ía de 
marina, avndante de esta comandancia y fiscal en 
comisión de la misma. 

Por este mi primera carta, cito, llamo y emplazo al i n 
dividno Jo sé Vicente Rodtiguoz y Vázquez, hijo de Jo
sé y Mar ía , natural de Santa M a r í a de Bares, fólio 38, 
derTrozo de Ortiguelra, Brigada de Vivero, para que 
en el té rmino de veinte dias, se presente en esta Pisca 
lía á evacuar un acto de justioia. 

Habana 20 de noviembre de lUSi.—Juan de Dios de 
mera. 3-23 
Oomandancia militar de marina de L-i provincia de la 

Sabana.—J>. JUAJU DK DIOS DKUSKKA, teniente do 
navio de la Armada, comandante do infan te r ía de 
marina, ayudante de la eomamlanoia do esta p rov lu 
cia y fiscal «° oomiaíon de la misma. 

Hace saber por este medio que habiéndosele extravia
do la cédnla de inscripción al individuo Gerardo Gali y 
Ramos, hijo de otro y de Francisca, natural de Lloret 
del Mar, fólio 61 de 1861, del Dis t r i to de la Capital de la 
Provincia de M a t a r é , la persona que la hubiese encon
trado se serv i rá entregarla en esta Fisca^a en el plazo 
de quince dias A contar de esta fecha, en concepto que 
de no veriflcjirlo quedará nulo y de n ingún valor el c i ta 
do documento. 

Habana 21 de noviembre de 1884.—Juan de Divs de 
mera. 3-23 

Comandancia mi itar de Marina de la Frovinoia de la 
Habana—Covaiaion Fiscal.—Don J o s é M a r í a Caro 
y Fernandez, teniente coronel de Ar t i l l e r ía de la A r -

• mada de la escala de reserva y Fiscal en Comisión de 
la Comandancia de Marina de esta Provincia. 

Habiéndose fijado el dia 30 del actual, á las 12 de la 
mafíaua, para proceder al remate de una cachucha sin 
fólio, tasada en 12 reales fuertes oro, que se encuentra 
depositada en esta Comandancia por no haberse presen
tado á reclamarla su dueño se convoca por el presente 
á las personas que deseen tomar parte en la licitación á 
fin de quo se presonte en el Anden de esta Capi tan ía de 
Puerto en el dia y hora señalados, en el concepto de que 
no se admit i rá proposición que no cubra el t ipo de tasa
ción. 

Habana, noviembre 21 do 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, José María Caro. 3-21 

Oomandancia militar de marina de la provincia de la 
Habana.—H. JUAN DK DIOS DE USEKA, teniente de 
navio de la Armada, comandante de infanter ía de 
marina, ayudante de la comandancia de marina y 
fiscal en comisión de la misma. 

Por este m i tercer edicto, cito, llamo y emplazo al 
piloto que fué de la goleta "Paz," D . Raimundo Endelza 
y Alt.une, de la ma t r í cu la de Bilbao, para qne en el pla
zo de veinte dias contados desde esta fecha, se presente 
en esta fiscalía á descargarse de la culpa que le resulta 
en la cansa que ae la sisrue por haber desertado de dicho 
buque en Frontera de Tabasco (Méjico) y ds no ver i f i 
carlo será juzgado en rebeldía . 
Habana, 12 de noviembre de 1834.—Juan de J}ios de de 

Unera. 3-3.) 

Oomandancia Müii-ar de Marina do la provincia dé la 
Habana.—Comisión Fiscal.—D. Juan de Dios Tise
ra, teniente de navio de la Armada, Comandante de 
infan te r ía de marina y fiscal en comisión. 

Habiendo extraviado la cédula de vecindad y m a t r í 
cula el indiTiduo Manuel Napoleón y Fernandez, hijo 
de Pedro y Ramona, natural ae Figuoras é inscripto de 
Rivadoo, ¿íí lace saber por este medio, para qne la per
sona que las hubiere encontrado las presente en este 
Fisca l ía en el tórmino>'de'ÍG días, en concepto quo de no 
verificarlo on este plazo, loa citados aociiwontos quedan 
nulos y do n i n g ú n valor. 

Habana octubre 24 de ISSi.—Tuar, de Dios Tisera. 

Ayudantía di. M^riv.a de Jteala.—Dox SANTIAGO AKTK-
TA É JBASBÁ ténioute ¿ e navio graduado Ayudan
te Mi l i t a r de Marina y Ü'&cál dé causas del distrito 
de Regla. 

Habiendo instruido expediente administrativo de sal
vamento por haber zozobrado en la madrugada del dia 28 
del mes de agosto úl t imo la cha lan» nombrada Ballena, 
c:;r;yila con dosciontos sesenta y cinco bocoyes de azú 
car, ó iguorápdoso quienes son los aseguradores, hago 
saber y convoco par el presento edicto y por término de 
treinta dias, contados d'esde e3t^ fecha, á dichos asegu
radores 6 sus representante en esta ó faera 4e esta capi
tal , para que se presenten en esta A y u d a n t í a de Marina: 
advirtiendo que si en el plazo señalado se presentan, 
pueden informarse de los datos quo necesit-en y hacer 
OQjfñtax las manifestacionos ó reclamaciones que tuvie
ran qúe LÍ^O;-, y on caso de no comparecer se procederá 
á lo que haya n ig i i . , 

Regla 2» de octubre de lV&i.—¿u.ní;zgo Átíeta, 
8-2! 

Oomandancia MPitar d<: ¡ f a ñ i M de la Pro inría d - la 
x la lúuc . Ce . . . . . Don J o s é Mar teCanry 
Fernandez, teniente coronel de Ar t i l i e r i a de la A r 
mada d é l a esciila de reserva y fiscal on comisión de 
la Comandancia do Marina de esta Provincia. 

Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, l l a 
mo y emplazo al marinero quo fué do la ba>ca española 
Soledad, Antonio Silva Rosarés , natural del Brasil, de 
estado viudo, de 32 años de edad, á fin que se presento 
en esta Fisca l ía en el t é rmino de quince dias á evacuar 
un acto de just icia. 

Habana, 10 de noviembre do 1884.—El Teniente Coro
nel Fiapí»!, José María Oaro. 3-12 

B U Q ! ES CON R E 4 Í I 8 T R O A B l E E T O . 
Para Cádiz y Barcelona vap cor. epp. Mende/ Ni 

cap. Jauregui/jar, por M . Calvo y cp. 

B U Q U E < Qf. E H A N A B I E R T O * EGJ8 'I R O H O V 
Para >íueva York vap. am Saratoga, cap, Intosh, por 

Todd, Hidalgo y cp. 
Nueva Orle ins y escalas vap. am. Hních insou . cap. 
Baker, por Lavt-ton y H'-o. 

ü U t i ü B S «ÉÜB 83S H A » ^ « í i P A O H A J M » . 
Para Xneva Orleans %'ap. ing. Caduitoo, cap. Pdglis*, 

p o r M . Calvo y cp—en lastre. 

SXVJKAOSPO D E L A C A R f í A D S B U í i t / a H 
D E S P A C H A D O S . 

No hubo. 

P O L f K A S C O R R I D A » E L D Í A 39 D E 
K O Y I E M B K S 

Tabaco tercios — 159 
Tabacos torcidos 1.893.898 
Cigarros oaietillas 2.000 
Picadura kilos « 1714 

LONJA D E VÍVERES. 

Ventas efectuadas él 24 de noviembre de 1884 
10 bcvs. latas manteca $15 qt l , 
10 i d . ' j id . i d «154 i d . 

5 i d . ¿ i d . i d $16 id . 
100 s. harina americana $ l l i a. 
150 s. Id. «spañolíi . $ÜJs. 
100 s, arroz canillas 104 rs. ar. 

M O V I M I E N T O 
D E 

- ^ A P O H E S 15 K T H A V S í S I A . 
S E E S P E R A N . 

ISTov. 25 Capulet: Nueva-York. 
. . 27 Ciudad de Santander: Cádix y escalas. 

2: Niágara : Nueva-Vork, 
. . 36 Eduardo: Liverpool y Santander. 

Dbe. 1? Tamaulipas: Progreso y Veracruz. 
2 Morgani Nueva-Orleana y escalas. 
2 Español : Liverpool y Santander. 
2 City of Puebla: Nueva-York. 
4 Newport: Nueva-York. 
5 Mortera: Santhomas v escalas. 

. . 11 Saratoga: Nueva-York. 

. . 15 Manuela: Santhomas y escalas. 

. . 21 Vapor ingles: Santhomas, Pte.-Eloo y eacalftá. 

. . 23 Pasívles: Puerto-Rico, Colon y escala». 

SALDRÁN. 
Nov. 25 Capulet: Veraoruz y escalas. 

. . 26 Hutchinson: Nneva-Orleans y eícalaa. 

. . 27 Saratoga: Nueva-York. 
29 M . L . Villaverdo: Puerto-Rico, Coion y esoad»» 

. . 29 Africant Nueva-York. 
Dbe. 2 Ci ty of Puebla: Veracmz y eocal&s. 

2 Tamaulipas: Santander y Liverpool. 
4 Niúgara: Nueva-York. 
6 Español ; Liverpool y Santander. 
6 Cl íy of Alexandria: Nuevar-Tork. 

10 Moriera: Santhomas y escalas. 
. 20 Manneli»; Santhomas y esealas. 

V A P O R E S C O S T B R O S . 
SE E S P E R A N . 

Nov. 24 Guanignanico: de Verracos, Fe, G uanes y M á n -
tua." 

Dbre 5 Moriera ' de Cuba, Baracoa y Nuevitas. 
. l í Manuela: de Cuba y escalas. 

SALDRÁN. 
Nov. 26 Clara: para Nuevitos. Puerto-Padre, Gibara, 

Sagna de Tánamo, Baracoa, G u a n t á n a m o y 
Santiago de Cuba. 

, 26 Alava: para Cárdenas y Calbarien. 
29 M . L ViHaverde: para Nuevitas, Gibara y San

tiago do Cuba. 
30 Guahiguanico: para Mán tua , Guanes, Fe y Ve 

rracos. 

¿O T O N E L A D A S , 
patrón A N S O L E A G A , 

Saldi ;í <! ? Ba tabanó para la Isla de Pinos, todos los 
Ittáttc po la noche, regresando todos los domingos 
rtecT -— v los sábados y lúnes, 

Sr«s ').*SBjoro3 deberán tomar el tren que sale de 
•í las 2 y 40 minutos de los citados m á r t e s 

rni-'. pormenores, su consignatario, 
San Ignacio 82, 

J U A N P U E Y O . 
.,!;- al5-20 dl5 21N 

"JfafJBfiSOECfflCBE 

viPORES TRASATLANTICOS 
de J. B. Morera y Cpa 

E L VI >OR 

cipitan J). Vicente Zaragoza, 
saldrá el 29 ó 30 del presente para 

N > J W - O K L E A N S y 
B A R C E L O N A . 

Adiniio pasajeros para ámbos puertos en 
sus nuevas cámaras y en proa. 

Informarán Oficios n? 20, 
J . M. AVENDASTO y COMP*. 

17563 1 a5-25—d5-25 

i l i e i i lálL iTMMiil? USE 
Los vapt.res de esta acreditada l ínea 

Capi tán J . Deaken. 

Capi tán F . L . Tiiamerman. 

Capi tán J . "W. Rejnolds. 

I N T E L I G E N C T 

PUERTOS D E LA 15 
C I E N F U R G O S . 

Dia 21: 
Do ünr. 'elona bar a esp. T . r 

No^vport barca norg. Col 

A R I T T M A . 

L A . -ENTRADAS. 

v, capi tán Boíill. 
iba, cap. Esiray. 

Oomandancia Militar" a¿ M^HALÍ de la Provincia de la 
í ía/¿ana.—Comisión I^scíil.—DI E M i u p pis AGOSTA 
Y ETSBUÁKK, c: mandante graduado do ejároito, te
niente do navio y ayudante da la Comandancia de 
Marina de esta Provincia y Fiscal en Comisión. 

Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emnlazo á D . Juan Ozo, buso de profesión, para 
que en el t é rmino do treinta diss ae presente en esta fis
cal ía & evacuar un acto de juti t icia. 

Habana 5 do noviembre «e 1884.—El Fiscal, Emilio de 
Acostay Eyennann. 3-7 

D o x JOSÉ GOXZAUCZ DE LA COTRKA, teniente de navio 
de 1? olas», segundo comandante de Marina de la 
provincia de Sagaa y fiscal en comisión. 

Por este mi primor 'edicto, haciendo uso de la auto
rización ane mo concodo la Ordenanza General de la 
Armada, cüo . 'Jlamfl y emplazo al individuo A g u s t í n 
Hernández Guaueue, ñainí-al Co Guimar, provincia de 
Canarias, de 20 años do edad. profegUB d i l ca-,upo, veci
no de Cimarronas en t i año do 1883, para quo en el t é r 
mino de treinta dias comparezca on esta oomandancia á 
evacuar un acto de justicia, ó s o p r o í e n t e á la Autoridad 
local del punto donde se halle para que notificándolo á 
esta fiscalía pueda librarse el correspondiente exhorto. 

Isabela y noviembre 8 de 188!.—Jc«¿ Ootera 
3-12 

D. JUAN VAI.DÍ S PAGKS, Juez de primera instancia pro-
pié ts r io ^ 1 distr i to del Cerro. 

Por el preoptits, hago gabor: que habiéndose admitido 
la cesión de bienes hecha éu fóVoT do sus acreedores 

Sor la Sra. D? M a r í a do la Concepción Pérez de Urr ía , 
[aranosa de Valero de Tirria, so llama y convoca á los 

citados acreedores para que en el término' de veinte dias 
se presenten en d i lio ju ic io con los t í tu los jus t i f ica t i 
vos de sus créditos. Pues así lo tengo mandado en la 
pieza de administración de dicho concurso.—Habana y 
noviembre siete de mi l ochocientos ochenta y cuatro.— 
Juan Yáldée Paga. 17015 ' 3-14 

Ordinario.—U. MlGÜBt HK O&VKDXa T COFFIOMT, Jaez 
do primera instancia de esta vil la ere. 

Por el prwsente edicto ^e hace s^ber al público quo el 
dia diez del entrante Diciembre á las doce do su mañana 
y en los e.-.tiados de esto Juzgado tendrá lu^ar el remate 
do la casa situada en esta vi l la calle de Pepo Antonio 
número veinte y ocho con sus accesorias que dan á la 
calle de J e s ú s María retaí-aia en la suma de siete mi l 
ciento nueve pesos noventa y un centavos en oro, con el 
rebajo de un diez por ciento; advi i t iéndose que no se 
a d a n t i r í pjopotjcioa sino al contado y por el precio í n t e 
gro de su tasación djxhi.oido dicho diez por ciento; y de
biendo veoir gArantizada la oibrta- esa cait í j do abono á 
satisfacción del promovente. Que así lo he dispuesto 
en las diligeuch'S promovidas por el Ldo. D. Federico 
Lima y Ren tó como curador de los menores hijos de don 
Juan Cabrancs sobre ut i l idad y necesidad para la venta 
de dicha rasa.—Y para su publicación por tres números 
en el Boletín OfteUu de la Provincia se l ibra el presente 
en Guanabacoá á treinta y uno de Octubre de m i l ocho
cientos ochenta y cuatro.—Miguel de Céspedes y 
Ool'ügnv.—Por mandato de su Sría. , Rafael O alindo. 

17457 3-23 

s í K O B 1 > E L E T E A H . . 

*:t2j:í.í-*x-<; 

F r n l i u i i m t u de m ú m 
y ¡/irán letras 4 (¡orta y larga vista sobre 
Síow-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, San Jaan 
de Puerto-Rico, Lóudres , Pa r í s , Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo, Roma, Nápolee, Milán, Gónova, Marsella, 
Havre, Li l le , N á n t e s , St. Quint ín, Dieppe, l'oulose, V e -
oecia, Florencia, Palomo, Tur iu , Mesma así como 
•íohre todae las capitaJos y pueblos de 

ESPAÑA í ISLAS GANARÍAS. 

Capi tán Shompson. 

Salen de la Habana todos los sábados á las 
4 de ia tarde y de New-York todos los 
juéves á las 3 de la tarde. 

Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 

Cnre m P U E B L A . — J u é v e s Novb. 27 
Cí'IFY GW W A 8 H I N GWOn - . . . Diciembre 4 
A F R I C A S . 11 

J S e a l e a i c r i o Isa , 20E£9,"fc3í3t,xxsí.. 
A F R I C A * ? ~ . Sábado Novb. 29 
tsMfY OH A L E X A N D R I A . - — . . . . Diciembre 8 
C A P l I L E f . - . . 13 

Se dan boletas do viaje por estos vaporea directamen
te á Cádia, Gibrcltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con los vavores franceses quo salen de N e w - Y o r k á me
diado de ccida mes, y al Havre por los vapores que salen 
todos los püércoles . 

Se dan pasajes por la l ínea de vapores franceses, v ía 
Burdeos, nasta Madrid, en $100 Currency; y hasta Bar
celona on $95 Currency desde New-York , y por los va-
peres de la l ínea W í l I T E R S T A R , v í a Liverpool, has
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Curren
cy deáde New-York . 

Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en los 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N 
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N , 

Todos estos vapores, tan bien cosooidos, por ia r a p i 
dez y seguridad do sus viajes, tienen excelentes comodi
dades para pasajeros, así como también laa nuevas Uto-
ras colgantes, en las cuales no se experimenta movimien
to alguno, permaneciendo siempre horizontales. 

Las cargas se reciben en el muelle de Cabal ler ía hasta 
la v í spera del dia do la salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, R o í t e r -
dam, Havre y Ambéres , con conocimientos directos. 

8as consignatarios. Oficios n? 25, 
T O Í Í D , H I D A L G O Y C» 

l u. 11 Nov 28 

LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nuz-
va-Orleans, con escala en Gayo-Hueso 

y Tampa. 
Los vapores de esta l ínea sa ld rán de Noeva-Orleans 

los j u é v e s á las S do ia maüana , y de la Habana los 
miércoles á las 4 de la tarde, en el ó rden siguiente: 
I I U T C I Í I N S O N . 
M O R G A N 
H U T C H I N S O N . 
M O R G A N . 
H U T C I I Í N S O N . 
M O R G A N 

miércolen Nov. 28 
Dbre. 3 

. . 10 

. . 17 

. . 24 

. . 31 

Baker. 
Staples. 
Baker. 
Staples. 
Baker. 
Staples. 

De Tampa salen diariamente los trenes do ferrocarri l 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 

Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California, y 
se dan papeletas directas hasta Hong-Kong, China. 

La carga se rec ib i rá en el muelle de CabaUeria hasta 
las dos de la tarde, el dia de salida. 

De más pormenores impondrán Mercaderes n? 35, sra 
oonsignatarios, L A W T Í S N H E R M A N O S . 

C n. 1118 3 m,-23 O 

r I S K 4 C I ¿ U Z y 

con ESCALAS EH 
F B Ó 3 B B $ 0 J HABANA 

Y SAHTANDE 

VATOSM. 

TAMAUJ L I P A S 
O A X A C A . . 

CAfilATtSd, 
Luoiano Ogiaaga. 
Tiburcio do Larrü 

M á X í CO — Manual G. do lo Meto 

Coispaaía general fa 
tr&pope3-e.orreos 

BANTPANp E i i . 
fsV. K A K A i R E 

AfcWrs ^ar.í dlehoa paeríoa, b 
inerte Eioo y Ssnthosiüe, &obr 
hre .»! «(^déBdido vapor fraucós 

m 

a^ati^atiíja d í 
f raneém 

M a l í B tc j i iMisMp Oempas iy , 

ÍCsivJÍA,; 
Í1 lí-AíTCIA.; 
lOieudo eDoab» on i iaiu 
i o¡ dia 21 de noviem-

j G I R A H L E T R A S en todas cantidades á cor-
J1^ tey larga v is te ' áobrs toaas Ico pr'.aoipales ola- ^ 
ra 2sas y pueblos da esto I S L A v la dé P U E R ' i ' O - ¿T* 
^ R I C O , S A N T O D O M I N G O y ST. T H O M A S , g 

PN I s l a s B a l e a r e s , & 

w M 
También sobro las priccipalss pliusfts do 

^ F r a n c i a ^ Q 
^ I n g l a t e r r a ^ ^ 

TODD, HIDALGO Y C/ 
Hacen p^gos por el pabljo, giren luirás á corta y larga 

vista y dan cartas do crédito sobre iTev-York , Phi la-
delphia, Ncw-Orleans, San Prapc l íco , Lóndros , P a r í s , 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor
tantes dalos Estados-Unidos y Kuropa, así como sobre 
todos los pueblos de Espaila v'sus pertenencias. 

In. » !« 

f*É¿ 81 
)ra todas las oapi-Oiian letras á (Kuta y larga v i 

tales y pueblos más importantes de la Pen ínsu la , Islas 
Baleares y Canarias. Cn, 954 166-98 

P U S R T O D E L A H A B A N A . 

Día 23 
Le < ; 

E N T R A » A S . 

lia v iv . am. Champión, 
i con pescado salado, 

o»p. P 
i M . Si 

-Barcelona escalasen ; i i d ías vap. esp. Ci is tóbal 
Colon, cap. Ora, t r i p . 6 i , ts. 1741, con carga general, 
á J . M . Avendaño y Cp. 

—Paysandi i y escalas en dias berg. esp. Grati tud, 
cap t r íp 0, te 13t, con tasajo, á G i c e r é a y Cp. 

Dift2í: 
De Nueva-Orleans y escalas vap. am. Hntchinson, ca

p i t án B jke r , t r ip . 38 tons. 909, con carga general, á 
Lawtcn T Hno. 
Santander en 5."' dias barca esp. Don Juan, c a p i t á n 
Gasguile, t r ip . 20, tons. 919, con carga general, á la 
órden. 

S A L Í HAS, 
Dia 22; 

Para Nueva-York vapor i-ci. Ci ty of Washington, capi-
Keynolds. 
Saint-Nazaire vapor francés Vi l lede Brest, capi tán 
Nouvellon. 
Yeracrnz vapor mej. Es téban A u t u ñ a n o , cap. Car-
mona. 

Dia 23: 
Para Nueva-York y escalas vai>or esp. Magallanes, ca

pi tán Pé rez . 

m e e n p a g o * * p o r e l t m m 

Giran letraa sobro Lóndroa, K'ew-York, l í ew-Or l^aus , 
Milán, Tur iu , Koraa, Yenecia, Florencia, Nápolea, L i s 
boa, Oporto, Oibraltar, Brémen, Hamburgo, Pa r í s , Ha
vre, Nán te s , Burdeos, Marsella, Li l le , Lyon, Méjico, 
Veraonui, San Juan de Pnerto-Kico, &, <fc. 

E S P . 
Sobre tridas Us capitales y pueblos: sobre Palma de 

Mallorca, Poiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 

Y EN ESTA ISLA, 
Sobre Matanzas, Cárdenas , Eemedios, Santa Clara, 

Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, Sano-
t i -Sp í i i tus , Santiago de Cuba. Ciego do Avi la , Manza
nillo, Pinar del Kio, Gibara, Pueito Pr ínc ipe , N u e v i 
tas, & . I n . 12 l e 

\ l BREST, 
:•• itan NOUYELLON 

i «Unlt»'. ¡higa á flete y pasajwfs lisra j^raaou»; i a ib* -
•rs. Ilotk-.i;í ,u, A ra s t e r t t ^ . haml'argo, Bréméu, L6a-
tew. Sai -ÍK ? .iemAs Antillás, Venezuela, Uoion, 
Pacífi^oji j r íe y Sur. Ixu conociniientas do carga para 
Rio Sva' 3i¿ntsvideo v Baenoa Aires, deberán espe-
Siftcar o pean ' ¡ rntoen kilos y el valor de la factura, 

La m i ra tw recibirá hnicamsnU, el dia 19 de noviembre 
«• . ..i'e de Cabal 'Mía. y les c>onoclmiento8 deberá.^ 
anírogarse el «tía anterior en la oaSa oonsi&nararia, OOE 
Í Í S P 3 5 C Í F Í O A C I O N O Í Í L P K S » B R Í / T O L A 
Í Í E R C A N C J A . 

NO 8 B A D K t í l T i t A UVtiiWM i íUj.V-íi DP.sPUEH 
D E L D I A S ' t íHALADO. 

B! trasbordo de la1» inorcancíaa \;i4ra Colon y el Paol-
lico se h a r á sin demoras, á la Uegaca doí vapor on Saint 
Thomaa. 

Los fletes para las Antillas, Pacíñco, Norte y Sur, 
'Jeatro Améno», ae pagarán adolaulados. 

Loa praoioa do paHsjes, á tipos ctouveaoiosiAlea, segu* 
tooaUdacL 

Jk̂ s vapms de esta Compañía siguen 
.•Jaísdfo á ÍQ$ señores pasajeros él esmerad--
trato que íienen acreditado, y á precios re-

Estos vapores toman carga para Lúndrcf, 
direcíó con mi solo trasborao p sin demoras 
ni gastos de ferrocarHl, garantizándose la 
entrega en 2o dias á más tardar. 

sSSfNOTA—Nc se admiten bciltcs da taíis-ocs de m é -
ÜOS de 11J kilos broto. 

De más pormenoroa, impondráia San IgnacionV 23, B JÍ 
«aailpiatftTioft í m í l H T WÁWTTCOS Y COMP» 
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LOS 
tEBfXA D.TKEOTA. 

H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O 

capiten T. S. CURTIS , 

capitán J . M . I N T O S H . 

N I A G A R A , 
capitán J . B. B A K E R . 

Con magníficas cámaras para pasajeros, sa ldrán de 
ámbos puertos como sigue: 
D E N E W - Y O K R . 

BABADOS 
á laa 3 de la tarde. 

V A P O R E S . 
D E L A H A B A N A . 

JUÉVES 
á las 4 do la t5r<>c 

VAPOÍJES-CORREOS 

ama i'ra^aiiáMiea 

SAüA'i 'OCfA. . . . ÍV.Íib f 
tfov 22 N I A G A R A Dbra. 4 

. 28 NEWPOJtT 11 
Dbre 6 S A R A T O G A 18 

„ 13 N I A G A R A 25 
Estos hermosos vapores, tan bien conocidos por la 

rapidez y seguridad de sus viajea, tienen excelentes co
modidades para pasajeros en sus espaciosas c á m a r a s . 

Lacarg-i ae reciho en el muelle de Cabal ler ía hasta la 
víspera dol dia do la salida y so admito carga para I n 
glaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Amberes, con conocimientos directos. 

La correspondencia so admit i rá í ín icamente en la A d 
ministración General de Correos. 

Se dan boletas de viaje por los vaporea de esta l ínea 
directamente á Liverpool, Lóndres , Souíhampton, H a 
vre y Paiis, en conexión con la l ínea Cunard, White 
Star y la Compagne Genéra le Tiasatlantique. 

Para m á s pormenores, dirigirse á la casa consignata-
ria, Obraqía n? 2o. 

Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON E S C A L A S E N N A S S A U Y S A N T I A f i O D E 

C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 

AKTKa PE 

AMTONÍO LOPEE Y 0/ 
E L VAPOR 

capitán J). Francisco Jaweguimr. 
Saldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A el 25 de noviem

bre, llevando la corrospondencia publica y de oficio. 
Admite passjeros para dichos puertos, y carga para 

Cádiz, Barce ona y Gónova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se ent regarán al recibir los billetes de 

pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los conslgnatar-

rios án tes de correrlas, sin euyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dií. "2. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M . C A L V O Y COMP?, Oflcios n? ÜS. 
I n . 6 18 N 

LINEA DE COLON Y ANTILLAS. 
Combimida con ¡a Trasatlántica de la mis

ma Compañía y tambieu con los del Ferro
carril de Panamá y vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacifco. 

VAPORES. 
w T - « r T T . i , A i r ó l o 

capitán FAIRCLPTI*. 

capitán L . COI.TON. 

>3 (NUEVO) 

Do 
Ne-w-York, 

Juó vea. 
Cienfuegos Hassaa, 

Limes. 
Noviemoro 22 
Diciembre. C 

le 
í^oieiabrf í>iciembro. 2 

If 

Novi tmb. 24 
Dloiombre 8 

3í ¡«¡ñero. . . 

Administración Principal de Hacienda 
púbiiea de la Provincia 

de la Habana. 

Extendidos los recibos de réd i tos de Censos de Regu
lares, correspondientes al mes de octnbre próximo pa--
sado, se avisa á loa censatarios, para que se presenten á 
satisfacer su importe aa la Sección de Recaudación de 
esta Admin i s t r ac ión , an teé dü» ¿¿j!. 30 del corriente mesi j 

Í U O V I M Í E N T O D E P A S A J E R O S . 

S A L I E R O N . 
Para S A I N T - N A Z A I R E , en el vap. f r a n c é s ' V i l l e 

de Brest. " 
Sres. D . Robert Long—Frank Long —H Davis—W. E. 

Reacrafs—C. L . de Ham—C. C. Nnfiez—L. San Mar t in 
— H . do Ford—B. Montpo l l i e r—J. Izusqu iza—Joaquín 
Ramos-Romualdo P. Vázquez—Agapi ío Hernández , 
Sra. y 4 hijos—Julio Mar re ro—Anton io Calvefc—Thos 
Me Evenns—M. Fernandez—Diego S á n c h e z — A n t o n i o 
I g l e s i a s - V . A . Fincado—E. Mat ías—Mateo Lucchete. 
Además , 14 de t r áns i to . 

Para V E R A C R U Z , en el vapor esp. " E s t é b a n A n t u -
Hano:" 

S íe s . D . J o s é Garc ía—Pedro Mart ínez—Ciríaco Gon
zález—Aníbal Agramonte—-Francisco Valls—-Teófilo 
Luis—Francisco Costa- Ad< más , 18 de t ráns i to . 

Para N U E V A - Y O R K , on el vap.am. "Ci ty of Wash
ington:" 

Sres. D . J e s ú s do la Fuente—F. •\VestemRiin—Ade
más, 2 de t ráns i to . 

I f l . .SJe 
capitán D. FRANCISCO MORET. 

pitan D. ERANCISCO MANZANO. 
Lor caalea harán nn vv:aj6 nténsital conducisudo la 

oorrespmdeneia píihlica y de oñclo, asi como el pasaje 
oficial para los siguiente» pitertes do an itinerario. 

Viajes de la Habana á Colon. 
S A L I D A . 

Do la Habana el penúl l imo 
dia de cada mes. 

—Nuevitas e l . . . . V. 
—Gibara. •'>. 
—Santiago de Cuba 
—Mayagnez 8 
—Puo' ío-Rico 13 
-Penco. . . . ' 14 
—Guaira '7 
—Puerto-Cabello 18 
—Sabanilla 21 
—Cartagena 20 

L L E G A D A . 
A Nuevitas el dia l í 

guíente . 
—Gibara 
—Santiago de Cuba. . . 
—Mtyagüez 
—l'i.Kirto-Rico 

jollo. 

—Cortagena 
- C o l o n 

RETORNO. 

ENTRADAS D E C A B O T A J E . 
De B a h í a Honda goleta Antonia Habana, pa t rón Ven

tura: 200 caballos lefia. 
De Cabanas goleta Knovo Hilario, pa t rón Arooba: en 

lastre. 
Do Puerto Padre goleta Tres Hprmanas. papron Ber-

naza: l t 2 bocoyes miel, 115 sacos cascara, 41» pipas a-
gnardknte, 150 caballos leña y efectos. 

Do Caibarien vapor Alava, cap. Romero: 120 tercios 
tabaco 40 pipas aguardiente y efectoa. 

De Bañe» goleta Nueva Esperanza, pa t rón Gi l . en 
lastre. 

HACEN FAGOS I 

FAOILITAK OAÜTAB 

g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O K K , B O S T O N , C H I C A G O , S A N 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , P O N -
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R 
DEOS, L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
M E N , B E R L Í N , V i S N A , A M S T E R D A M , B R U 
S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , G É N O V A , 
**, A S I C O M O fJOBf 'E T O D A S L A S C A P I 
T A L E S Y P U E B L O S D E 

n S Á P A C H A S O S I DE CABOTAJ*. 
I 'ara laTejH goleta 2̂  Ln?. de Yara, pafroii Gan 

Vayauez de las Heras, dotí M a ^ a ^ n ^ z y J e n ^ L . . . . 
-góltia, do^ Ruperto—Zaj-ao, don J de apreaito.-rHabana 8 do «oviembre dé l l M i * — A # - ' í*ara Sagna goleta Rosita, patrón Paz—idej ¿on Genaro—Iturriagafí, 

ana ( 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S 
P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S U I N G L E S A S , BONOS 
55E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E D K V A L O R E S P U B L I C O S . 

T n . 8 I B i í r 

B U Q U E S A I Í A C A R G A . 

L a barca española F A M A D E C A N A R I A S , su ca
pitán D . Germán Pérez, saldrftá mediados de diciembrflu 
AxWte oarga á flete y pasajero». I n l b r m a i á el capitaa, 
& liordo, y e» tii f-alle ds Sats Ignaolo n9 84, Atoaio Serpa. 

A Cartagena el día últ imo 
Sabanilla. 

—Puerto-Cabello 
—Guaira 
^-Popco 
—Puerto-Rico 
—Mayagiiez 
—Santiago de Cuba 
—Gibara 
—Nuevitas 
—Habana , . . . . 

Do Colon, antoponál t imo 
dia de cada mes. 

—Cartagena el úl t imo. 
—SabapiUa -- 1°. 
—Puerto^Cabello 2 
—Guaira.. . . 5 
—Ponoe 8 
—Puerto-Rico Vi 
—Mayagiiez 14 
- P o r t a n P r i n c e í H a i t í ) 16 
—Santiago do Cuba 18 
-Giba ra 10 
—Nuevitas 20 

NOTAS. 
En su viaje de ida recibirá el vapor on Puerto-Rico los 

dias 13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale do Barcelona el dia 25 y de 
Cádiz el 30. 

En su vlt̂ Je de regreso, ent regará al correo que sale de 
Puerto-Rico el 10, la carga y pasajeros que conduzca 
procedente de los puertos del Mar Caribe y el Pacífico, 
para Cádiz y Barcelona. 

En la época de cuarentonas, ó sea desde 1? de mayo 
al SO de setiembre, se admito carga para Cádiz, Barce
lona y Santander, pero pagaderos sólo por el úl t imo 
puerta. 

Los dos dias anteriores al do la salida, recibirá la 
oarga para este Isla y la de Puerto-Rico en el muelle de 
Luz y la destinada á Colon y escalas en el de Caballer ía . 

No admite carga el dia de l a salida. 

DE F i f i w o Y m m m 
S A L I D A . 

De la Habana, el úl t imo de cada mes, para Progreso y 
Veracruz. 

RETORNO. 
De Veracruz, el dia 8 de cada raes, para Progreso y 

Habana, 
De la Habana, el dia 13 de cada mes, para Santander. 

NOTAS. 
Los pasajes y car^a Ia p e n í n s u l a t r a sbo rda rán en 

la Habana al Trasa t lán t ico de la misma Compañía que 
saldrá ios dias úl t imos para Progreso y Veracruz. 

Los pasajeros y carga de Veracruz y Progreso, segui
rán sin trasbordo para Santander. 

Las Islas Cananas y de Puerto-Rico, en que ha rá es
cala el vapor que sale de la P e n í n s u l a el dia lo de cada 
mes, serán también servidas en sus eommiicaoiQues con 
TOjsreso y Yeracrua. 

De más psiiUftf.Qí'es iWfKOidrfttí siia consiirnatarlos, 
W . O A l . V O V < ' O M Í P l , ( B c k s n í a ' S . 

I M Si n 

Enero S 
Pasajoa por ámbaa l íneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 

L U I S V. P L A C E , O B R A P I A 2 5 . 
^ i m p o n d r á n eua consignaíarloB, De mas po 

OBKAPL4 l 

I l l . 15 
f», v n n - .<?o & o? 

22 Nov 

k r O B B g C O S T E E O S . 

CORRE* 
D I ? A F O S E S g S M R O L Í S 

OS D I L A B A N T I L L A S 

IOS U B B B R B S I . 

Este 
el día 2 
los de 

ntura. 
ste puerto 
tarde para 

NUÍÍ v i t a s , 
P t o . Pac 

B a r a c o a . » 

Puerto Padre.—43r. D. Gabriel Padrea. 
Gibara.—Sres. Vecino, 'ÜV/rt* y Oovr.p 
Mayarí .—Srce. Gran y Sobrino. 
Bafeooa.—Sm. Mon.6fl J Gomp. 
Guantánamo.—Sres . J . Bueu.'t y Ct=snp. 
Oaba. -Srca, L . Ros y Comp. 

g« deapach» por KAIlft 
enil»1St4} N0 SOt Plasa d* 

VAPOR 

D E 2 4 8 T O N E L A D A S . 
Capi tán ROMERO. 
Vitijes semanales á Cárdenas, Sagua 

y Caibarien 
I D A . 

Saldrá de la Habana los miércoles á las S E I S de la 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los j u é v e s y á Caiba
rien los viernes. 

R E T O R N O . 
S.ddrá de Caibarien directo para la Habana los do-

* IHO rtfSCK rtí> an n>a5i*na. 
PRECIOS D E LOS F L E T E S . 

P A R A C Á R D E N A S 
Víveres y ferreterja.. . $9-36 cts. oro caballo do carga. 
Mercancías». — 

P A R A S A G U A . 
Víveres y fe r re t e r í a . . . $0-3^ cts, oro caballo de carga. 
Mercancías . 50 " " 

P A R A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferre ter ía con lancbaje 
Mercanc ías 

En combinación con ol f o r r c c i n i l 3aza sa despachan 
conocimientoa esppcísies para toa' paraderos de Vifias, 
Coloradas y Placetas. 

Se d e s p a c h a á b o r d o é informarán O - R R E I L L Y 5 0 . 
O. n . 1153 nb 1 

-40 caballo de carga 
5o " , r 

Empresa de Fomento y Navegación 

O F I C I O S ÜS , P L A Z A D E S A N F R A N C I S C O . 
V A P O R 

Capi tán S A A V E D R A . 
Sale de Ba tabanó todos los sábados por la tardo, des

pués de la llegada del tren extraoí diñarlo para la Colo
ma y Colon. 

R E T O R N O . 
Los már t e s A las tres de la tarde sa ldrá de Colon, y á 

laa cinco de Coloma, amaneciendo los miércoles en Bata
banó, donde los «elíora» pasajeros encont ra rán ua t ren 
extraovdinürit) (¡ne lo» conduecíj á Baa Eelipe, á l i n de 
tomaí alH «l expreso que viene de MatansaH á esta oa-

la ¡ S J L 
17» 
. T i 

D E 4 , 1 3 0 'E'ONETJV.iBAS. 

VKüAoaus . . >, . v ^ , . . O. A. Martlnea y Opí 
EZTÉBP06&. ~ , . -. E iu l cg Broters y Cp* 
OORimA.^ . , . . . « . M a r t i n de C a r r í c a r l s . 
BASTASDEÍ!.... — . . . . ^ - . i . Angel del Yal l s . 
HABANA Oficios n? <¿Ot 

J . SL A V E N D A Ñ O T ü í 
n a, tM ? 8 KM 

VAPOR 

Í M P A S . 
Saldrá de este puerto del 1" al 2 del en

trante para la 
C O R U Ñ A , 

S A N T A N D E R Y 
L I V E R P O O L . 

Admite carga ligera á fleto y pasajero.'?. 
X. M. AVSHDASO Y C 

17136 15-16 N 

LEGALMENTE CONSTITUIDO 
c o n t o d a s l a s c o n d i c i o n e s de d e r e c h o y f o r m a l i d a d e s d e r e g i s t r o , 

d o m i c i l i o e n es ta c i u d a d , E s t a t u t o s a p r o b a d o s y FACULTADA? 
DE EMISION p o r r e s o l u c i ó n s o b e r a n a d e 27 d e a b r i l d e 1882. 

PRESTAMOS EN CEDULAS. 
L a Sociedad ha abierto su período de operaciones cou la aceptación de solicitudes de 

préstamos en Cédulas Hipotecarias por cantidades de consideración. Excede de un millón 
de pesos el valor de las cédulas pedidas que se emitirán en la primera y segunda quince-
na del mes actual, ultimados que sean los expelientes ya examinados y próximos á su 
inmediata resolución. 

Por disposición del Consejo continúan los préstamos on Cédulas Hipotecarias al porta
dor, do cien posos oro nominales y con interés semestral, garantizados por la Hipoteca 
General de todos los préstamos que otorga con primera hipoteca y demás garantías que 
exigen sue Estatutos. 0 

De este modo se facilita la conversión de las Escrituras Hipotecarias en cédulas por su 
intervención entre Deudores y Acreedores. 

E l Deudor salo beneficiado porque su compromiso se resuelve por el pago de una anua
lidad fija y amortiza su deuda en 50 años á un interés módico con facultad de reembolsar 
anticipadamente y do entregar cantidades á cuenta. 

E l acreedor so beneficia igualmente porque recibe un título de fácil negociación, mejora 
de garantía, y puede realizar sus créditos en breve término, sin pleitos ni gastos. 

Esta operación se reduce á la subrogación de hipotecas al Banco á cambio de "cédulas 
Todo el que traspase una hipoteca puado cancelarla v recuoerarla, sea por el pao-o en 

metálico ó por la devolución de cédulas de la misma Série. 
Mejora así su situación, pues cambia su garantía parcial, libro de recuperarla, por la 

general do los valores que recibo, que llegará á uní suma igual al valor de U totalidad da 
las fincas hipotecadas al Banco. 

Las cédulas se emiten al interés que sea contenido con pago do sus Cupones de intere
ses y de la amortización en la Habana, París, Lóndres y otros puntos. 

E l Banco que tiene contrataciones hechas para la colocación de sus valores en los mer
cados de Italia, París y Madrid y otros de Europa, se encargará de la venta de laa códu-
¿as por cuenta de los interesados, mediante una comisión fija y moderada. 

Con el deseo de ámpliar su Capital, el Banco acordará lospróstamos con parte en ac
ciones por un valor máximum del 25 p § , de acuerdo con los interesados. 

Habana 10 de Noviembre de 1884. 

El Consejero-Secretario General. 
C. C. C o p p i n g e r . 

NOTA.—La cédula hipotecaria os de un valor tan fácilmente negociable como la renta 
del Estado, y tan apetecido por la seguridad de su garantía. 

A diferencia del billete, cuando la cédula hipotecaria está en cartera, aumenta cada 
día su valor por el interés que gana. 

Su reembolso es seguro por vía de amortización en 50 años y sistema de sorteos anuales. 
E K SUMA; es la obligación hipotecaria, transformada en título al portador con el nom

bre de cédula hipotecaria. De este modo las hipotecas particulares se convierten en hi
poteca general, y la cédula hipotecaria ofrece una garantía inmensa, que nunca puedd 
encontrar el imponente en la hipoteca parcial y directa, por buena aue sea: v se ovita 
toda Investigación y zozobra, como todo gasto de escritura y diligencias iudicialea con 
todos los demás inconvenientes á cargo del Banco. 

C. D, 1183 9N 

V a p o r G e n e r a l l i e r s n n d i . 
Cíjufcui G Ü T E E B E E Z . 

Saldrá de Ba tabanó los j n é v e s por la tarde, deapuea 
de la llegada del tren, con destino á Coloma, Colon, Pnn -
ta de Cartas, Bailen y Cor tés . 

R E T O R N O , 

Los domingos, á las nuev*, <«ttdra de Cortés , de Bailen 
á las once, de P.unía do Cartas íi las dos y de Coloma á 
las cnatro del mismo dia, arnanociendo el lúnos en Bata
banó, donde los señores pasajeros encon t ra rán nn tren 
que los conduzca á la Habana, en la misma forma que los 
del vapor C O I i O N . 

Pronto íi terminarse la carena del vaporcito F O M E N 
TO, será, dedicado á l a conducción de foa señorea pasa
jeros del vapor I Í E R S Ü N D I desdo Colon y Coloma al 
bajo de la mismay v ic3- \«r3a . 

1» Laa personas que se dir i jan á Vuelta-Abajo, se 
proveerán en el despacho de Villanueva dolos billetes de 
pasajes, en combinación con ámbas compañías , pagando 
los de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen el be
neficio del rebajo do 25 por 100 sobro sus tarifas. Sa ld rán 
loajueves y sábados respectivamente en el t ren qua con 
destino á Matanzas Bale de Villanueva á laa tres y cua
renta de la tarde, debiendo cambiar do t ren en San P ó 
lipo, donde encont ra rán al eíecto el extraordinario que 
los conducirá á E a t a b a a ó . 

2? Se advierto á les Sres. pasajeros que vengan de 
Vuelta-Abajo se provean á bordo del billoto de pasaje 
del ferrocarril, para que disfruten del beneficio del rebar-
ja de 25 por 100 los do la Habana y Ciénaga, asi como que 
deben despaobar á bordo por el sobrecargó los equipajes, 
á fin de quo puedan venir á la Habana á la par que ellos. 

Sí Las cargas destinadas á Punta de Cartas, Bailón y 
Cortés , doboran remitirse al Depósi to de Vil lanueva los 
liinos y mártoa. Las do Codoaia y Colon los miércoles y 
j a ó v e s . 

oales, 
oro. 
oalei; 

oro, cobrará la Jíuiproya' .«1 cts. 
Loa precios de pasaje y demás son los» que marca la 

tarifa reformada. 
5f Los vapores ae despachan en ol escritorio hasta las 

dos de la tardo, y la correspondencia y d:noro so reciba 
hasta la una. E l dinero devenga J por 100 paro flotea y 
gastos. Si los señeros remitentes exigen recibo y respon
sabilidad de la Empresa, abonarán el J por 100 con las 
condiciones expresadas quo constan en dichoa recibos. 

L a Empresa sólo ae comprometo á llevar haata sus a l 
macenes las cantidades quo le entreguen. 

6f Para facilitar las remisiones y evitar trastornos y 
poTjuicioaá los señores remitentes ocnaignatarios, la 
Empresa tiene establecida una agencia en al Wopóaito do 
Villanueva coa esto solo objato, y por la cual debe des
pacharse teda la carga. 

Habana, 18 de agosto do 1884.—JSÍ THrecttir* 
I . '!> N . 1 

BEGÜROS CONTRA I N C E M O S 

J. F. MILLINGTON. 
S. Ignacio 50-Habana,-S. Ignacio 50, 

Cn. 313 1 E 

I 
B E 

FBRROGiRRIL 
SA6UA IA G8A1Í. 

S E C R E T A E Í A . 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente ító convooa 

á los Sres accionistas á Junta general ordinaria par:* el 
dia primero del mes entrante, á laa 12 do la maí iana, 
la morada do dicho Sr., calle de Egido n. 2, teniendo pi),-
objeto la Junta leer el informe de la comisión revisor^ 
de las cnontaa del aüo próximo pasado, acordar lo quo 
so estime convoniento acerca de las mismas y do laa u t i 
lidades quo resultan, elejir cuatro mlembyos de la J tmi , 
Directiva y dar cuenta con una solicitad de varios h * -
cendados pidiendo la rebaja del 25 p g . do los precios dd 
tarifa; advlr t ióndoso qwo la Junta t e n d r á lugar con lo* 
tióoios quo concurran, sea cual fuero su n ú m e r o y el ca
pital qne representen, aegun lo dispone ol ar t iculo 27 
del reglamontio.-•H.'íbuiia < de noviorabro de i?íw..-.f»v. 
nvxno rMí -MnnU H?iK4 10 Rjft 

á V I S O S . ' " 

U ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E l i A Ñ O 1839 , 

d e l l i e i ^ a y C l o m e z , 
S I T U A D A E N L A C A X X E O E L B A R A T I L L O N» 3 

ESCiUÍNA A J Ü . S T I Z . 
B A J O S D E L A L O N J A D E V I V E R E S . 

E l roártos 25, á las doce, se r ema ta rán on el mucho 
do San Francisca 220 mazos de fleje do hierro para pre-
c inUren ol estado en quo se hiúhn.—Sierra y Gómez. 

17489 2-23 

C E K L E T A P O R J E S O M E S E S , D U R A N T E 
O l a presento ^afra, una goleta nueva de buenas condi
ciones marineyaa, poco calado y por todo í i ' o d^aa azúcar 
o 1,'100 cargas cfoctoíi p róx imamente . 7)« otros pornieno-
i».? i iapont l r ín }?•"> P^dro J.C ferreteHa 

17530 (j-25 

$ 3 O O , 0 0 0 . 
E l n . 11,003 ha sido vendido por el bi l leíero inú t i l f,o-

renzo Sálame, quo se s i túa en la calle de h s Oflmos eâ -
q n i n a á C u u a . 17504 4-25 

Habiendo llegado á mi conocimiento el hacerle nao do 
mi nombre, val iéndose do un cuño falsificado, pidiendo 
efectos á las personas quo me dispensan el c réd i to , par
ticipo quo no reconoceré cuenta alguna cuya compra no 
sea aecha personalmente por mi . 

Habana y noviembre 24 de 1SS1.—Guillermo ^lasagner. 
17625 l-24a 3-25d 

ATORIA. 

SOOIEDADBS T EMPRESAS. 

m m i k n m m m 

DEPOSITO DE LA HABANA. 
E l Sr. Presidcuto do esta Empresa por acuerdo de la 

Junta Directiva, so ha servido disponer ae convoqne á 
los Sres. accionistas á Junta General ordinaria para el 
dia diez de Diciembre próximo venidero, cuyo acto de-
be iá verificarse en la casa callo de loa Oflcios'n. 72, á las 
doce del expresado dia, teniendo por objeto, dar cuenta 
de las oporacionos del semestre terminado en 30 de Junio 
último, oir el informo do la Comisión dsl examen y glosa 
de las cuentas y nombrar los vocales que han de rem
plazar á los aaliontca de la Directiva.—Todo lo que se 
pone en conocimiento de los Si-es. accionistas para su 
puntual asistocia.—Habana 21 de noviembre de 1884.— 
E l Secretario, Bernardo del Jtiesao. 

C n . 1S35 14-35X 

S I N D I C A T O 
del Banco y Almacenes de Santa Catalina. 

En tesion que celebro esto Sindicato en el dia de ayer, 
ac n-dó hacer público por medio de la prensa de esta ca
pital , la circular que con fecha del dia 10 del corriente 
mes se habla mandudo á todoa los deudores de esta E m -
presa, y con el fin de que llegue á conocimiento de todos, 
por si alguno do los Sres. deudores hubiera dejado de 
rec ib i r l a circular citada, en las cnales so les fijaba las 
fichas de los dias 16 y 20, para tratar sobre el pago de 
su cuenta, so acordó ile darlos de plazo hasta el dia ú l t i 
mo del mos actual, para qua puedan pasar todos los dias 
hábiles, do dos á tres de la lardo, á tratar sobro el pago 
do sus débi tos con los Sres. vocales, nombrados en t u r 
no, para formar la comisión ejecutiva; con elbian enten
dido que, pasado que sea (.ste play o, ue procederá por la 
v ia ejecutiva para todoa aanellóa qv.o dejaran de hacerlo. 

Las oficinas de esto Sindicato se hallan estaWocidas 
el local que ocupan las do la Empresa C A L L E D E 

M E R C A D E R E S N . 
Habana, noviembre 23 do 1881.—El Vocal Secretario, 

Por escritura otorgada en esta fecha y ante el notario 
D. í í icolás Yinageras y Cruz, ho revocado ol poder que 
lo tenia conferido & í). Podro Abascal, dejándolo en su 
buena opinión y fama.—Matanzas 18 de noviembre de 
IñU.—Casimiro Venero. 17528 4-25 

ÓBIÍA N U E V A . 

Empn 
ios y Jm 

rrocarriles de 
aro. 

mdo D. Aqui l ino de la Cruz M a r t i -
ol cartificado n? ^ 1 , 8 5 6 , expedido 
>nevo de liSS, por cuatro acciones 
. 1 8 9 , 1 0 , 7 0 5 y 1 1 , 0 8 8 , ha dia-
toideuto que so publique eu diez níi-
l)B i.A MAIUNA, con advertencia de 
s dias del ú l t imo anuncio sin que so 
i , se d i spondrá la expedición dbl du-

plieado, dándose por nulo el documento extraviado. 
Habana 20 do noviembre do IS^Í.—Jíi Kocretnrlo, G u i 

llermo P. de Castro, 
17411 10-21 

moros del D: 
quo, trascnrld 
presentase op 

Empresa de Almacenes de Depósitos 
por Hacendados, 

S E C R E T A R Í A , 
So pone on conocimiento de loa Srea. dopositantos que 

esta Empresa tiene celebrado un convenio con laa Com
pañías C A M I N O S D E H I E R R O D E L A H A B A N A 
y O E S T E , para ol trasporto de azúca res desdo el H I N 
CON á l o s A l i M A C E N E S D E H A C E N D A D O S , me-
dlante el cual los Srea. que deséen depositar sus frutos 
ea dichos Almacenes, soio abonarán al Fer rocan i l de la 
Habana el fleto do costumbre hasta Villanueva, quedan
do exentos do todo costo por recibirse los frutos direc
tamente. 

También se hace presout? á ioa Sres. que tiren por la 
l ínea del Oeste, qne gomarán del beneficio de quedar 
exentos de costo alguno.por el ramal do Cristina á H a 
cendados. 

Habana l i l do noviembre de 1881.—El Secretario, José 
Valdés Fauli y Sanz. 

I n . 8 io_20 

FERROCARRIL DEL OISTE 
A D M 1 N I S T R A C I O X G E N E R A L , 

Desde el domingo 23 del corriente q u e d a r á abierto 
al seryicio público el nuevo tramo ds ésto ferrocarril, 
compiondido entro I borradura y la l ís tacion provisional 
de Consolación del Sur. E l tren general do viajeros no 
sufre alteración alguna en au itinerario hasts la Herra
dura, do donde vorillcará su salida á las 10 h. v 44 ni. , 
llegando á Consolación á las 10 h . y 56 m. 

Sa regreso se efectuará F.aiiondo'de dicha Es tac ión ex
trema á las 12 hs. y 2 ms. de la tarde. 

Habana 21 de noviombro de 1^84.—El Adminietrador 
General. 17442 8-22 

%> 

L A 
eillv 

T . i i o í l r i g u e z F i m l i a s . 
Estudio histórico crítico sobre la vida y 

hecbos del descubridor del Nuevo Mundo: 
personas, doctrinas y sucesos que contribu
yeron al descubrimiento. 

Obra de innegable importaueia y de era-
cienío interés para cuantos se dedican á es
tudies históricos, y principalmente á lo que 
afecta al iomortál Cristóbal Colon. Contiene 
las últimas disquisiciones históricas respec
to dol descubridor do América, Un volúmen,. 
de 450 páginas en cuarta, lujosamente im
preso, de venta á 

BILLETES EJEMPLáH 
PJiOPAGANDA L I T E R A R I A , . 
í, quien lo sirve, también al inte

rior, franco do porte. 
Cn. 1229 15 23 

AVIHO—Sociedad de socorros mutuos y 
enseñanza gramita L a TInion de Artesano». 

Con motivo de no llegar los sorteos quo han de <56fo> 
tirarse al n . 10,594 que venia jugandu esta Sociedad, ta 
Directiva, eu sesión ordinaria del 18 del corriente, h.-» 
acordado jugar igual fracción del a. 4,37 S. 

Lo que por este medio se pubUca pai'a Reneral oeaécit-
miento de los sócios.—El Secretario interino, MamtA 
IJlan^i 1Z?!?_ l-20a !l-21d 

Gil \ "N" 
ROMERIA ABTÜEIÁNI 

Laa porsonaa que desean adquirir previoHialiua,-* y va
riadas vistas fotográücaa de esta í iomer la , pueden ad 
quirirlas en los siguiantea pantos, únicos autorizados 
pa ra su expendio. Dragones y Galiano " E l Oriente" 
tienda de ropa " L a i ' ís ioa Moderna" v " L a Kilosofla". 
y on la callo de Rie l* números 28 y 93. ' 

E l producto do catas vistas, se destlíiaxft a l aumento 
de fcjid.is de la Sociedad Asturia' .n.do .Ucneficeum.--

L a Oomif!Íov. de Romería. 
C n . 1227 8-22 

A y i s o 
Con es'fa iecba he revocado ante el ÍVotario D . i í a n n e l 

S. Segovia el p.oder general quo ten ía conferido á mi her
mano "D. Ehu entino Varona y el especial que asimismo 
le liabía conlerido en S de abril del año anterior an; el 
notario do Madrid, D . Manuel de las Horas, quedando 
muy satisiecliu de é l .—Habana 13 de noviembre de ISííl. 
Ambrosio. Varona. . V '̂M'- 4-21 

OPAGAUM LITEPiS! 
acaba de agregar 
y variado 

á sus giros un complaco 

Ull U "APELE 

EMPSESA UNIDA 
BE OlEBENáS Y JUCARO. 

E l dia 29 del corriente, á las doce, en el local de las of i 
cinas de esta Empresa, cailode Teniente Key n. 19, t e n 
d rá efecto la .Tunta general ordinaria en la "que se leerá 
el informe de la Comisión nombrada para el exámen de 
las cuentas y presupuesto presentados en la General del 
dia 30 del mes próximo pasado. 

Lo que se pone en conocimiento do los Srea. accionistas 
para su asiatoscia alaotoj en concepto do que dicha Jun
ta 88 oolebraríV cnaloniera que asa el numero de conen-
rrsntee. 

Habaiia, IS dü aomíáwé' ié lwi-^lt l BmftetaHft rtuí-

AL POR MAYOR Y POR RESMAS, 
blancos y de colores, de todas c lases y 
t a m a ñ o s para p e r i ó d i c o s , obrasi, estados, 
libros de comercio, precios oorrientea, c a 
jeti l las de cigarros, caftuliuas, cartones, 
etc., importado totlo de fábr i cas E u r o p e a s 
y A m e r i c a n a * 

D I R E C T A M E N T E Á 

L a P r o p a g a n d a L i t e r a r i a , 

Precios m ó d i c o s ^ - Y e n t a s al contado. 
Cn. npo i R - i m 

Conocido el mér i to ó importancia de este poriódico do 
Modas por sus elegantes iigurines iluminados, sus mag-
nífleas colecciones de cifrae (monograraoa con los cuales 
se forma un elegante á lbum) sus dibujos especiales de 
crochet, tapicerias. bordados,, etc., etc., indudablemen
te se recomien ia por ai stda como la m i s iutoresante p u -
blu-K'ion cn su genero. Sin embargo se t ra ta «te llenar 
un vacío, y óa la i rregularidad quo ha venido n o t á n d o s e 
eu su ropá i to desdo su publ icación. A l efecto para al la
nar esta dificultad on lo sucesivo, esto 6 a, on el año 
próximo venidero ae repar t i rá , sin demora á la llegada 
de los vapores correos, formalidad que exige un peqne-
ño sacrificio pecuniario por razón do franqueo. 

E n au consecuencia las condiciones során las s i -
guientea: 

Por un aflo pago adelantado $5-30 eu oro, s irviéndose-
dos númeron al me*, uno cada quince dias. 

LUIS AETIAGá. ¿SENTE 
H A B A K A , 

file://�/VestemRiin


H A B A N A . 

L Ú N E S 24 D E N O V I E M B R E D E 1884. 

De la situación del Tesoro, 

ra. 
Terminúbamos nuestro artículo del do 

mingo bajo esto mismo epígrafe, con las si 
guientes frases:—''La primera necesidad 
"es hoy sacarlo (al Tesoro) á toda costa de 
"la situación en que se encuentra, bien en 
"tendido que nada influye tanto en uno ú 
"otro sentido en el estado económico de 
"un país como el que el Tesoro se encuen 
"tre ó no desahogado." Consideramos es 
te concepto tan palmario, que no se nece 
sita de gran esfuerzo para su demostra
ción, y no habrá quien ponga en duda la 
relación estrecha ó íntima que existe entre 
el estado de la Hacienda y el modo de ser 
económico de cualquiera territorio bajo sus 
diversos aspectos. Existe tal correlación 
entre estas dos cosas, que á primera vista 
sojuzga y puede juzgarse do la situación 
económica de un pueblo por la de su pro 
pia Hacienda: es esta desahogada y prós
pera; pues holgada y próspera debe ser la 
de la industria, la agricultura, el comercio 
y demás ramos en que se ejerce y manifies 
ta la actividad pública. Por el contrario, 
si el Tesoro se encuentra apurado; si la es
casez de sus recursos no le permite cubrir 
todas sus atenciones, aún las más indis 
pensables; si el atraso y la trampa adelan
to es su forzoso y triste destino, y si sus 
rentas decaen gradualmente por esta ó por 
la otra causa, es señal evidente de que la 
fortuna pública se encuentra en igual de
cadencia. 

L a historia de todos los países, y en par
ticular de óste en quo vivimos, acredita esta 
verdad. Pueden recordarse los tiempos, no 
muy lejanos, en quo las arcas del Erario re
bosaban do motálico, en quo después de sa
tisfechas todas las obligaciones cumplida
mente, y como so dico, al dia, quedaba to
davía un considerable sobrante, en que no 
se conocían las deudas ni la moneda fidu
ciaria, etc. ¿Y qué es lo que esto significa
ba? Que la situación del país era próspera; 
que todos los ramos de la riqueza adelanta
ban; que el bienestar ora general en todas 
las clases. Vinieron otros tiempos y vicisi
tudes quo han dado al traste con aquella 
bionandanza, y por la sucesión lógica é in-
declinable de las cosas hemos ido llegando 
al estado actual, advirtióndose que la de
cadencia gradual del Tesoro ha corrido pa 
raídamente con la de la riqueza pública. 
Indicábamos ayer quo sería poco ménos que 
ocioso en los momentos presentes entregar
nos á prolijas investigaciones acerca de las 
causas quo han determinado esta tristísima 
situación. Lo quo ahora importa es hacer-
so cargo do vn hecho que se impone á la 
manera de todo hecho evidente, dejando 
para otra ocasión y para las autoridades 
competentes y el Gobierno Supremo la ta
rea de estudiur la parte que el error ha po 
dido tener para originarlo, y tomar las me
didas conducentes á evitar en lo sucesivo 
la reproducción do semejante error ó de o-
tros análogos. 

Por lo pronta, lo quo urgo con el carácter 
de la mayor perentoriedad es quo se vaya 
remediando una situación cuya gravedad 
no es preciso encarecer, porque está en la 
conciencia de todos. T si aplicamos la doc
trina que hemos expuesto arriba referente 
al paralelismo quo existe entre la situación 
económica do un país y la de su Tesoro, 
salta á la vista cou más evidencia la nece-
tÁA&d de este remedio. Considérese si nó 
el gran influjo que pudiera ívjercer en los 
negocios el solo hecho de que el Tesoro de 
esta Isla satisfaciese todos sus atrasos de 
personal y material, y si loa millones de pe
sos quo debo so distribuyesen entro multi
tud de partícipes, víctimas de tan lamenta
ble atraso. Esas sumas so difundirían por 
todas las clases sociales; las pequeñas in 
dustrias, que son el nervio de las grandes, 
recibirían con ello beneficio; se reanimarían 
los abatidos valores, y el premio del oro no 
so mantendría al alto tipo cuya elevación 
no se explica racionalmente. Demás está 
decir quo el crédito del Tesoro sería el quo 
mejor librado saldría, refluyendo en el cré
dito público, dada esa estrecha relación á 
que hemos aludido entre la situación eco
nómica de un país y la que experimenta su 
Hacienda. 

Por estas y otras muchas razones fáciles 
de adivinar, consideramos indispensable 
que se procure enérgicamente la cesación ó 
mejora de semejante estado de cosas. Las 
entradas del Erario han mermado conside
rablemente con varias reformas ya realiza
das y otras que dia por dia se esperan en 
beneficio del país. E s , pues, preciso discu
rrir el modo de que se supla esta merma por 
medios racionales y prácticos. Si la causa 
del mal estriba en la decadencia de los in
gresos, lo primero que conviene recomendar 
es que se establezca la más exquisita vigi-
ancia acerca de la recaudación ó inversión 
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ESCANDALO (i) 

N O V E L A 

D . P E D R O A . D E A L A R G O N . 
(CONTINÚA.) 

—¡Acepto! (dijo finalmente, alargando 
una mano el padre Manrique.)—¡Pobre Ga
briela mía! 

—¡Gracias!—respondió el Sacerdote, es
trechando aquella mano entre las suyas. 

Y callaron durante mucho tiempo, sin 
cambiar de actitud, ámbos de pié en medio 
de la celda; el Jesuíta, con los ojos clava
dos en el rostro de Fabián con la mirada 
vaga y perdida, cual si contemplase remo
tos horizontes 

Sonaron las diez. 
E l jóven tembló, como volviendo á la vi 

da Miró en torno de sí, y sus ojos se 
posaron en ol Crucifijo do talla que había 
sobre la mesa Abalanzóse entóneos há-
c iaó l , lo cogió cou amoroso ademan, y pú
sose á contemplar á Jesús, diciéndole: 

—Tú, Amigo del hombre, s Hermano de 
los desgraciados, padeciste muerte en Cruz 
por las culpas ajenas.—Yo voy á padecer 
por las mias —¿Dónde habrá sacrificio 
igual al tuyo? Tú eras inocente, y podías 
demostrarlo y librarte así del suplicio 
¡Y preferiste morir, por dar á los hombres 
alto ejemplo de amor, de humildad y de fe 
en el Eterno Padre! —¡Oh Cristo! yo te 
he amado siempre ¡Sosten mi corazón 
en j a batalla que voy á emprender para ha
cerme digno do volverte á besar, como te 
beso, y de afiliarme bajo tu bandera! 

Y , l levándose á la boca los pies de Jesús 
Crucificado, estampó en ellos un ósculo ar

do las rentas; respecto de lo cual, como so 
halla á cargo do una persona tan acredita 
da y celosa como la que desempeña la In
tendencia General de Hacienda, estamos 
seguros do que hará todos los posibles es 
fuerzos pafa que una administración poco 
escrupulosa no agrande los efectos de esa 
decadencia. Esto depende de aquí, y aquí 
puede remediarse. 

Pero esto no basta: los atrasos y el déficit 
han de ser cada vez más considerables, si 
no se adopta una resolución enérgica que 
remedio el mal existente, al ménos mién-
tras que las grandes economías proyecta
das, las reformas en la Administración, y el 
resultado que no puede ser inmediato, de 
las ya practicadas, y sobre todo, del trata
do de Comercio, no trasformen favorable 
mente la situación del país, cuyo cambio 
bajo este respecto ha de reflejarse en el es 
tado del Tesoro. Miéntras tanto, es urgen 
te que se calme de alguna manera ese des 
nivel entre los ingresos y los gastos, que es 
ol que ocasiona el conflicto. Hace poco más 
de un mes que el Gobierno Supremo remi 
tió fondos para cubrir necesidades; hoy mis 
mo ha autorizado al Gobernador General 
para negociar para el mismo objeto con ol 
Raneo un anticipo de 400,000 posos. Todo 
esto está bien y demuestra la notoria soli
citud del Gobierno de S. M.: sin embargo, 
eegun indicamos en otra ocasión, ni esto 
basta, ni puede repetirse todos los dias, 
siendo aquí diarias las necesidades. 

Lo que se necesita, lo repetimos, y se 
necesita cou urgencia, es adoptar una medi
da que resuelva de una vez la cuestión, po
niendo en situación solvente este Tesoro. 
E l arreglo do la deuda, y basándola sobre 
este arreglo una operación de crédito sufi
ciente al logro del indicado fin, sería, á no 
dudarlo, lo más conveniente, tal vez lo úni
co que pudiera hacerse en las actuales cir
cunstancias, en espera de que el país se re
cobro, que cuando así suceda acudirá como 
siempre en ayuda del Tesoro, y cumplirá el 
debor de levantar las cargas públicas. 
Creómos que el problema actual es tal co
mo lo hemos descrito y planteado. A l Go
bierno de S. M. y á las Córtes, que no tar
darán en reunirse, toca resolverlo. 

del Negociado do Obras Públicas; Arqui 
ecto del Estado, ejerciendo como Secre 
tario el Sr. D. Román Sánchez. 

Captura, 

L a policía de esta ciudad ha prestado hoy 
un importante servicio, capturando, al de 
sembarcar del vapor HutcMnson, en que 
venía como pasajero, desde Cayo Hueso, á 
D. Cirilo Pouble, persona do antiguo cono 
cida por figurar entre los enemigos de la 
paz pública en esta Isla, relacionado ínti 
mámente con los que en países extranjeros 
pretenden organizar expediciones y mante
ner, cuando ménos, la alarma y la inquie
tud en los ánimos. 

Los planes á que pudiera obedecer ol via
je de esta persona han sido completamente 
frustrados, gracias al excelente servicio 
prestado con su captura por la policía. 

decepción en Palacio. 

En la noche del sábado so inauguró la 
que en igual dia de cada semana ha de 
efectuarse en Palacio, según estaba a-
nunciado. Los salones de aquella suntuo
sa mansión se vieron muy concurridos por 
distinguidas damas de la sociedad habane
ra y gran número de caballeros que se apro 
suraron á saludar y ofrecer sus respetos á 
los ilustres y bondadosos dueños do la casa. 
Todos los asistentes quedaron muy satis
fechos y complacidos de la benévola acogi
da que merecieron al Sr. General Fajardo 
y á su dignísima esposa, que se esmeró en 
hacer los honores con la más noblo y sen
cilla franqueza. 

Negociación. 

Por telegrama del Ministerio de Ultra
mar, comunicado con fecha de hoy, ha sido 
autorizado el Excmo. Sr. Gobernador Ge
neral para celebrar una negociación de 
$100,000 con el Raneo Español, sobro la 
deuda flotante. 

(1) De esta preciosa novela hay eyemplares de venta 
en la oficina receptora de anuncios del DIAKIO DK LA 
i íÁxauL, E n provincias pueden hacerse los pedidos por 
oomlncto do los s e ñ o r e a agentes de este periódico. 

Vento. 

E n la mañana de ayer, domingo, visitó 
detenidamente el Excmo. Sr. Gobernador 
General el canal de este nombre, habién
dose mostrado muy satisfecho de las obras, 
y prometiendo al Director do las mismas y 
demás personas que le acompañaban, que 
haría cuanto estuviera do su parte en favor 
de la terminación de una empresa do tanta 
importancia para la ciudad de la Habana. 

Nosotros tenemos la convicción de que así 
será, y hacemos votos porque el mando del 
Sr. General Fajardo so señalo entre otras 
mejoras con el incalculable beneficio quo ha 
de proporcionar á estos habitantes los ricos 
manantiales de cuando lleguen á correr y 
diatribuirso por toda la población. Ahora 
lo que es de desear es que el Ayuntamiento 
y otras corporaciones, como también cuan
tas personas puedan tener que ver en el 
asunto secunden los buenos propósitos de 
nuestra Primera Autoridad, 

Pagos. 

Según se nos informa, mañana aparecerá 
probablemente en la Gaceta la órden de 
pago de la mensualidad de agosto á todas 
las clases activas y pasivas quo devengan 
haberes del Estado. 

Comisión, 

A las doce del dia 21 del corriente, y en 
el despacho del Excmo. Sr. Intendente Ge
neral de Hacienda, quedó constituida la 
comisión nombrada por ol Excmo. Sr. Go
bernador General para el exámen de los 
contratos do arrendamiento de las fincas 
ocupadas por oficinas del Estado y demás 
extremos que abarca la Real Orden de 7 de 
junio último, en esta forma: Presidente: 
E l Illmo. Sr. Fiscal de S. M.: Vocales: 
los Sres. Administrador Principal de Ha
cienda de esta provincia; Ingeniero Jefe 

Plantas textiles. 
IV . 

E L RAMIÉ. 
I . 

E s el ramió una peregrina fibra textil, 
que eo presta incomparablemente á toda la 
escala de aplicaciones desdo las más grose
ras hasta las más delicadas.—Con él so fa
brican fuertes cuerdas, tejidos ordinarios y 
tan tenues como leves telas sin comparación 
superiores á la más exquisita batista.—Es 
más resistente que el cáñamo, lino, algodón 
y aunque ol apreciado abacá ó pita de Manila, 
pesando, sin embargo, mucho menos que él. 
Para la cordelería de los buques esa ligereza 
es de gran importancia, prescindiendo de 
su mayor duración y resistencia á la acción 
del agua Las fibras delramié son blancas, 
brillantes, suaves al tacto como la seda de 
mejor calidad.—Con ellas se fabrican en 
China, por medio de especiales procedi
mientos, telas tan finas, lustrosas y trans
parentes, que apónas es creíble que sean 
obra del hombre y no trabajo de industrio
sos insectos.—Semejante vestidura sería 
una escusa para permanecer completamen
te desnudo. E n el Museo do la India, en 
en Lóndres, existen muestras de todas las 
aplicaciones del ramió.—En todas las expo
siciones vienen figurando esas fibras y 
cuanto con ellas so fabrica.—En la Exposi
ción universal de París do 1878 se vieron 
admirables tejidos en la sección de China. 
Muchas personas tuvieron ocasión de ad
quirir pañuelos, piezas de lienzo, &;a—Para 
quo so pueda apreciar la sin igual belleza 
de esta fibra, ponemos on las oficinas del 
DIARIO una muestra que podrán ver cuan
tos lo deaéen. 

Si á tan inapreciables cualidades se agre
ga la facilidad y baratura del cultivo, la 
duración de los plantíos, que, cuando están 
bien cuidados, puede ser hasta de 100 años, 
el número de cortes que produce al año, 
mejorándoso gradualmente la calidad de 
las fibras á medida que se suceden las sie
gas, lo poco costoso de la maquinaria para 
extraer las fibras, &a, se comprenderá la 
excelencia del cultivo de esta precióse plan 
ta.—Tan relevantes propiedades, conocidas 
desdo hace mucho tiempo, han sido parte 
para excitar el vehemente y continuo inte
rés con que los occidentales han tratado de 
aclimatar en algunos países la' inestimable 
planta oriental.—Diversas causas de dis
tinto órden, que más adelante darémos á 
conocer, se habían opuesto á tan beneficioso 
designio; pero hoy, por fortuna, han sido 
vencidas todas las dificultades y este 
asunto entra en un nuevo y fecundo perió-
do, en ol cual se desarrollará con rapidez 
para bien de la humanidad. 

Antes de proseguir conviene que hagamos 
una necesaria aclaración.—No creémos que 
exista ningún cultivo ni más provechoso, ni 

••«fe&s propio del clima cubano, como el de la 
caña de azúcar; pero para que en realidad 
sea lucrativo se necesita, sin apuntar otras 
condiciones, poseer todo el capital para po
ner en obra el cultivo más perfeccionado y 
la extracción del azúcar apurada hasta el 
conveniente grado. Pudiendo así producir el 
azúcar á mucho ménos de dos reales la arro
ba, nos será dado entóneos despreciar toda 
concurrencia y dominar en todos los merca
dos del mundo en que podamos libremente 
concurrir.—Nuestro tabaco, que por su ex
celente calidad, dado caso quo se cultive con 
tino, conservará siempre su superioridad, 
es otro cultivo que continuará figurando en 
ol cuadro de explotación rural, do Cuba 

Sin embargo, considerando las distintas 
circunstancias de los agricultores, ol capital 
disponible, la diversa constitución de los 
terrenos, su situación, &a, hemos creído que 
deberíamos aconsejar la adopción do otros 
cultivos quo viniesen á completar y regula
rizar nuestra industria agrícola. 

Si la inmigración nos proporciona abun
dantes brazos, no dudamos que nuestra ac
tual tarea será ontónces más apreciada. 

Atendiendo á estos y otros motivos, juz
gamos oportuno llamar la atención acerca 
del cultivo del ramió. 

Los obstáculos que en otro tiempo entor
pecieron él desarrollo de este cultivo no 
existen por fortuna on la actualidad.—Hoy 
los agricultores pueden tener la absoluta 
seguridad, que podrán extraer fácilmente 
con la más perfecta, barata y sencilla máqui
na los filamentos qu© apresuradamente serán 
comprados en todos los mercados, donde la 
industria fabril se halle algo adelantada. 

Conocemos cierta máquina y no hemos 
visto aquella á quo al presente damos la 
preferencia; pero, como el juez más compe
tente y autorizado en la materia, después 
de haberla hecho funcionar asegura que 
" el problema de encontrar una máquina, 
para extraer y limpiar las fibras del ramié 
lia quedado resuelto, " adoptamos con en
tera confianza su parecer. Esa máquina 
pronto operará en el país y todos podrán 
juzgarla en las mejores condiciones do 
instalación. 

E l precio de la fibra del ramié ha llegado 

dientísimo, en que se sintió vibrar cuanto 
amor cabe dentro del alma humana. 

E l Jesuíta rezaba entre tanto, contem
plando la imágon del Redentor. 

—¡Adiós, padre mió! (exclamó Fabián 
por último, abrazando al padre Manrique.) 
¡Hasta después de la lucha, si escapo con 
vida! 

—¡Piense V. en Dios!—exclamó el Sacer
dote! 

—¡Pensaré! ¡Conozco que va á ayu
darme! ¡Conozco que ya alborea la luz 
de la Fe en la noche de mi espíritu!—Cuan
do salga en ella ese Sol de la Inmortalidad, 
yo vendré, ó lo llamaré á V. desde donde 
quiera que me halle, para que me dé la ab
solución que ahora no merezco! 

—¡Oh! ¡Vendrá V.! ¡vendrá V.! (res
pondió el Jesuíta, acompañando al jóven 
hácia la puerta.)—Entre tanto, yo lo ben
digo con toda mi alma, como otro humilde 
Religioso bendecía á Cristóbal Colon al ver
lo salir de su Convento para ir á descubrir 
el Nuevo Mundo al través de los mares 
— V . va también á descubrir un mundo 
¡V. va á descubrir el mundo que hay más 
allá del océano de la muerte!—¡Adiós, hijo 
de mi vida! 

Y , así diciendo, el Jesuíta bendijo á F a 
bián repetidas veces. 

Éste recibió de rodillas aquellas bendi
ciones, después de lo cual salió do la celda, 
exclamando: 

—¡Hasta la vista, padre mío!—¡Pídale V. 
á Dios por mí! 

L I B R O V I I . 

E l i S E C I t E T O D E T . i Z A R O . 

I . 
E L PALIL LERO ANIMADO. 

Nadie que hubieso visto aquella tarde á 
Fabián Conde subir atribulado y dudoso la 
escalera del Convento de los Paules, lo ha
bría reconocido en el momento de bajarla 
después de su larga conferencia con el pa
dre Manrique.—Diríase que el jóven había1 

vivido diez años durante aquellas seis ho
ras. Su rostro ostentaba la melancólica se
renidad y firmeza de quien ha llegado á la 
cumbre de la edad y abarca desde allí todo 
el horizonte de su vida, limítrofe ya del que 
hay al otro lado de la muerto. 

A l cruzar la meseta de la escalera, ilumi
nada por dos farolillos quo había delante de 
una Virgen, y pasar cerca de la Pila de agua 
bendita en quo no se atrevió por la tarde á 
mojar los dedos, detúvose también un ins
tante 

Aquella Pila era una breve concha de már
mol amarillento, que se destacaba de la pa
red como una mano amiga: ofreciéndole el 
agua del Jordán 

E l jóven no reprimió esta vez los impulsos 
de su corazón, y, después de mirar en torno 
de sí y ver que estaba sólo, se acercó lenta
mente á la humilde taza, j asomóse á ella, 
como el peregrino dol desierto á la cisterna 
en que piensa beber 

Quizás acababa de concebir el temor,.. ó 
la esperanza . . . (la duda, en fin), de si 
la Pila estaría seca —Pero halló que 
estaba henchida del eterno rocío 

—¡Mírame, si es que existes! (murmuró 
entóneos el jóven, alzando los ojos al cielo.) 
Mi limitada razón se recusa á sí misma an
te la mera posibilidad de que estés contem
plándome, y mi espíritu, que es otro miste
rio, te anticipa gustoso esta prueba de amor, 
de gratitud y de humildad 

Y . así diciendo, sumergió en el agua ben
dita el pulgar y el índico, en forma de cruz, 
y se santiguó reverentemente. 

—¡Quién reconocería en mí á Fabián Con
de! (añadió luego, sonriéndose.) ¡Ay! ¡Si 
Diego rae hubiera visto santiguarme á solas 
cou esta ansia do Fe, ya no dudaría do mi 
inocencia! 

- - ¡No tema nada! —exclamó una voz 
al pió do la escalera, donde la oscuridad era 
muy grande. 

—¿Quién me habla?—exclamó Fabián, lle
no de un miedo indefinible. 

—Soy y o . . . . (continuó la voz misteriosa); 
y digo que no tenga usía ninguna apren-

á ser hasta de 120 libras esterlinas la tone 
lada, y hay motivos para, esperar que so 
mantendrá por mucho tiempo, por lo mé
nos, á 50 libras esterlinas la tonelada do 
fibras on bruto. —Mas dado caso quo baje 
ese precio, siempre será ol obtenido, mayor 
que el de cualquiera otra fibra textil de orí 
gen vegetal, porque umversalmente todos 
los manufactureros declaran que no existe 
ninguna superior al ramié. 

Prescindiendo de la extracción de las fi
bras para exportarlas, debemos atender á 
que necesitamos crear industrias, en que 
puedan hallar ocupación adecuada á sus 
fuerzas, niños, mujeres y ancianos, la cual, 
entres otras, proporcionarían las fábricas 
de tejidos. No hace mucho tiempo quo algo 
en ese sentido se intentó aquí, y es posible 
que si los capitalistas, quo querífffi -acome
ter la empresa, encontrasen en el país la 
materia prima llevarían á cabo de uija ma
nera fructuosa su inteligente d e s | p ¿ 

Pudiendo el cultivo del ramió tomar un 
gran desarrollo en Cuba, creóafo's/deber 
tratar cuanto á él concierne de i'í? manera 
más detallada, do tal suerte, que en nues
tra publicación sa halle lo más esencial de 
lo que respecto á él se ha escrito.—Por otra 
parte, una venturosa ocasión nos proporcio
na los medios do poder estudiar este culti
vo en grande escala. 

E l desarrollo ordenado del asunto nos de
bería imponer la obligación de comenzar 
estos estudios por poner de manifiesto las 
plantas que producen ol ramié, sus nombres 
vulgares, su distribución geográfica, su cul
tivo en diferentes países, concluyendo 
por exponer cuanto le atañe en Cuba.—Sin 
embargo, para demostrar desde el principio 
su importancia en el país, preferimos ini
ciar nuestro trabajo, refiriendo sa introduc
ción en Cuba, y los hechos demostrarán ©1 
favor extraordinario con que fué recibido y 
las ardientes recomendaciones, que á pesar 
de sus diferentes opiniones políticas, hicie • 
ron todos los periódicos en vista de propa
gar tan útil cultivo.—Continuarémos. 

ALVARO RETXOSO. 

Noticias de la zafra. 

Leémos en E l Imparcial de Trinidad: 
"Se créo que ántos que termine el pro 

senté mes romperá el primero la zafra en 
ol Valle de Trinidad el ingenio Manaca 
Iznaga, cuyos campos se hallan muy bien 
acondicionados, y cuya zafra se cróe exce
derá de mil bocoyes de mascabado. 

Como durante los dias trascurridos de la 
presente semana y parte de la otra ha llo
vido parcialmente, no se resolverá la ma
yoría de los dueños de ingenios á romper la 
molienda hasta del primero al segundo ter
cio de diciembre, y algunos no lo harán 
hasta el tercero y á principios del entrante 
año; pues ol precio ni el estado de los cam
pos les estimulan mucho á apresurar la za
fra." 

Dice por su parto. E l Correo de Matan
zas: 

<!Si el tiempo so afirma y no continúan 
las lluvias, á mediados de la próxima sema
na comenzarán á moler algunos ingenios 
de cata jurisdicción, cuyos campos presen
tan un aspecto magnífico." 

La Romería. 
Digno término ha tenido este año la Ro

mería dispuesta en los terrenos del Club 
Almendares por la Sociedad do Reneficen 
cia Asturiana. Esta institución caritativa 
quiso quo participasen de los resultados do 
esa fiesta dos de las instituciones más sim
páticas de esta capital: la Asociación de Re 
neficencia Domiciliaria y ol Cuerpo de Rom-
beros del Comercio, y al efecto, concedióles 
el local y todas sus instalaciones para una 
ampliación de las fiestas, duranteda tarde 
y noche del sábado y todo el dia ció ayer, 
domingo. 

E n nuestro número anterior dimiís cuen
ta de la oportunidad con quo selnáugura-
ron el sábado dichas fiestas, con una limosna 
repartida entre veinticinco ciegos pobres. 
Después de eso acto de caridad, noblemen 
te ejercido por la digna esposa del Sr. Ge
neral Fajardo y las señoras de la Asociación 
de Reneficencia Domiciliaria, continuaron 
las fiestas de carácter popular en los terre
nos do la Romería, llevándose ácabo cuan
to disponía el programa respecto de carre
ras, luchas, fuegos artificiales, retreta, bai
les y demás diversiones, viéndose concurrí 
do el local por numeroso público, que se 
asociaba gustogo al loable propósito que 
animaba á sus iniciadores. 

Plácenos consignar que, á par que la ani
mación, reinaba allí ol mayor órden, multi 
plieándose los beneméritos bomberos del 
Comercio, en trajo de servicio, en todas 
partes, y contribuyendo con su presencia á 
quo no se turbasen en lo más mínimo la ale
gría y animación quo constituyen el mayor 
enexnto do estas fiestas. 

Pero el mayor atractivo en el programa 
de la Romería se reservó para el dia y no
che do ayer domingo, y también fué ese dia 
más numerosa la concurrencia desde las 
primeras horas de la mañana. 

Desde las nueve á las docii del dia, 
las fiestas efectuadas fueron de pura bro
ma, A las dos de la tarde se efectuó 
una de las más atractivas: la gran pro
cesión, que saliendo del Parque Central, 
recorrió las principales calles de la Ha
bana, vistosamente engalanadas á su pa
so, y en la que tomaban parte muy princi
pal las eociedades da beneficencia regional, 
cou sus estandartes, y los coros y cuerpos 
de bailes provinciales quo poséen muchas 
do aquellas. 

Abríau la marcha los batidores del Ayun
tamiento, y seguía el carro asturiano, con 
gaitas, tambores y panderetas y los atribu
tos do la provincia, y detrás de éste, una 
cabalgata de unos sesenta ginetes, con tra
je blanco, botas, sombrero do jipijapa y es
tandartes alegóricos. L a Juventud Monta
ñesa; una cabalgata de varios jóvenes en 
representación de diversas provincias; la de 
G-alicia, con su coro y cuerpo do baile; la 
comisión de festejos " L a Covadonga;" una 
numerosa representación del comercio de la 
plaza del Vapor, llevando cada uno prendi-

sion; pues que hoy mismo he renovado 
el agua bendita 

Fabián, que había principiado á creerse 
en plena tragedia sobrenatural, se tranqui
lizó al reconocer la voz del portero 

—¡Cuidado con caer! (prosiguió di
ciendo éste.) Agárrese usía al pasamanos.. 
"¿Por qué se habrá detenido ol Sr. Conde 
en la escalera?" (me pregunté al sentir que 
cesaban los pasos) —¡Y era que estaba 
usía santiguándose y rezándole á Nuestra 
Señora del Consejo —¡Vaya! ¡vaya! 
¡Si no vuelvo del asombro! ¡Conque tan ami
go era usía dol reverendo padre Manri
que! ¿Por qué no me lo advirtió cuan
do le abrí la puerta? ..—Pero ¡ya se ve! 
¡hay tanta clase de gente en el siglo!—Por 
fortuna, yo me hice cargo do todo desde 
que vi que tomaban Vds. chocolate juntos 
y quo la conversación duraba horas y ho
ras — E n cuanto al pobre niño, no tenga 
usía cuidado, quo ha corrido por mi cuen
ta 

—¿Qué niño?—preguntó Fabián. 
— E l criado de usía 
—¡Jesús me valga! ¡tiene V. razón! 

¿Cómo he podido olvidarme de que¡esa infe
liz criatura estaba sin comer, expuesta al 
frío sin abrigo ninguno,.. . . con la noche 
que hace!...,. 

—Tranquilícese el Sr. Conde. . . . Cuando 
yo vi que se alargaban los oficios, lo saquó 
á Juan una manta para que se liara, y le di 
pan y otras cosidas que tenía yo en mi ala
cena ¡Ya somos muy amigos! — ; Y 
cómo le quiere á usía el rapazuelo! 

—¡Ah! tomo V, tomo V ¡Le 
suplico que lo tome! —dijo Fabián, a-
largándolo al viejo algunas monedas de 
oro 

—No, señor ¡no lo tomo! (contestó el 
portero con firmeza.) Déjeme usía el gusto 
de haber hecho una pequeñísima obra de 
caridad! 

—¡Eien! pero déjeme V. á mí el gus
to dehacer otra..—Con este oro puede V . . 

—Yo no necesito nada, Sr. Conde, sino 
una buena hora en que morir, y esa no puo^ 

da al brazo la entrada á !a romería, con que 
i; s habia obsequiado el Sr. D. Diego Gonzá
lez, precedida de una banda de música y es
tandarte; la representación de las diversas 
sociedades de beneficencia regional que exis
ten en la Habana, con sus respectivos lujo
sos estandartes; las distinguidas damas 
de la Asociación de Reneficencia Domicilia
ria, y por último, en pos de la Colla de San 
Mus y el Centro Catalán, el Cuerpo de Rom-
beros dol Comercio, con su magnífico mate
rial rodado, cerrando la marcha. 

E l aspecto de la procesión era magnífico. 
E l pueblo engrosaba el cortejo y aumenta
ba la animación. Los balcones y puertas de 
las calles por donde pasaba so hallaban 
matorialmente cuajados de gente, 

Miéntras ésta recorría su carrera, cuyo 
término era el campo de la Romería, efec
tuábase en óste, en el salón " L a Fraterni
dad," la exposición de niños de tres meses 
á cinco años. A un encantador infante, de 
apellido Carreras, como de un año de edad, 
le fué discernido el primer premio. E s real
mente un niño por extremo bello y bien for
mado. 

Continuaron después de la exposición las 
fiestas en el vasto campo de la Romería, a-
nimándolas extraordinariamente la llegada 
de la procesión cívica. E r a espléndido el as
pecto que presentaba aquel local á las ocho 
do la noche, iluminado con profusión, com
pitiendo los farolillos do colores, las lu
ces de gas y la eléctrica de arco, y en me
dio de ollas, los cohetes, voladores y fuegos 
artificiales. 

L a romería se vió favorecida por la 
nocho con la presencia del Sr. General 
Fajardo y do su digna esposa, que fué 
recibida á la entrada por una Comisión de 
damas de la Asociación de Reneficencia 
Domiciliaria, que la acompañaron mien
tras permanecieron allí SS. E E . , así co
mo también por los jefes del cuerpo de 
Romberos del Comercio. E l Sr. General 
Fajardo, deseando corresponder á las invi
taciones que se lo habían hecho, después 
de haber visitado por el dia las obras de l 
canal de Vento, asistió por la noche á la 
velada del Círculo Militar; á las nueve es
tuvo en la Romería, miéntras se efectuaba 
ol simulacro do incendio, y más tarde hon
ró con su presencia el gran baile inaugural 
de la Colla de Sant Mus. 

Por lo que hace al simulacro do incendio, 
publicamos en párrafo aparte su descrip
ción. Sólo consignarémos aquí que ha sido 
uno do los más sorprendentes atractivos de 
la Romería y motivo para que se pruebe 
una vez más lo que es, lo que vale y lo que 
puede hacer el brillanto cuerpo de Rom
beros del Comercio, gloria legítima de la 
capital quo tiene la satisfacción de poseerlo. 

Todavía á las dos de la madrugada de hoy 
lúaes la animación y el contento reinaba en 
el campo de la Romería; bailábase en unos 
salónos, discurrían las gentes lanzando vi 
vas y cantando alegres, los ventorrillos ser
vían comidas y refrescos, y sobro todo, ex
quisita cidra asturiana, y el órden más com
pleto reinaba en todas partes. 

L a Asociación de Reneficencia Domici
liaria y ol Cuerpo de Romberos del Comer
cio han aumentado los fondos consagrados 
á sus generosos fines, y á la Sociedad de 
Reneficencia Asturiana le queda la satis
facción de haber dado digno remate con es
tas fiestas á eu popular Romería. 

El simulacro de anoche. 
Los Romberos del Comercio lograron a-

traer una numerosa concurrencia á la ro
mería, con el anuncio de un simulacro de 
incendio; y en verdad que si grande era la 
expectación del piíblico, no fué menor la 
sorpresa, al presenciarlo, pues más á lo vi
vo no era posible representar los horrores 
de uu incendio y la bravura y destroza de 
nuestros populares bomberos. 

Se habia construido en la parte más alta 
del terreno un vistoso edificio de dos cuer
pos, todo de madera, de 30 piós de frente, 
15 de fondo y 40 de puntal. Los bajos se 
habían rellenado de materias muy combus
tibles, saturadas profusamente con petróleo 
y alquitrán. 

A eso de las nueve y cuarto se iluminó el 
edificio con luces de Réngala, y se dió la 
señal do fuego por medio do toque de cor
neta. E l auxilio so habia apostado en
frente do la glorieta del Club; y do allí 
partió el carro de escaleras y herramientas; 
comenzando eu seguida el escalamionto con 
suma agilidad y maestría, y tendiendo ca
bios de yalvamonto por los que bajaban 
bomberos y las personas que se suponían 
salvadas. 

De pronto oourrió la anunciada explosión 
pirotécnica, conocida por el nombre de 
bouquet, quo ciertamente fué magnífica; 
centenares de cohetes de diferentes calibres 
y variado efecto, inundaron el espacio, y de 
seguida las liamas se apoderaron del edi
ficio. 

L a ansiedad del pueblo en aquel momen
to eraindoseriptible; el fuego, con su sinies
tro color, envolvía el indefenso edificio; al 
gunoa minutos más, y no hubiera quedado 
do él mas que un montón de escombros. O-
yóse entóneos nueva alarma de incendio, 
dada á corneta; y la bomba "Colon", con su 
carretel de mangueras, á la carrera, por la 
pista, avisando su paso cou el sonido pene 
trauto de los timbres, fué á situarse á ori
llas do la zanja que corre á lo largo de la 
cerca Norte; y dasarrollando una manguera 
de dos y media pulgadas, con una celeridad 
y un órden que admiraba á los espectado
res, comenzó á arrojar un chorro de agua 
de 1$ pulgada, con la que sin duda pocos 
esperarían que fuera posible dominar tan 
enorme masa de fuego. 

Al propio tiempo, las brigadas de obre
ros ponían en actividad sus hachas, y 
abriendo boquetes, que permitían la entra
da del airo, se avivaban las llamas, eleván
dose á gran altura. 

Á los pocos momentos, una salva de atro
nadores aplausos saludaba á los bomberos. 

do proporcionármela nadie más que Dios 
misericordioso. 

—Podría V. dar limosnas 
—Pues délas usía, y es lo mismo ¡De 

todos modos el provecho había de ser 
para su alma! Dios sigue el curso de cada 
moneda y hasta de las hojas secas de 
los árboles. 

—¡Rúen discípulo del de arriba!—excla
mó el jóven, aludiendo sin duda al padre 
Manrique. 

—¡Y del de más arriba! —repuso el viejo, 
pensando seguramente en Dios. 

A todo esto, habían salido á la calle. 
E l groom no estaba ya envuelto en la man

ta, de la cual se habia despojado apresura
damente al conocer que salía su amo. 

—¡Pobre Juanito! (le dijo Fabián acari
ciándolo). ¡Perdona el mal rato que te he 
hecho pasar! 

E l niño miró al conde con asombro y has
ta con terror, al oirlo producirse de aquella 
manera. Se conocía que el sin ventura no 
había escuchado jamás una palabra cari
ñosa. 

Principió, pues, á disculparse de haber 
aceptado los beneficios del portero, y á ne
gar, como se niega un crimen, que hubiese 
pasado frío y hambre. 

E l conde se sintió humillado y avergon
zado ante aquellos dos seres, que tan des
preciables le habrían parecido algunas ho
ras ántes (dado que algunas horas ántes se 
dignara fijar en ellos la atención), y excla
mó aturdidamente: 

—¡Vamos! ¡Vamos á casa! ¡Allí te dejaré, 
mi pobre Juanito, y encargaré que te cui
den como á un rey ¡Conque adiós, 
amigo mío (añadió en seguida, dándola ma-
nó ni portero y subiendo en el coche). ¡Has
ta, la vista! ¡Muchas gracias por todo! ¡Y 
perdone V. las molestias que le he causado! 

Así diciendo, empuñó las riendas y la 
fasta, y puso el caballo al trote. 

—¡Vaya usía con la Virgen! ¡Vaya usía 
con San Antonio!—se quedó diciendo el vie
jo, cuyas bendiciones y saludos no pudo mé
nos de comparar nuestro jóvei; con los sii-

que vencedores del terrible elemento, ha 
blan extinguido el fuego y hollaban con su 
planta el piso, poco ántes abrasado por un 
mar de fuego, quedando on pié la mayor 
parte do la construcción. 

Unimos nuestro aplauso al del público, 
pues prácticamente nos hemos convencido 
anoche de que la brillanto institución de 
Romberos del Comercio es una garantía 
para este vecindario contra los desastres 
del fuego; de modo que con alguna pronti
tud en el aviso, no serán fáciles los desastres 
de esta naturaleza en nuestra ciudad, con
tando, como contamos, con tan poderosos 
elementos de defensa, á los que debemos en 
justicia agregar asimismo el benemérito 
Cuerpo de Romberos Municipales. 

Tarifa de fletes. 
A excitación de algunos hacendados de 

los quo conducen sus frutos á esta plaza 
por el ferrocarril de Villanueva, la Directiva 
de dicha empresa ha resuelto efectuar una 
reducción on su tarifa de fletes, en la pro
porción que sa verá al pié de estas líneas y 
que alcanza á un 28 por 100 de los actuales 
precios. Dicha rebaja comprende sólo el 
azucaren sacos, no haciéndose extensiva 
al que se conduce envasado . en bocoyes, 
porque estos obtuvieron recientemente una 
rebaja análoga á la que ahora se hace. L a 
nueva tarifa es como sigue: 
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Bejucal 
San Antonio 
Ceiba 
Quaunjay. - _r , 
Quiviciui 
San Felipe 
Pozo Eodondo 
B a t a b a n ó 
Duran , 
Guara 
Melena , 
G ü i n e s 
San N i c o l á s 
Vegas , 
Palos 
Bermeja 
Union 
Catalina ¡ 
Sabana do Eobles 
Aguacate 
Ceiba Mocha 
San L u i s 
M a d r u g a . . . 
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0.25 
0.25 
0.25 
0.25 
0.25 
0.25 
0.25 
0.25 
0.25 
0.25 
0.25 
0.25 
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0.174 
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0.174 
0.17J 
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16.80 . . 
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30 . . 
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C R O N I C A G E N E R A L . 

—Por la Administración Principal de 
Hacienda de la provincia se nos pide la pu
blicación del siguiente aviso: 

' T a r a un asunto do la mayor importan
cia se convoca álaa Sras. D^ Dolores ligar
te, Da Mariana y D. Domingo de Sotolongo 
y Ugarte, con el fin de que concurran á es
ta Administración Principal, donde se les 
notificará un acuerdo quo les interesa." 

— E l vapor americano Newport llegó á 
Nueva York hoy, lunes, á las siete de la 
mañana, sin novedad. 

—Bajjo el epígrafe " Muerte do Roselló y 
el Coruñés," leémos en la Aurora del Yumu-
rí de Matanzas: 

"Anoche se corrió la noticia de la muerte 
do estos bandidos y asesinos de la del Sr. 
Parga, dueño de las "Cuevas de Bellamar," 
pero so contaba de varias maneras. Unos 
decían que el hijo do Parga s© había encon
trado con el primero en su potrero y como 
sabía que había jurado matar al padre, los 
atacó, habiendo logrado matarlo, no sin ha
ber salido herido: que el padre acudió á los 
tiros y lo había á su vez matado el bandido. 
Luego nos lo contaron do otra manera, y 
esta mañana de otra. 

Que el Noy que estaba encargado de ma
tar á Roselló, había logrado engañarlo lle
vándolo á la casa de Parga en combinación 
con éste y con el hijo, que el Noy se encar
gó de Roselló, y Parga (hijo) del Coruñés: 
que en un momento dado el Noy disparó 
sobre Roselló y no logró más que herirlo, 
miéntras que el jóven Parga, más afortuna
do, había matado al compañero: quo herido 
Roselló logró acercarse al anciano Parga y 
le asestó dos puñaladas que lo dejaron en 
el puesto, matándose el mismo eu seguida, 
al verse mal herido, con su carabina. 

Después de estas versiones hemos visto 
al Sr. Parga (hijo) en el Casino y si bien 
algo afectado por su desgracia, hemos oído 
de sus lábios lo siguiente: quo los bandidos 
llegaron á la casa de vivienda en los mo
mentos en que iban á comer, que on segui
da se preparon él y el Noy que lo acompa
ñaba y los rechazaron; que Resolló logró 
entrar y subir á lo alto de la casa y matar á 
su padro y viéndose perdido se había ma
tado él mismo, disparándose un tiro con su 
propia carabina: que todo fué confusión y 
tiros en la casa, sin poder en realidad ex
plicar cómo escaparon él y su compañero, 
por lo ménos de salir heridos. 

En resümen, los Sres. Parga y el Noy, 
cuyo nombre sentimos ignorar, han hecho 
un gran servicio á la humanidad y particu
larmente á los vecinos del cuartón de Bella
mar: merecen el aplauso de la gente honra
da y quo por ol Gobierno se tome en cuenta 
dicho servicio y si es posible se les premie. 

Sólo nos resta derramar una lágrima so
bre la tumba del pobre anciano que pagó, 
puede decirse, con su vida este servicio. 

L a policía y el señor juez del distrito 
Norte, acudieron en seguida al lugar de la 
escena ("Cuevas de Bellamar") y esta ma
ñana á las siete se encontraban los cadáve-. 
res do Roselló y el Coruñés expuestos en el 
patio de la cárcel pública de esta ciudad, 
eu cuyo lugar, nos aseguran, fueron retra
tados A las nueve se los llevaron para el 
cementerio en un carretón y pocos fueron 
los quo pudieron tener el gusto de verlos." 

—Del Sugar Cañe del 1? del actual, co
piamos las noticias siguientes: 

" L a refinería principal de Bohemia, quo 
el año pasado repartió'uu dividendo de 10 
por 100, anuncia ahora un déficit do 4,32o 
pesos." 

L a Court of Ckancerse, de Lóndres, tiene 
en sa poder la enorme suma de 7o millones 
de libras esterlinas, á disposición do 6,000 
grupos de herederos desconocidos. L a -
ceta Oficial de Lóndres publica de vez en 
cuando una relación de las personas á quie-
neo pertenecían esas enormes sumas, no re
clamadas por sus herederos. 

—Do acuerdo con el Cobiorno Civil de 
Cuba se ha dispuesto el pase á la Celaduría 
do policía de segunda clase de Cauto Abajo, 
de D. Valentín Zamora, y á la de Fray 
Benito, de D. Feliciano Hidalgo. 

— L a Excma. Sra. Marquesa de San Cár-
los de Pedroso ha sido autorizada para que, 
por el sorteo de la Real Lotería do 12 de 
febrero de 1885 y libre de derechos fiscales, 
pueda efectuar la rifa do varios objetos de 
valor dedicando su producto á beneficio do 
los fondos de la Junta de Señoras protecto
ras de las Hermanas del Buen Pastor, de 
la que es presidenta. 

bidos y las pedradas que le lanzaron aque
lla tarde en la Puerta del Sol. 

Así fué que dijo alborozadamente: 
—Amigo Juan, ¡ya ves que no todo el 

mundo mo detesta! 
E l groom, ó sea elpaliilero animado (como 

lo llamamos al principio), no comprendió 
aquellas palabras: sólo entendió que su amo 
volvía á hablarle con cariño, y contestó, 
quitándose el sombrero: 

—Está muy bien, señor Conde. 
Fabián so sonrió con dulzura, y pasado 

que hubieron por la plazuela de Santo Do
mingo, donde aún habia muchas máscaras, 
y entrado en la ya solitaria calle de Precia
dos, preguntó al lacayuelo: 

—¿Do dónde eres? 
—De Lugo, señor Conde —respondió 

Juanito más alentado. 
—¿Cuánto tiempo hace que estás en mi 

casa? 
—Dos años, señor Conde. 
—¿Y cuánto ganas? 
—Dioz duros y veseido. 
— Y dime (pero dímelo en verdad): 

¿tenías esta noche mucho frío y mucha ham
bre cuando te socorrió aquel viejo? 

—¡Cá! ¡no, seuor! Yo estoy ocostumbrado 
á todo ¡He pasado muchas hambres y 
muchos fríos en este mundo! 

—Pues ¿cuántos años tienes? 
—Catorce. 
—¡Pobre veterano!—murmuró Fabián, 

mirándolo compasivamente. 
E n aquel momento cruzaban la Puerta 

del Sol, donde había mucha ménos gente 
que por la tardo 

L a vendedora de periódicos que insultó 
al jóven llamándole Conde postizo, estaba en 
su puesto, pregonando el título de las pu
blicaciones de aquella noche y el sumario 
de las noticias más importantes que conte
nían. 

—¡Mañana pregonará mi deshonra! (pen
só Fabián). Y ¡quién sabe! ¡Tal vez 
pregono rambien mi muerte! ¡Yo te saludo, 
trióle mujerzuela, personificación ó vehícu
lo de la opinioa públioa!,,*,., ;Tft serás la 

—Én al Boletín do la Capitanía General 
de esta Isla de 20 del actual, so inserta la 
Real órden de 24 do agosto último, dispo 
niendo que el sello quo lleven las Reales 
órdenes al márgen izquierdo, se estampe en 
seco sustituyendo al de tinta 

—También se inserta en ol mismo Boletin, 
el telegrama del ministerio de la G-uerra, 
anunciando que desde 1? del comente ha 
quedado suprimida la Dirección de Ultra
mar, restableciéndose la antigua sección 
del Ministerio, caja y depósito desembarque, 
á cargo de un brigadier. 

—Por la Capitanía General se informa á 
las armas y cuerpos de este ejército, acerca 
de las cantidades quo se han de entregar á 
los individuos quo por diferentes conceptos 
embarcan para la Península 

—Se ha expedido pasaporte para la Pe
nínsula, al alférez D. Pedro Garcós Friers. 

—Se ha dispuesto la incorporación al ba
tallón de Isabel I I , del alférez D. Alvaro 
González. 

— E n el Instituto de Voluntarios hansi do 
ascendidos: á teniente para el batallón de 
tiradores de Guanabacoa, D. Claudio Ma
clas Alvarez; de alférez para el bataljon de 
Ingenieros, D. Cárlos Alberto Sierra, y de 
tenientes del segundo batallón de cazadores 
de esta ciudad, D. Antonio Pablo de Zu-
gasti y Goitía y D. Manuel Inchausti GrU-
mucio, y de alférez del mismo D. Ramón 
Suarez García. 

—Por la Subinspeccion do caballería se 
cursan á la Capitanía General los Reales 
despachos del grado do capitán, de don 
Santiago Almanza Navarro; el del empleo 
de teniente, do D. Agustín Torres Orosco; 
el del empleo do alférez, de D. José Muñoz 
Armas y D. Antonio Castillo, y los de grado 
do idem, de D. Francisco Herrera y don 
Teodoro Arenal Gómez. 

—Han sido destinados: al regimiento ca
ballería del Rey, el capitán D. Francisco 
Revuelta Ortiz, y á la plantilla de la Sub
inspeccion del arma de infantería, el alférez 
D. Jorge de la Torre Morales. 

—Bajo el epígrafe de Desgraciado suceso, 
dice E l Crisol de Cienfuegos del aúrnáo 
último: 

"Un soldado de la fuerza de San Quintín, 
que guarnece esta plaza, disparó un tiro, el 
jué-veo, á un sargento de su compañía, hi
riéndole tan gravemente, quo ayer espiró. 

Ignoramos los motivos que haya tenido 
el infeliz soldado para cometer tan horrible 
crimen." 

—Dice el Faro de Caibarien que por es
tar el mercado de azúcar en los Estados-
Unidos muy flojo (no obstante que existen 
unos 2,800 bocoyes de la zafra pasada en 
almacenes), los únicos dos buques en puer
to, bergantín American Lloyds y la goleta 
Matilde Brooks, no encuentran carga allí. 
E l Io tomará parto de carga solamente y 
el otro se ha fletado para cargar cedro y 
caoba de Nuevitas para Nueva York, á $9 
oro americano cada mil piós superficiales. 
E l azúcar que toma el American Lloyds, es 
á $2 por bocoy. 

— E l dia 21 de noviembre se han recauda
do en la Administración Económica por 
consumo de ganado $1,113-75, siendo ol to
tal hasta la fecha $162,991-50. 

E n la Administración Local de Adua
nas se han recaudado el dia 22 de noviem
bre por derechos de importación, exporta-
clon, multas, navegación, comisos, depósito 
mercantil, interés de pagarés ó ingreso á 
depósito sobre impuestos de bebidas y 25 
centavos de tonelaje y cabotaje: 

E n oro ) 
E n plata \ $31,249-01 
E n billetes S 

V A R I E D A D E S . 

C O L O N EN E S P A Ñ A . (1) 
E l libro que con ese título ha publicado 

recientemente el reputado escritor Rodrí
guez Pinilla ha descubierto tan nuevos ho
rizontes en la accidentada vida de Cristó
bal Colon y refleja tanta luz sobre los 
sucesos capitales y preliminares del descu
brimiento do la América, que no resistimos 
á la tentación de reproducir los párrafos 
más salientes de la notable Introducción 
con que encabeza el autor su importantísi
mo trabajo do crítica histórica. 

Estamos seguros de que nuestros habi
tuales lectores nos lo han de agradecer. 

INTRODUCCION. 
I . 

Época de reparaciones la en que vivimos, 
tiene, entre otras muchas, la inmarcesible 
gloria de haber desagraviado ofensas, re
parado olvidos, enaltecido y premiado, has
ta donde posible era, méritos y servicios, 
quo los contemporáneos pagaron con ol des
den, más de una vez con la cárcel ó con la 
cadena, y en más de una ocasión con el pa
tíbulo ó la hoguera. 

Entre los ilustres nombres, objeto de esas 
debidas reparaciones, suena, no en el es
trecho círculo de una provincia ó de una 
nación, sino por los ámbitos del mundo, ©1 
ya glorioso nombro de Cristóbal Colon; y 
su nacimiento, su vida, sus viajes y sus des
cubrimientos han.dado materia á biogra
fías ó historias, pábulo á discusiones y á 
pleitos, argumento inagotable á odas y ro
mances, á dramas y novelas sin cuento. Se 
le han erigido estátuas, se han levantado 
monumentos, se han reivindicado sus dere
chos al mérito y á la gloria del descubri
miento del Nuevo Mundo. Una sola cosa no 
se ha hecho, que á nosotros se nos antoja 
do grandísima importancia: después de ha
ber estudiado el génesis y el valor de la 
idea que formó como la urdimbre de su 
vida, examinar con ahinco y exponer con 
verdad él punto y la hora donde se tejió la 
tela. 

Porque sabemos, mal que bien, dónde y 
cómo surgió en su mente la luminosa idea 
de navegar al Ocaso para encontrar el ex
tremo Oriente y la tierra del oro; dónde y 
cómo se elaboró y maduró el pensamiento, 
cuántos esfuerzos hizo el gran navegante 
por realizarle fuera do España, y el fracaso 
de sus primeras tentativas en Portugal. 
Pero desde su llegada á España, hasta el 
memorable dia en que las tres afortunadas 
carabelas zarparon del puerto de Palos de 
Moguer, un tupido velo cubre, no ya la vida 
y los trabajos del descubridor, sino el pro-
coso de su idea, de sus vicisitudes, de sus 
alternativas, de sus luchas por alcanzar el 
apoyo apetecido y absolutamente necesario 
para su realización. 

Todo lo concerniente á la vida de Cristó
bal Colon ha sido objeto de histórica y de 
científica curiosidad, con más ó ménos de
tenido estudio; pero hay muchos hechos de 
aquella azarosa vida, y entre ellos los que 
tuvieron lugar en el período importantísi
mo de 1484 á 1492, todos los que se refie
ren á las contrariedades con que tropezó, á 
las luchas que sostuvo, á los apoyos' valio
sos quo encontró en España y quo determi
naron el triunfo de su idea y la realización 
de su empresa, sobre los cuales, más bien 
quo historia—permítasenos decirlo—se ha 
hecho novela. 

Y no solamente son los aoonteci mientes 
de Ja vida de Colon en aquel período los 
que se hallan envueltos en oscuridad é in -
certidumbre, como observó ya muy atina
damente Alejandro Humbold; es el órden 

()) U n tomo do m á s de 400 p á g i n a s en cuarto, 
venta en L a Frcrpaganda Literaria . 

de 

ejecutora de la venganza de Diego! ¡Tú se
rás la trompeta dol escándalo! 

E n la calle de Espoz y Mina volvió el jó
ven á dirigir la palabra al groom. 

—Juanito: ¿tienes padre? le preguntó, 
afectando cierta indiferencia. 

—No, señor. 
—¿Y madre? 
—Tampoco. 
—¿Quién te trajo á Madrid-' 
—Nadie.... Vi nomo detrás de unos arrie

ros. 
—¿Y cómo te mantenías? 
—Pidiendo limosna. Luego me recogió la 

policía, y metióme on el Hospicio, donde 
aprendí á leer y á escribir. Pero escapóme, 
y un cochero, paisano mió, enseñóme á 
guiar Ayudábale yo á limpiar los co
ches, y dábame él cuanto pan le sobraba. 
Entóneos fué cuando el mayordomo de usía 
llevóme á su casa, donde lo paso muy 
bien muy bien 

—¿Y no te he tratado yo nunca con du
reza? ¿No tienes nada que perdonarme? 

E l galleguito miró con espanto á su se
ñor, cual si creyese que se habia vuelto 
loco. 

Fabián volvió á sonreír con infinita tris
teza, y dijo para sí, levantando los ojos al 
cielo: 

—¡Qué mucho que esta criatura se asom
bre al oirme, si yo mismo no me conozco! 
¡Ay! ¡en resumidas cuentas, lo que el padre 
Manrique me ha aconsejado es una especie 
de muerte pareiall 

Con esto llegaron á la calle de Santa Isa
bel, donde vivía el jóven, el cual echó pió 
á tierra, después de entregar las riendas 
al groom, y le dijo, alargándole una carte-
rita muy elegante: 

—Juan: es muy posible que no nos vol
vamos á ver. E n esta cartera hay más do 
veinte mil reales Yo te los regalo. 
Vete á Lugo; compra un carruaje y un par 
de muías, y dedícate á conducir viajeros. 
Después, cuando te cases y seas muy di
choso con tu mujer y tus hijos, piensa «IgU* 
na vez en mí , „ , y Dios te lo p a g a r á . . . , 

cronológico de osos mismos acontecimien* 
tos. L a s divergencias que sobro ello ee en-
caentran en los autores antiguos, dice Pres-
cott, son tales, "que hacen desesperar de 
que se pueda fijar con exactitud la cronolo
g ía de las vicisitudes de Colon anteriores á 
su primer viaje" (1). L a fecha de su llega
da á España, el pueblo ó ciudad á donde se 
dirigió, las primeras puertas á donde llamó, 
los sujetos quo primeramente le acogieron, 
le recomendaron y le dieron apoyo y pro
tección todo está rodeado de incerti-
dumbre y de oscuridad. Cuándo acudió, y 
por qué medio, al Duque de Medina Sido-
nía; cuándo le hospedó en su casa el de Me-
dinaceli; quién le recomendó al cardenal 
Mendoza; cuándo conoció á Alonso de Quin-
tanilla, á F r . Diego de Deza y á Luis de 
Santángel; cuándo y cómo entabló relacio
nes con F r . Juan Pérez; quiénes le presen
taron á los Reyes; y cuándo y dónde le die
ron éstos la primera audiencia; cuándo s« 
verificó el suceso de la Rábida, asunto que 
se ha prestado á tanta novela y á no pe
queños errores; quién era aquel F r . Anto
nio de Marchena, á quien siempre tuvo el 
genovés de su lado, según él mismo decla
ra, y lo confirma el autorizado testimonio 
de la Reina Isabel . todo eso subsiste os
curo, indeterminado, envuelto en las nie
blas de contradicciones y de equivocaciones 
sin cuento. 

Pero todavía hay otro acontecimiento—y 
de inmensa importancia por cierto—que no 
sólo sigue envuelto en la niebla de la incer-
tidumbre y la oscuridad, sino en los tenaces 
pliegues del error. Ese acontecimiento es el 
que so refiere á la consulta sometida por los 
Reyes al Prior del Prado, F r . Hernando de 
Oropesa, y á las juntas celebradas por éste 
para evacuarla: consulta y juntas errónea
mente confundidas con las célebres confe
rencias de Salamanca, sobro las cuales no -
ha llegado á hacerse verdadera luz, por e-
fecto de aquella errónea y aún no desvane
cida confusión. 

A osos oscuros senos á donde, hast51 ah.Q-
logrado llevar la luz ni historia

dores concienzudos, ni biógrafos eruditos 
de Cristóbal Colon, hemos llevado nosotros 
la linterna de la crítica histórica; y á favor 
del prolijo y atento estudio de hechos pro
bados y de documentos auténticos, creémos 
haber encontrado la solución de los proble
mas que el distinguido y candoroso Prescott 
tenía por insolubles ó poco ménos. 

11. 

E s incuestionable que la vida del nave
gante genovés estuvo sujeta á vicisitudes 
sin cuento; quo sus altas dotes, su valor y 
su fe fueron bien depuradas en el crisol de 
la desgracia. Pero si es cierto que le desde
ñaron los frivolos, que le miraron de reojo 
los fanáticos, que se rieron de él los tontos 
y que le mordieron los envidiosos; si áun en 
la corte de los Reyes Católicos tuvo que lu
char, no sólo con las dificultades de la s i 
tuación—que era crítica por demás—sino 
con la incredulidad de unos, con la descon
fianza de otros, y con la ignorancia del ma
yor númoro; también es innegable que en 
España encontró, desde los primeros mo
mentos, adeptos entusiastas, protectores 
valiosos, fervientes cooperadores de su em
presa, cuyos auxilios eficacísimos todavía 
no se han valorado con precisión, ni la His
toria ha podido apreciar con exactitud. 

Lote indeclinable del génio que osa os
tentar en su mano la antorcha encendida 
en el fuego de una aspiración grandiosa, y 
señalar nuevos derroteros á la humanidad, 
el gran Colon sufrió amarguras sin nombre, 
y encontró en su camino obstáculos cuyo 
vencimiento, si es que no aumenta la im
portancia del triunfo, realza, indudable
mente, el mérito del vencedor, á la vez que 
revela el gran temple de su alma y la ele
vación do su espíritu. 

Pero si esto es cierto, lo es también que 
el génio vence obstáculos, arrolla oposicio
nes, arrebata con su ferviente entusiasmo, 
y hace siempre prosélitos. Colon halló en 
su camino obstáculos que superar, oposicio
nes que vencer, ó infinitas amarguras que 
devorar; pero la lucidez de su mente y la 
energía de su voluntad vencieron todos los 
obstáculos y triunfaron de todas las dificul
tades (2). 

E r a verdaderamente titánica su empresa; 
y aunque los tiempos la traían, y el curso 
de los sucesos la hablan como preparado, 
el pensar sólo en ella se tenía entóneos por 
utópico, y el acometerla, por más osado y 
temerario que pudo serlo en la antigüedad 
el viaje do los Argonautas en busca del Ve
llocino de oro. ¡Qué extraño, pues, que el 
desconocido navegante, "el hombre de la 
capa raída y pobre," como dice Oviedo (3) 
encontraso en todas partes dudas, descon
fianzas, vácilaciones y desdenes! . L o ex
traño, ó por lo ménos lo extraordinario, es 
quo do todo triunfasen su constancia, su e» 
nergía y su fe inquebrantables. 

Sólo así se concibe que compañeros mis
mos de su empresa, testigos de sus relevan
tes cualidades y de sus virtudes, en lugar de 
tributarle elogios á que era grandemente a-
creedor, se convirtieran, no ya en émulos de 
su gloria, sino en irreconciliables enemigos 
do su persona, de su autoridad y de sus pro
yectos. Los celos y el despecho hieren de 
muerte al valeroso Martin Alonso Pinzón, 
compañero do su glorioso primer viaje; Rol
dan y Mogica se le rebelan; Ojeda le hos
tiliza; los hermanos Porras lo calumnian; el 
obispo Fonseca y D. Juan Soria le hacen 
una guerra insidiosa; y Bobadilla le prende 
y le encadena (4). 

Los historiógrafos de la época do Cristó
bal Colon, si se exceptúan su hijo D. Her
nando y F r . Bartolomé de las Casas, le des
conocieron y casi pugnaron por amenguar 
sus méritos y su gloria. Los de nuestra épo
ca lo han desfigurado á fuerza de exagerar 
aquellos méritos y de sublimar su gloria. Y a 
verémos más adelante que sus paisanos Pe
dro Mártir de Angleria y Lúcio Marineo Sien 
lo, que lo conocieron y debieron tratarle, 
el uno le apellida un Quídam, y el otro le 
llama Pedro Colon (5). 

Aquella época, en aquellos momentos, 
cuando más encarnó la idea en la mente del 
atrevido navegante: cuando esa idea se con-

(1) Prescott, Hint. délos Reyes Oatúlicos, tomo II, cap J 
X V I , nota 19.—A do Humbold t , JExam. critiq. de VHist, 
dé la Qeog.du Xouv. Cont., tomo II, uect. 1er., pádna 
107. 

(2) ' 'Lo que prueba m á s la e levac ión de los sentimien-» 
tos y la nobleza del c a r á c t e r de Colon, es aquella mezcla 
de fuerza y de bondad que en él advertimos hasta ol ñn 
de su vida, en la cual, durante catorce a ñ o s de c l o n » , 
solamonto sois ó siete pudo contar de felicidad—do 14V2 
.1 1499.—Si algana vez se v e í a abatido y embargado por 
la me lanco l í a de sus m í s t i c a s visiones, oion pronto se l e 
vantaba y recobraba aquella fuerza poderosa de v o l u n 
tad y aquella claridad de intel igencia que son las fuentoa 
de las grandes acciones."—A. H u m b . , obr. c i t . , t o m o I I I , 
pag. 34<. (Edic. Pari8-1837). 

(3) Gonzalo Fernandez de Oviedo, Hist. natur. y ge
neral de las Indias, etc., l i b r o I I , cap. I V -'Pero co
mo t r a í a ia capa r a í d a 6 pobre, t e n í a n l e por fabuloso so
ñ a d o r por no ser conocido, y ex t ran iero ." 
g" (4) L a enemiga de Fonseca contra Colon hubo de ar-
crecentarse por efecto do u n arranque impotnoso del go-
novés , el cual en u n momento do acaloro dió u n p u n t a » 
p ié íl u n j u d í o , 6 moro converso, llamado Ximeno de B r i -
biesca, comensal ó protegido del poderoso obispo de B a 
dajoz, Juan de Fonseca. O c u r r i ó esto hecho á n t e s do 
marchar Colon á su tercer viaje. Y haciendo alusien & 
ello, dice Hernando Colon: "que preso el A lmi ran te , d 
pi loto A n d r é s M a r t i n d e b í a entregarlo & D . Juan F o n -
seca": dando á entender que con su favor y consejo e j » -
cutaba Bobadil la todo aqueUo la p r i s i ó n y los grüloB. 

(5) L . Marineo Sículo . De Serum M e m o r a b ü i u m . f l S l . 
E l pasaje L . Mar ineo os digno do trascribirse, aunque 

no sea m á s que para manifestar en q u é equivocaciones 
tan crasas puedo m e n r r i r u n c o n t e m p o r á n e o en l a re la 
ción de sucosos que, por decirlo así , han pasado & su p r o 
pia vis ta . "Los l ioyos C a t ó ü c o s , dice, habiendo sujeta
do las Canarias y establecido en ellas la re l ig ión c r i s t i a 
na, enviaron á. Pedro Colon con treinta y cinco naves d6 
las llamadas caravelas y gran número do homhivaá otra* 
islas mucho m á s lejanas, abundantes en minas de oro: 
pero no tanto en basca de oro como para procurar la sa l 
vac ión de los pobres gentiles, sus naturales". 

Echóse á llorar el niño, y respondió, 
alargando á su vez la cartera al Conde de 
la Umbría: 

—¡Yo no quiero irme de la casa! ¿Qué da
ño le hice yo á usía para que me despida de 
este modo? Además: Yo no puedo quedar
me con este dinero ¡Todo el mundo 
se figurará que lo he rohaao! 

—Descuida: que yo le contaró la verdad 
á mi Administrador, encargándole que te 
aconsejo y dirija en todo. Ahora, vete á ce
nar y á dormir 

Y , hablando de esta manera, Fabián pe
netró aceleradamente en su casa. 

Juanito, más absorto y maravillado que 
nunca, le siguió con los ojos hasta que lo 
vió desaparecer. 

Gruardóse entónces el dinero, y m u r m u r 
ró con gravedad, encaminándose á la co
chera: 

—Pues, señor, no tengo más remedio que 
cumplirla órden ¡Iróme á Lugo, y 
buscaré novia! 

I I . 
LOS PEOTEJIDOS DE LÁZARO . 

Fabián había subido entre tanto á sus 
habitaciones, escrito apresuradamente una 
esquela, puéstose una capa, cogido cuanto 
oro y billetes de Banco encontró en sus ga
vetas (reuniendo así una cantidad de cinco 
ó seis mil duros) y bajado de nuevo la es
calera, diciendo al paso á sus criados: 

—Llevad ahora mismo esta carta á casa 
de mi Administrador. Si viene alguien á 
buscarme, decidle que infaliblemente estaré 
aquí á las nueve de la mañana. No me es
peréis esta noche.. 

—Advierto al señor Conde, por si piensa 
ir al baile de máscaras - (observó el 
ayuda de cámara), que se le ha olvidado 
ponerse de frac 

Fabián se sonrió de nuevo amargamente, 
y no contestó ni una palabra. 

—Irá á jugar expusieron sucesiva» 
mente algunos criados, cuando el jóven hu-» 
bo salido á la calle. 

(86 m t í m s r ü h 
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tmtó pfiiñ, él en luminoso faro, en ardoro
so empeño, en fo ardiente, ea apostolado 
lllimfáhte; faó entóncea cuando ganó á su 
Idea partidarios forvorosos, protectores de 
grm.yaler, corazones entusiastas, espíritus 
levantados y animosos, quo le ayudaron á 
snparar todo gónero de obstáculos y.á ven
cer diñcultades, que so tendrían en todos 
tiempos por invencibles, y qne lo habían si
do hasta allí eu otras partas. 

Angleria, que residió en Valladolid del 10 
de febrero al 2G de abril de 1506, cuando 
Colon 33 hallaba ya en el lecho de muerte, 
ni siquiera hace mórito de ello en sus car
tas, preocupado con el naufragio del Archi
duque de Austria y con las querellas entre 
éste y su suegro don Fernando, con las re-
vueltas de Castilla y las glorias de Cisneros. 

Marineo Sículo ]kjga hasta olvidar el ver
dadero nombre do Colon. Y ese desdeñoso 
olvido del grande hombre faó en aumen
to durante toda la primera mitad del si
glo XVI. 

Acosta, Gomara y el inca G-arcilaso inven
tan ó apadrinan la fábula del piloto Alonso 
Sánchez. E l portugués Juan Barros le deni
gra llamándole Mblador. Faria y Sonsa re
fiere lo de la famosa estatua ecuestre sobre 
la montaña del Cuervo (isía del Cuervo, en 
Las Azores), con la mano izquierda asidas 
las crines del Caballo, y con la derecha se 
ñalando al Poniente. 

Gomara recuerda loa indios del procónsul 
Quinto Metellus Celer, de que hace mórito 
Cornelius Ñopos, y dice con marcada inten
ción: "Si ya ño fuosan de Tierra del Labra 
dor y los tuviese (los romanos) por india 
nos, engañados por el color. (1)." 

Por último, el mismo Herrera, el discre
tísimo Antonio de Herrera, dice: "que la o 
pinion de encontrar, en una navegación de 
pocos dias por el Occidente, la pax'to orien
tal de la India, fué confirmada á Colon por 
su amigo Martin de Bohemia, portugués na
tural de la isla de Fayal, gran cosmógra
fo (2)." 

Grandemente ocupada y preocupada en-
tónces la España cristiana con la titánica 
empresa de arrancar al Islam los últimos 
baluartes de su poderío de ocho siglos, y 
de poner término á la obra secular de la 
reconquista, Cristóbal Colon llegó á la 
córte ambulante do los Católicos Reyes en 
la coyuntura más crítica, más difícil, y por 
lo tanto, ménos_ propicia para su colosal 
empresa. España necesitaba entóneos ar
mas, soldados, máquinas de guerra; y Co
lon llegaba como un hombre oscuro, y sólo 
la ofrecía una idea. ¡Cuán brillante tuvo 
que ser esta idea! ¡y cuán grandes y animo
sos el pueblo y el gobierno á quienes ee o-
freció, para que, en aquella coyuntura, la 
prohijasen! 

Colon llegó á España cuando so hallaba 
convertida toda olla en un campamento, 
empeñada en su perdurable lucha, y en 
vísperas de una gran batalla. ¡Qué extra
ño que sus primeroa pasos y su misma per
sona pasaran como inadv ertidos para a-
nalistas ó historiadores! ¡Qué extraño que, 
si de ól se ocupaba alguno, le mirase por 
de pronto, como un aventurero ó como 
un visionario! 

Aquel campamento, en que se prepa
raban los últimos triunfos de la Cruz so
bre la Media luna, perseguidos en una lu
cha de ocho siglos, lucha que había dado 
temple do acero á los caracteres, vigorizado 
las almas y ennoblecido los sentimientos á 
impulso del entusiasmo que produce la fe y 
del valor quo engendra el patriotismo, fué 
para Colon un gran espectáculo y una ga
rantía para la realización de su empresa. 
E n aquel campamento se fortaleció su fer
voroso espíritu; comprendió que aquel era 
su elemento; que aquel ambiente era favo
rable al desarrollo y al éxito de sus planes; 
y no se engañó. Allí encontraron esos pla
nes fervientes partidarios, decididos y enér
gicos cooperadores; y con su apoyo y auxi
lio los realizó. Entre tanto, vivió como 
envuelto en el torbellino de los grandes 
acontecimientos que agitaban á España y 
embargaban los ánimos de todos los espa
ñolea. Y después 

Lo grandioso del éxito obtenido, los por
tentos y maravillas de las tierras descu
biertas, portentos que exageraba la imagi 

quo se llamaba régimen tiránico de los ul
tramontanos on Haití, quo los parientes de 
los conquistadores fie reunían en el patio de 
la Alhambra para gritar, cuando pasaba el 
Rey, pagad, pagad. "Mi hermano y yo, 
dice don Hernando, quo óramoa entóneos 
pajea de la Reina, nos veíamos á menudo 
insultados por el populacho: ¡mirad esos 
mosquetillos decían esos hijos del Almiran
te, quo ha hallado tierras de vanidad y en
gaño, que sólo sirven para tormento y se
pulcro de los hidalgos castellanos" (1). 

TOMÁS R. PINILLA. 

nación, no sólo del descubridor, sino del 
público, las esperanzas que el admirable 
descubrimiento despertara, los deseos y a-
petitoa que acarició, las pasiones que en
cendió, los hechos mismos á que dió origen, 
muchos de ellos heróicos, algunos tiránicos, 
sangrientos no pocos, embargaron de tal 
modo los ánimos, que nadie volvió á pensar 
en los trabajos del laborioso parto, nadie so 
volvió á acordar de las dificultados que ha
bían tenido que arrostrar y do las luchas 
que habían tenido que sostener el descu
bridor y sus partidarios; nadie más que ól 
y su hijo Hernando so volvieron á acordar 
de las vicisitudes por que había pasado y 
de las amarguras que había tenido que de
vorar el hombre de la capa raída y pobre, 
ántes do llegar á ser Almirante, Vísorey y 
Gobernador do las Indias Occidoatales. 

Epoca do grandes acontecimientos y de 
fuertes impresiones, todo contribuyó á que 
pasara la del descubrimiento con rapidez 
vertiginosa; todo contribuyó á que se olvi
dara el laborioso parto, á que se desconocie
ran los trabajos que prepararon el suceso, 
y á que no se apreciaran cual debían el mé
rito y las altas prendas del descubridor. 

L a importancia de los descubrimientos 
que se sucedieron rápidamente desde el 
año 1492, tales como la llegada de Vasco 
de Gama á Calcuta, cuyas consecuencias 
se hicieron sentir eu el comercio del mun
do más prestamente quo la lenta acumula
ción de loa metales preciosos do América; 
los trabajos de Cabral y de Solis, el descu
brimiento del mar Pacífico por Yasco Nú-
ñez de Balboa, siete años después do la 
muerte de Colon, apartaron de él la aten
ción y el interés públicos, haciendo que 
cuasi se olvidara aquel que había dado el 
primer impulso á tan maravillosas empre
sas. L a fama artificial do Vespucio, las 
proezas de Hernán Cortés, las sangrientas 
conquistas do Pizarro, absorbieron todo el 
interés de la Europa comercial, sobre todo 
después quo el aumento de la plata, efecto 
del descubrimiento do las minas del Potosí 
y de Zacatecas, hizo triplicar el precio de 
los cereales y cambió súbitamente todos 
los valores nominales. Los conquistadores, 
como dice bien A. Humboldt, de unos paí
ses tan ricos en metales preciosos, borraron 
poco á poco la memoria de aquel quo les 
había enseñado el camino. 

Laa prosperidades de Colon, dice Hum 
boldt, fueron de duración cortísima; apénas 

.si gozó en au larga carrera seis ó siete años 
de contonto y de dicha, vivió demasiado 
íiempo entre los hombres para que dejase 
de probar coa amargura lo que para ellos 
tiene de importuna la superioridad y lo difí
cil que es ilustrar uno su vida sin experi-
íaentar graudea angustias y sin perder eu 
reposo. Cristóbal Colon, como Hernán Cor
tés, y como el inglés Raleigh, han probado 
á su costa que el genio no reina más que 
sobre el porvenir, y que es muy tardío su 
poder (3). 

Tan cierto es que cu todos tiempos y lu-
gai'es, ora se trato do descubrimientos geo • 
gráficos ó ya de invenciones en ías artes, ó 
de las grandes concepciones eu las ciencias 
y en las letras, la historia de la humanidad 
nos presenta el mismo fenómeno. 

"Se comienza primero negando la posibi
lidad del descubrimiento ó la exactitud de 
la concepción; después se niega su impor
tancia, y más tarde, su novedad. Son efec
tivamente tres grados de una duda que 
.templa algo los disgustos causados por la 
«nvidía; cierta especio de moda cuyo moti
vo es ordinariamente ménos filosófico que 
ía discusión que á su pesar provoca; moda 
quo trae eu origen do más léjoa que el de 
aquella Academia dei Dubbiosi, que de todo 
dudaba menos de sus propíos decretos." 

E l autor del Ensayo sobre las costumbres 
tf el génio de las naciones dijo ya, con mu
cha oportunidad, "quo cuando Cristóbal 
Colon prometía un nuevo hemisferio, so le 
contestaba que no podia existir; y cuando 
le hubo descubierto, ee dió en sostener que 
era ya conocido de mucho tiempo ánces (4). 

L a extremada reserva quo imponían al 
Almirante sus desconfianzas y su carácter 
suspicaz (5), el secreto peculiar do la diplo
macia de nuestros monarcas, la circunstan
cia de ser extranjero el descubridor, y como 
él mismo reconocía, la de los celos que des
pertaba el éxito de su empresa, contribuye
ron poderosamente á que un denso velo en
volviera por de pronto el brillo de su nom
bre y la gloria de su triunfo, 

A todas esaa causas so reunieron otras 
que provocaron censuras amargas, enemis
tades fcerriblee, llegaron hasta concitar con
tra él la animadversión del pueblo, "Eran 
tales por entóneos (1,496) la disposición de 
¡los ánimos en Granada y el odio contra lo 

(1) . "Se asegura, dice en otro lugar de su his tor ia ol 
mismo Gomara, quo en tiempo del emperador Federico 
Barbarqja aportaron á L u b e c k ciertos indios en una ca
noa". Gomara, Uist. de las Indias, fol . VII, odie. Zara
goza (1553). 

(2) . Herrera Dorad. 1' l i l ) . I , cap. I I . 
(3) Humboldt, E x a m . eritiq. de l'Hist. de la Oeoa. 

Com. I V , seo. 2? 
(O Voltaire J7i,s(ii sur les moeurs et l'esvrit des ñ a 

fio n*. 
(5) L a serie do persecuciones y de contrariedades 

que tanto amargaron el alma de Colon en los ú l t imos seis 
aCos do au vida, ac recentó necesariamente en él aquella 
oircunspecoiem y aquella cautela propias de su ca rác te r , 
en el cual so descubr ía la índo ' e de su paia nativo. E l 
naismi) reconocía y solía decir, auo su posición ofrecía 
tres dificultades cuasi insuperables: " la de tenor que 
estar alejado de la córte, la de ser extranjero en el pala 
fll oual quer ía servir y la de los celos que provoca ej 
gran éxito de su empresa." Confirman esto mismo su 

hijo D . H ' i rnaulo . (Hist. dd Aimirante), H u m b o l d t 
f E c w i . fiñt.), BacaaWez. ( R m i OMliSñ*', cap. 
C X X X I ) , y Las Casas, (Mus., lib. I , cap, Q L Y I I . ) 

TJSAXBO DB TACOK.—Aunque ayer fué día 
de muchas diversiones, la inauguración de 
la temporada de zarzuela so vió favorecida 
por una numerosa concurrencia; y es que 
este espectáculo cuenta entre nosotros con 
grandes simpatías y había además el lucen 
tivo de una obra que obtuvo en Madrid loa 
más lisonjeros juicios cuando su estreno 

E l melodrama X a Tempestad, de los Sres 
Ramos Carrion y Chapí, merece, ciertamen 
te, las celebraciones de que ha sido objeto 
porque revela la plausible tendencia de le 
vantar el gónero hasta las regiones del ar 
te, haciendo do un espectáculo incoloro 
frío una brillante manifestación del talento 
do nuestros compositores. 

Chapí, que tan aventajada reputación 
tiene como sinfónico, ha demostrado en L a 
Tempestad que la zarzuela puede llegar á 
ser ol pedestal de la ópera española, si se 
aprovechan con maestría nuestros bellísl 
mos aires nacionales. E n efecto, algunos 
de los números que más so aplaudieron a 
noche de L a Tempestad están inspirados 
en la alegro Jota y on la dulce Muñeira, ~ 
aunque esto se ha hecho ya en otras zarzue
las, en ninguna se han tratado tan discreta
mente ostos motivos como ha sabido tratar 
los el Sr. Chapí. Además, esta zarzuela 
tiene la ventaja de estar admirablemon 
te instrumentada, de tener un argumen
to muy interesante y de estar bien dispues
tas todas las situaciones para que la músi 
ca tonga todo el lucimiento que el maestro 
ha querido darlo. 

Los artistas que tomaron parte en su de
sempeño trabajaron con el mejor deseo. 
Cármen Ruiz, que tiene una voz bien tim 
brada aunque de poco volúmen, cantó con 
mucho gusto y perfecta afinación toda 
su parte, obteniendo frecuentes aplausos 
Creómos, sin embargo, que en obras de otro 
género, donde pueda lucir mejor su mucha 
gracia, ha do obtener verdaderos triunfos 
L a Sra. Cuarranta ea una excelente can
tante, que también ha sido justamente a-
plaudida. Arcaráz que ya era conocido de 
nuestro público, ha sido muy bien recibido, 
y como su voz ea de mucha extensión, que 
ea de lo que más agrada á los favorecedo
res de la zarzuela, creómos quo ha de ob
tener tantos éxitos como representaciones. 
E l Sr. Palón es también antiguo conocido 
nuestro, y como es un buen cantante ha ob 
tenido muchos aplausos, y justificados por 
cierto, puos trabajó con empeño. Agradó 
mucho ol Sr. Pastor, que es un excelente 
tenor cómico, quo tiene gracia de veras, y, 
lo que ea muy raro en tenorea cómicoa, mu
cha y buena voz. L a orquesta bien, mere
ciendo mención el director Sr. D. Luis Ar
caráz, quo ha sabido poner de relieve el ex
traordinario mérito del concertante, quo 
fué uno de Iss números que agradaron más 
á la concurrencia. 

Auguramos una brillante temporada á la 
empresa que ocupa el teatro de Tacón, á 
juzgar por el éxito que ha obtenido en su 
inauguración. Se anuncia para mañana, 
mártes, la segunda representación de L a 
Tempestad. 

FIESTA DE LOS DESAMPARADOS.—Con 
gran lucimiento acaban de celebrarse los 
cultos religiosoa quo á María Santísima de 
los Desamparados consagra anualmente en 
la parroquia del Monserrate, su primitiva 
y muy ilustre archicofradía. 

E l sábado último, al anochecer, se cantó 
en el expresado templo una magnífica salve, 
concluida la cual hubo en la plazuela in
mediata vistosos fuegos artificiales y retreta 
por la excelente banda del Batallón de Bom
beros Municipales. 

Ayer, por la mañana, en la propia iglesia, 
se efectuó la solemne fiesta, habiendo ocu
pado la sagrada cátedra un elocuente ora
dor; y, por la tarde, se llevó á cabo la pro
cesión do costumbre, con extraordinaria 
brillantez, concurriendo á ella el expresado 
Cuerpo de Bomberos, con su material roda
do. E l golpe do vista que presentaba ese 
acto, cuando ya había entrado la noche, 
ora difícil do describir. Las calles de la 
extensa carrera se hallaban profusamente 
engalanadas ó iluminadas y on todas se 
apiñaba un inmenso gentío. 

También fué muy crecida la concurrencia, 
tanto á la precitada fiesta como á la salve 
y la retreta referidas. L a primitiva y muy 
ilustre archicofradía de la Virgen do los 
Desamparados debe estar satisfecha de la 
brillantez de los honores tributadoa á au 
excelaa patrona. 

HOMICIDIO,—El delegado de policía del 
tercer distrito, por medio del parte número 
4,099, focha de ayer, participa al jefe supe
rior que á las nueve de la noche del sábado 
tuvo aviso de que en la calle del Aguila, 
entre las de Barcelona y Zanja, en encon
traba el cadáver de un individuo blanco, 
decentemente vestido, el cual identificado 
reaultó ser D. Antonio Maña, natural de 
Glalicia, soltero, de 38 á 40 años de edad y 
cortador de una sastrería, presentando tres 
heridas en la espalda y una de gran exten
sión en el lado izquierdo del cuello. 

Se ignoran los móvilea de este crimen, así 
como quiénes sean sus autores. 

E l Juzgado municipal de Guadalupe, que 
se presentó en el sitio de la ocurrencia en 
los primeros momentos, instruye las opor
tunas diligencias. 

L A COLLA DE SAN Mus.—La inaugura
ción del casino de esa entusiasta sociedad 
catalana, en el edificio que entre jardines y 
arboledas se iGvanta en la calzada de Ga-
liano, esquina á la calle de Hoptuno, se 
llevó á efecto ayer, domingo, con una linda 
fiesta. 

E l estandarte de la mencionada Colla de 
San Mtis fué llevado por la mañana, proce
sional mente, desde la casa do la callo del 
Sol, donde se hallaba depositado, hasta el 
nuevo local. Al pasar la coj^itiva frente al 
Centro Gallego, la saludó éste con disparos 
de bombas. Figuraban en ella además de 
los individuos de la Colla una comisión ca
talana, venida de Matanzas, y otra de la 
sociedad coral Dulzuras de Euterpe. Al 
compás de una excelente banda de música 
recorrió ia procesión la carrera designada, 
habiendo hecho alto en la Plaza de Armas, 
para saludar y ofrecer eua respetos al Ex
celentísimo Sr. Gobernadar General. 

Cuando llegó al mencionado edificio del 
flamante casino, todos los departamentos de 
esto so encontraban llenos de señoras y ca
balleros, invitados para concurrir al acto, 
y on los alrededores se agitaba una multi
tud de curiosos. 

E l repetido edificio so halla decorado con 
elegancia; y tanto en el jardín que da á la 
callo de Ñeptuno, como on el hermoso patio 
que mira á ia calzada de Galiano, se han 
llevado á cabo reformas de consideración. 
Una hermosa gruta artísticamente dispues
ta, varios surtidores y otros adornos análo
gos dan á aquel sitio un aspecto encanta
dor. 

Por la noche so efectuó allí el gran baile 
de convite con que se celebraba la inaugu
ración del precitado casino. L a concurren
cia de ámbos sexos era por extremo nume
rosa, y entre ella vimos, de diez á once, al 
Excmo. Sr. Gobernador General y á su dis
tinguida esposa, lo mismo que al Excmo. 
Sr. Gobernador Civil de la Provincia y otras 
autoridades. 

Centenares de venturosas parejas giraban 
en todos los departamentos dispuestos para 
ello, al compás de una bien acordada or
questa; y cuando cesaban sus sonidos, la 
concurrencia era obsequiada con delicados 
dulces y sorbetes. 

L a sociedad coral Dulzuras de Euterpe 
cantó allí el himno catalán Lo, Qraütud, con 
la maestría que sabe hacerlo. 

E n resúmen, la inauguración del casino 
de la Colla de San Mus ha sido digna de 
tan simpática asociación, por lo cual le en
viamos nuestro sincero pláceme. 

TEATRO DE CERVANTES,—La zarzuela 
en dos actos Aventuras en Siam y el jugue
te cómico-lírico Í7w íío como hay pocos son 
las obras elegidas para laa funcionea de 
tanda de mañana, mártes, en el pequero 
teatro de la calle del Consulado. 

PUBLICACIONES VARIAS.—NOS han visi
tado el festivo Don Circunstancias, con ar
tículos, poesías y caricaturas de actualidad. 
E l Profesorado de Cuba, L a Bason, E l Eco 
de Galicia, L a Voz de Canarias, E l Adalid, 
E l Integrista, L a Lotería, E l Cólera y los 
Anales de la Academia de Ciencias. 

También hemos recibido el número co
rrespondiente á ayer, domingo, de L a H a 
bana Elegante, que trae un retrato de gran 
tamaño del Sr. Dr. D. José Antonio Cor
tina. 

GUIA JUDICIAL,—Hemos recibido el se
gundo cuaderno do la Guia Judicial de la 
Habana, correspondiente al Distrito de Pe
len, con igual exactitud de datos en las di
visiones Gubernativas, Municipal y Ecle
siástica, como en el anteriormente poblica-
do •••erteneciente al Juzgado de la Catedral. 

(1) Colon jfftaí. del Almirante, cap. L 2 L S X V . 

Dentro de breves días se repartirá á los 
Sres. suscrltores el tercer cuaderno, que 
comprendo ol Distrito del Prado, y segui
rán á este, sin interrupción alguna, los cin
co restantes hasta su terminación, puesto 
que, á pesar do haber sufrido un fuerte 
contratiempo el autor no ha abandonado su 
trabajo, tomando los datos de las divisiones 
y numeración, de cuadro en cuadro y calle 
por calle, con el fin de quo sea la obra 
más exacta de cuantas de esta clase se han 
publicado. 

Es sin duda alguna un librito útil no so
lamente á cuantos se dedican al foro, sino 
también para cualquer particular, porque 
un número de cualquiera calle que interese 
saber, se ve en seguida entre qué cua
dras está situado, á que juzgado pertene
ce, á que barrio, á que delegación y á que 
parroquia. 

Demostrada está la aceptación que ha 
oblenido, por cuanto que los Sres. Gutiérrez 
y Compañía, dueños de las acreditadas 
marcas de cigarros "Emilio Castelar" y 
"Flor Habanera" han tomado por su cuen
ta la ocupación de 10,500 anuncios en las 
cubiertas do dichos cuadernos para anun
ciar sus magníficos cigarros do picadura de 
hebra elaborados con papel de alquitrán, 
trigo, arroz, orozuz, maiz'; pectoral, hilo, 
algodón y pasta de tabaco. 

Lo único que no noa ha parecido bien es 
el corto número de 500 ejemplares que se 
han tirado, para una ciudad populosa 
como os la Habana, y teniendo en cuenta el 
ínfimo precio de 25 centavos billetes que 
cuesta cada cuaderno. 

E n resúmen, la citada "Guia" ea tanto 
más digna de protección por cuanto que la 
quinta parte de las utilidades está dedica
da á las Siervas de María, que cada dia 
más están probando su abnegación para 
con los pobres, sin que les mueva interés 
alguno. 

TOROS.—Era el beneficio de Frascuelo, 
pero, como el público tenía ayer muchas di
versiones á su alcance, no consiguió el sim 
pático diestro que se le llenara la plaza. Y 
vean ustedes lo que son las cosas. Ayer, 
aunque los toros no dieron mucho juego, 
Frascuelo se excedió á sí mismo, matando 
con bravura y arte, si bien teloneó con ex
ceso, Chavarría muy valiente en la suerte 
de matar, pero nada más que valiente. E l 
arte, en cambio, sufrió algunas cogidas. 
Muy acertados, como siempre, loa mucha
chos en la suerte de banderillas. 

CENTRO CATALÁN.—Según se había a-
nunciado oportunamente, en la noche del 
sábado último se efectuó la inauguración 
del nuevo local en que se ha establecido di
cha sociedad, quo ocupa hoy la espaciosa 
caaa del Sr. D. Miguel Jané, situada en la 
callo del Prado, frent& al Parque de la In 
dia. 

A las siete fueron trasladados allí el estan
darte de la sociedad coral Dulzuras de E u 
terpe, y otro de los socios protectorea hecho 
expresamente para ese acto. Precedía á 
la comitiva una banda de música, ó ilumi
naban au paso unos cien hachones llevados 
por individuos de la asociación. Así reco
rrieron laa callea del itinerario aeñalado de 
antemano. Al pasar frente al Centro Galle
go les saludó este instituto con una salva de 
bombas. 

Los salones del Centro Catalán estaban 
primorosamente decorados con guirnaldas, 
macetas, espejos y colgaduras, é ilumina
dos con multitud de bombillos de gran no
vedad, presentando á la vista un conjunto 
admirable. Semejábase á un bello jardín, 
donde numerosas señoras y señoritas osten
taban el tesoro de sus encantos. Serían 
próximamente las nueve cuando dió princi -
pío la función. Su variado programa fué 
cumplido en todas sus partes, mereciendo 
especial mención el aria E l Solitario, canta
da por el Sr. Bover, Director del Coro, y la 
graciosa pieza U n p á com unas hostias, de
sempeñada muy acertadamente por la Sec
ción de Declamación. Paeren muy aplaudi
das, lo mismo que el coro L a Murmuración 
do la zarzuela " E l dominó azul" y i d Sarda 
na de la Broma, cantadas por individuos que 
componen el coro Btilzuras de Euterpe y 
acompañadoa por una magnífica orquesta. 
Después do terminada la función, la mime 
rosa concurrencia que invadía por completo 
los espaciosos salones, so entregó al baile 
hasta las cuatro y media de la madrugada, 
hora en que terminó tan brillante fiesta. 

En uno de los intermedios do la precitada 
función, la Directiva del Centro Catalán, 
unida á la comisión gestora, entregó al Sr. 
Director de la Sociedad do Beneficencia Ca
talana la llave de un cepillo, colocado en u 
no de los departamentos, en favor de la mis 
ma. E l Sr. Roig dió las más explosivas gra-
ias al Centro en nombre de la Sociedad fa

vorecida. 
ie í ha inaugurado el Centro Catalán BU 

nuevo, espacioso y bien decorado local, col 
mando de atenciones y obsequios á todos 
us invitados. Le enviamos nuestro cordial 

parabién. 
CÍRCULO MILITAR.—Brillante fué la ve

lada que tuvo efecto anoche en ese bien 
montado instituto y de la cual disfrutó tina 
scogida y numerosa concurrencia. 

Tanto ia parte literaria, como la dramá
tica y la musical, agradaron mucho al se
lecto auditorio, que aplaudió con entusias
mo á cuantos laa desempeñaron. 

Todo fué interpretado con notable acier
to, para todos hubo demostraciones de 

grado y nosotros nos complacemos en unir 
ahora á ellas nuestras felicitaciones para 
literatos, artistas y aficionados. 

ESCUADRA DE LIMPIA-BOTAS.—Los chi-
quilloa de todos colores y tamaños que pa
san su vida y ganan la subsistencia lim
piando botas, dieron ayer un espectáculo 
que no estaba comprendido on ninguno de 
los programas de las distintas fiestas que 
estaban anunciadas. 

Cuando la Colla de San Mus se dirigía 
en procesión desde la calle del Sol á su fla
mante casino, rompióla marcha, á vanguar
dia de la misma, una numerosa escuadra de 
limpia botas, con su inseparable cajón al 
hombro llevando perfectamente el paso al 
compás de la música, en correctas y bien 
ordenadas filas. Al frente de aquella falan
ge iba uno que llevaba una corneta, á cuyes 
toques ejecutaban I03 demás djversas evo
luciones con gran precisión. 

Al llegar á una boca calle, ol conductor 
de un coche de alquiler quiso interrumpir 
la marcha de la escuadra de limpia botas, 
mediaron palabras, el auriga levantó la fus
ta y al mismo tiempo so alzaron contra é! 
cajonea y cepillos untados de betún Se 
trabó la batalla y ^quó hacia el corneta en
tretanto? Se había atrincherado junto á 
una acera y desde allí tocaba el paso do 
ataque con extraordinario brío. ¡Tirirí, ti 
rirí! ¡Tirirá, til irá! 

Todo acabó entre risas y bromas, y los 
limpia-botas fueron aplaudidos por la mul
titud. 

BUENOS RASGOS —Nos complacemos en 
consignar loa sigaientes, impulaados por 
nobles sen ti mi cotos coi) motivo de la comí 
nuacion de la romería: 

El Sr. Buviera, arrendatario de los terre
nos en quo se ha celebrado esa fiesta popu
lar, ha reaunciaio á percibir la remunera 
cion quo le corresponde. 

L a Asociación Canaria donó cien pesos 
para aumento de los productos de la rome
ría. 

L a Sociedad de Beneficencia Catalana 
envió 50 pesoa con el propio objeto. 

E l Excmo. Sr. D. Diego González, en 
nombre de los vecinos del Mercado de T a 
con, donó asimismo 10Q pesos, además de 
haber tomado 320 papeletas do entrada 
en la romería para otros tantos de aque-
lloa. 

Tan generosos rasgos son dignos de todo 
elogio y aentimos verdadero placer en tri 
butárselo. 

TEATRO DE IRIJOA.—El gran concieii;o 
combinado por el eminente pianiata Mr, 
Alberto Friedenthal tendrá efecto, según 
hemos anunciado, en el teatro de Irijoa, la 
noche del miércoles próximo, con arreglo 
al siguiente programa: 

Primera parte.—Io. Fantasía de Mignon, 
Thomaa, para septeto dirigido por el Sr. 
D, Miguel González. 

2? Piano solo. Bailado, Chopin; Alberto 
Friedenthal. 

3? Cavatina para violin, Raft; por el Sr. 
D. Anselmo Lope?. 

4? Serenata morisca, Chapí, para cuar
teto; por el Sr. D. Miguel González. 

5? Piano solo: a. Berceuse, b. Valse, 
Chopin; c. Serenata, Moszkonski; d. Dos 
bailes húngaros, Brahms; Alberto Frie
denthal. 

Intermedio de 10 minutos. 
Segunda parte.—1? Valae de Concert, 

Waldteufel, para sexteto; por el Sr. D. Mi
guel González. 

2? Piano solo: a. ¡ Ven acá, pajarito 
mió! b. L a deapedida, c. L a última ro
sa, para la mano izquierda sola, Frieden
thal; d. Marcha de una ópera bufa, e. V a l 
ae Caprice, Rubínstein, por Alberto Frie
denthal. 

3? Adiós á la Alhambra, para viplin, 
Monasterio, por el Sr. D. Anselmo López. 

4? Himno asturiano con variaciones, 
Haidn, para cuarteto, por el Sr. D. Miguel 
González. 

5? Piano solo finale: Rapaodia húngara 
n0 2, Liszt, por Alberto Friedenthal. 

SE NOS REMITE.—"La Real Sociedad E -
conómica de Amigos del País de la Haba
na, se reúne en junta extraordinaria el 
miércoles 20 del corriente, á laa 7 de la no
che, para continuar la discusión del proyecto 
de Reglamento de ia miema. 

Lo quo se anuncia para conocimiento de 
los Sres. socios y la debida asiatenola. Ha
bana, noviembre 24 de 1884.—El Secreta
rio general, Dr. Eafael GowUy.v 

CIRCO DE PUBILLONES.—En la función 
que se anuncia para mañana, mártes, to
marán parte los nuevos artistas que han 
llegado de Méjico, Mrs. Ballota, Dandeu-
cron y Marette, loa cuales ejecutarán ejer
cicios no vistos hasta ahora en esta capital. 
L a empresa ha combinado un programa 
muy atractivo. Próximamente estará aquí 
la colección de fieras de que hemoa hecho 
mención otras veces. 

CÍRCULO DE ABOCADOS.—Sección de pro
cedimientos.—El mártea 25 del actual, á 
las 8 de la noche, celebrará sesión pública 
ordinaria en su local, Mercaderes n? 2, y en 
ella terminará la discusión suscitada por 
laa consultas hechae últimamente á la Sec
ción.—Habana, noviembre 38 de 1834.—El 
Secretario, N. Lluy." 

SAN EULOGIO-—El colegio de señoritas 
que tiene el títuio que encabeza esta ga
cetilla, se ha trasladado de la calle de Dra
gones á la de Manrique, casa número 138, 
según puede verse on el anuncio que ee pu
blica en otra sección de esto periódico. 

TEATRO DE ALBISU—Ante una concu
rrencia muy escasa se repitió anoche el 
magnífico drama de Echegaray E l Gran 
Galeoto, por la compañía que dirige el pri
mer actor D, Leopoldo Buron, habiendo 
obtenido un buen desempeño, que valió á 
los artistas muchos y muy nutridos aplau
sos. 

Para mañana, mártes, anuncia la empre
sa la décima sexta función de abono con la 
preciosa comedia E l diablo son las mujeres 
y la pieza Roncar despierto. E l miércoles 
habrá de nuevo Conflicto entre dos deberes; 
y el juóves no habrá conflicto, pero tendré-
mos Esculturas de carne. 

BACHES,—Según cartas que tenemos á 
la vista y que forman un enorme bulto. 

Hay noventa y cinco baches 
E n la calle de Colon, 
Veinte y cuatro en la de Crespo, 
Cuarenta en la del Vapor, 
Doscientos en la del Morro, 
Unos treinta en la del Sol, 
Mil en las de Aguila y Blanco, 
Que al verlas causan horror, 
Y en suma, unos dos millonea 
E n toda la población. 

UNA PULSERA.—La persona que haya 
perdido en el teatro de Albisu una pulsera, 
puede pasar á la contaduría del expresado 
coliseo, donde le será entregada, dando las 
señaa convenientes. 

LA ILÜSTRACIÓ CATALANA,-El último 
número recibido de esta intereaante publi
cación trae un retrato del eminente pintor 
austríaco Ham Makart, y otro del médico 
cubano, natural do Cárdenas, Dr. D, Fran
cisco Vidal Solares, que es una notabilidad 
entre los de la facultad do París, un cuadro 
de Pottie titulado E l caballero, y una vista 
del palacio de San Telmo en Sevilla, pro
piedad de los duques do Montpensier.—La 
suscricion á dicho periódico se halla abierta 
en la casa de D. M. Alorda, librería " L a 
Enciclopedia," O'Rcilly 96. 

POLICÍA.—Por el segundo jefe de la pro 
vincia, auxiliado d 6 dOS vigilantes guber
nativos, fueron detenidos un pardo y un mo
reno, pertenecientes á dos grupos do ñáñí-
gos quo tuvieron una reyerta á mano arma 
da, en la calle de las Animas, esquina á la 
de Amistad, de la que resultó herido el mo
reno, habiéndoseles ocupado un puñal. 

—ün moreno, vecino del sexto distrito, 
fué herido gravemente por dos de su clase 
desconocidea, que fugaron, on la calzada 
del Monte esquina á Estevez. 

— E n la glorieta del Club Almendares ca
yó casualmente un individuo, dislocándose 
el brazo Izquierdo. 

—ün asiático, vecino de Regla, fué heri
do do gravedad por un individuo descono 
cido. 

—En la calle do la Lealtad, esquna á Pe 
ñalver, fué herido gravemente un vecino do 
esta última, por dos morenos desconocidos 
quo no pudieron eer detenidos. 

—Por órden del Sr, Juez Municipal de 
Rtólon ha .sido detenido un vecino del nove 
no distrito. 

—Una morena fué herida en la espalda, 
al transitar por la calle «lo Gervasio.' 

—Una pareja de Orden Público detuvo á 
un moreno, por portar armas prohibidas. 

L A MODA.—Peletería, Galiano esquina 
á San Rafael, acaba de recibir más y máa 
novedades, nuevas remesas de Amelias do 
cabrlíilla, bronceadas y negras^ Esqueletos, 
Mascotas, Capules y Capules reformados. 
Todo de lo mejor, do ¡o más do moda todoa 
estos calzados. Hay do tacón á lo Luis X V 
y de tacón de suela á opcojer. En la pelete
ría L a Moda. Galiano esquina á San Rafael, 

R 2-24a 2-25d 

R O U G H ON CORNS. — Adiós. caUos. — P ídase el 
Woll 's Rogh on Com. Cura rápida y completa do los 
callos, las verrugas y los Juanetes de los píés .—Unico 
Agente para la Isla (te Cuba, D. J o s é Sarríl. 

CUANDO TODA ESPERANZA PARECE HA-
ber abandonado al tísico, le queda una que 
jamás lo engaña: E l Pectoral de Anacahui-
ta; y s i á este maravilloso remedióse añade 
el Aceite de Hígado de Eacolao de Lanman 
y Kemp, la esperanza se convierte en bre
ve ea ]'A más halagüeña realidad. 70 

D E B A J O D E L O S P O R T A L E S D E L U Z . 

V^OALOl 
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Acabamos de recibir ¡a acostumbrada remesa de nues
tro tan acreditado calzado, y como creemos un debe-r, 
impuesto por la grati tud, pómulo en conocísiionto de, las 
distinguirlas y numerosas personas quo, debido & m de
licado gusto como también íí saber emplear su dinero, 
sie upro han favorecido á la pele ter ía L A M A R I N A , 
tenemos 'a satisfacción de darles este aviso y á. la vez 
hacerlo extensivo á la» de i a í s respetables persona* quo 
«au nQ nos Layan honrado viniendo á proyoerso del eo-
pociai calza lo con ca;6, cnu orgujlo, contaiaós poder 'dé 
ja r satiáfeoliss Jas oxigenólas del más exquisito gusto. 

También queremos hacer saber quo la costurabro 
arraigada en nosotros do vender barato ha sido una de 
la i causas principales & que debo la fama quo disfruta 
L A ü AISIiSA. 

PIHIS, CARDONA Y O" 
• ti iCW P aíiO-IOi.' 

O R D E N D E B A P L A Z A B E L 34 D E N O T 1 E M B B B 
D E 1884. 

Servicio para el dia 28. 
Jefe do dia.—El T . Coronel del 29 bataUon de V o l u n 

tarios, D . Juan Camaoho. 
Visi ta do hospital.—Bon. do Ar t i l l e r í a . 

Oapi tanía general y Para^ \ 2? Batal lón de Volunta
da - . , ) rios. 
Hospital militar.—EataUon do Infienioro» de Ejérc i to . 
Bater ía de la Eeina.—Bon. de ArtUler ia . 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mi l i t a r . f e 

la Waza D . Bafael Rodr íguez . 
Imaginaria en idero.,—El 29 de la misma, D . Graci -

liano Baez, 
E l Ooronai Saorganto Mayor. Jiecafío. 
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D i c c i o r c a r i o 
universal dfl historia geografía, biografía y mitología, 

Ulo 410. Librerlft La Universidad, O R«Üly 6 tomos on fóllo 
n . 80. 1̂ 547 4-25 

historia universal, 10 tomos láminas $10. Geografía U n i 
versal, por Mal te-Brun. l i l t ima edición, 4 tomos con l á 
minas, cromos y mapas $34. Historia de la Is la de Cuba, 
por Pezuela, 4 tomos $10. L ib re r í a La Universidad, 
O'Reilly n . 30, cerca de San Ignacio. 

37540 4-25 

CHABLE8 LECAILLE 
HABANA m • • - - m m É m m a A . - m . HABANA. 

Costumbres cubanas. 
Colección de 5(5 narraciones jocosas y sa t í r icas : ent^e 

ellas hay las Aventuras de un Guajiro, el Picapleitos, E l 
Doctor Borugas, Los Maridos cazueleros, el Bautizo, L a 
calle del Gato, L a felicidad conyugal y otras muchas muy 
entretenidas; un tomo en 49 tnavor grueso $2 billetes. Sa
lud 23, libres baratos, y O'Reiily 30 l ibrer ía . 

174P0 4-28 

C o m e r s a l i ro so . 
Manual del cocinero cubano, eepaflol y f rancés; ense-

Sa facllraent" & cocinar toda oíase de sopas, ollas, agia-
oos, enraes; frituras, tortillas, pescados, aves, reposte
ría, pasteles, confitería, &?. &* . También enseña & har-
oer licores y nlras cosas iHiles. Doí> tomo» dos pesos 
billetes de Banco. Unióos puntos de v e n í a Salud 23. 
Libros, baratos, y O'Ri l ly 30, l ibrer ía . 

17481 4-28 

P A R A L O S S R B 8 . H A C E N D A D O S Y L A B R A . 
D O R E S D E L A I S L A D E C U B A . 

E l agricultor cubano, obra ú t i l para sacar de la t ierra 
por medio del cultivo prác t ico y científico que ensefialas 
Inagotables riquezas que ella encierra. L a obra consta 
de 5 tomos oon láminas : su precio $t y en pasta $5 b i l l e 
tes. De venta O'Reilly n . 30 y Salud n . 23. 

mol 4-21 

SOCIEDAD 
D E 

Se vende la madera de la casa incendiada anoche en la 
Romería . 

Se admiten proposiciones en la calle do Lamparil la 22, 
hasta pasado mañana , miércoles, A las doce del dia. 

Habana, noviembre 24 de 1884.—Xa Comisión. 
Cn. 1234 2 24a l-25d 

directa de k vaca. 
E l Ins t i tu to Prác t i co de Vacunación An ima l de las 

islas de Cuba v Puerto Rico, dirigido por el Dr . D . Eer-
min Pé rez v Botancourt, la administra los M A R T E S , 
M I E R C O L E S , J U E V E S y V I E R N E S , do 12 á 2 de 
la tarde. 

17540 4-25 

ABOGADO. 
Ha trasladado su domicilio v estudio á la calle de Ñep

tuno número 117. 173J5 26-20 N 

de a n á l i s i s l i i^ to» q u í m i c o s , 
DEL DR. FBLIPB. Rouuiaunz, 

Decano de Medicina, 
Se practican anál is is de humores como la leche, la san

gro y orina, etc.: con un fin clínico asi como do tumores. 
Consultas sobre enfermedades del r iñon y las quesoma-
niüostan por alteraciones del orina, de 11 á 1. San M i 
guel ^0. Cn. 1213 26-18N 

JOSÉ IGNACIO TRAVIESO, 
A B O G A D O . 

Aguiar n . 61. d e l l á 3. 17í>10 10-18 

C O M A D R O N A F R A N C E S A . 
Obrapia 4 6 . entro Ccmpcstela v Habana. 

17170 10-16 

ABOGADO. 
Aguiar número 33. entro Te|adilIo v Chacón. 

'.7007 26-15 N 

S3ÉÍÍÍCO 

RA "W0 31 
A N O . 

sTA Á H A B A N A . 

Telefono n° 210. 
10..13 

Hiuüdo de Castro 
ladad.'i á la calzada de Ge 

C O N S U L T A S OE I d 
¡•0 72. 

P i l i í m i ñ I M Í k M W k 

PSOFESOEA M F A f t T O l 
Oocsaita á la» a« 

A la proíesioa á $'1 
esquina á Zitln&ba. 

0 . 1 1 5 4 

idos 2; 

di—al nbro 

m m m GÁSTAME 
ABOGADO. 

Rogistrador do la Propiedad por sus t i tuc ión , Secreta-
rio abogado consultor de ¡a Compañía Españo la y Ame
ricana de Gas. 

C u b a OO. T e l e f o n o 19, 
61-3ÜS 

Médioo-Oirujaiio. 
O l í í l A P í A sr. 

IfiOifi 
-Oonsultaa tie 12 & 2. 

W-íiN 

ÁMEEICMOS 
I J K G K I T I M O S 

DE LAS MEJ0EES FABEI0AS, 
Son el M e j o r K e m e d i o 

P A R A L A D S S P E P S I A . 
an on las bocas de todas las por
ta, ¡i precios convencionales su-

zámlolos inmejorables. 

W I L S O N , Dentista, Prado 115. 
Cu. 1101 

LIBROS BARATOS. 
61, MONTE 61. 

8e realizan más de 50,000 vo lúmenes de todas clases 
Medicina, Derecho, Relteion, Novelas, Historias, M i i s i -
oa, Libros en blanco. Libros en francóB, inglés y alemán. 
E n la misma se compran Bibliotecas por costosas que 
sean, y saben apreciar lo bueno. Monte n . 61, frente 
al Campo do Marte, l ibrer ía , 

15785 80-17 Oot 

O J O . 
Calzada del Aloste n . 41, altos, so despachan cantinas. 

Se sirve á domicilio íl $15 al mes, 4 platos m a ñ a n a y 4 
tarde, íí la espaíiola y cubana. 

17537 4-25 

MO D I S T A CON L A i í l A Y O R P E R F E C C I O N Y 
elegancia garantizando el trabajo. Se hacen vestidos 

de señoras y n iños y cuanta modistura se desea, sea por 
figurín ó capricho. E n la misma han una general modista 
quu desea colocarse en u n buen tren de cortadora ó en 
casa particular do costurera. San Ignacio 10, altos, se 
responde. 17471 4-23 

Josefa- Eiiiz ele Valle, 
PEÍNADOM m SEÑORAS. 

Se ofrece A estas, con el gusto que tiene acreditado, y 
con la modicidad que requiere la s i tuación precaria por 
que atraviesa el país . Su domicilio Bemaza 64, entre 
Mura l la y Tenieato Rey. 

17450 4-22 

M o d i s t a , 
Se hacen trajes de novias, paseo y teatro, se corta- y 

entalla por medio peso y so tablean vuelos á medio l'a 
vara. Empedrado 59. 17405 4-21 

CORSETS. 
Do quince & veinte pesos billetes se hacon por medi

das en la calle do Compostela n ú m e r o 20. 
17407 8-21 

Gran Taller de lavado á la francesa. 
Este antiguo y acreditado establecimiento se ha tras

ladado de Colon á la calle de Consulado 76 A , entre 
Colon y Refugio, donde ofrece á sus favorecedores y al 
público en general el esmerado cumplimiento, tanto en 
lavado como en planchado do ropa, por e s t á rmon tado & la 
altura de los principales. Cuenta hoy con una magnifica 
casa y aguado Vento que tan buenos resultados da para 
ei arto, y con los mejores operarios de la ciudad. Pidan, 
pidan mis favorecedores y el públ ico en general p lan 
chado de camisas natural sin bri l lo y con ~brülo, dobla
das, natural ú l t ima moda y á la francesa, que s e r án com
placidos. No se asusten mis colegas, quo esto solo lo 
puedo hacer 

FLÜSES CASIMIR. 
ALTA NOVEDAD. 

D e saco, á $ 3 5 - 5 0 o r o u n o . 

„ c h a q u é á $ 3 0 „ „ 

CASIMIR FRANCÉS É ÍN&LÉ3. 

So han recibido 1 , 0 0 0 prendas de manga do magníficos y variados géneros, casi
mir, propios para invierno, hoolias y cortadas por ol mismo en París y se hace on este 
estableeimionto el completo del fias, pantalón y chaleco por medida, teniendo al efecto 
los correspondientes géneros exactamente iguales para cada pieza de manga. 

T O B O E L P I i X J S A L i M O D I C O P R E C I O A R R I B A D I C H O . 

También participa á sus numerosos marob antes como al público en general, haber 
recibido un variado y selecto surtido de géneros para la presente estación, cumpliendo 
como siempre todos los encargos con el buen cojte y esmero que hace años tiene acredi
tado y á los precios acostumbrados. x — v. ^ 

Cn.1185 ^ 5-i2a 15-lld 

UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
encontrar colocación en una casa de familia decente 

bien sea para lavar, criada de mano 6 los quehaceres de 
una casa. Tiene las mejores g a r a n t í a s de su buena con
ducta Tnformarftn Someruelos n . 8. 

17508 4-25 

ÜN J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O L O C A -
cion de criado de mano en casa de una familia decen

te. Tiene personas quo acrediten su conducta. Animas 
n. 34, baratil lo informarán. 

17513 4-25 

T I N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse para c r i a í a de mano ó acompañar una señora 

6 cuidar un niño: sabe coser, repasar bien la ropa, es ca
r iñosa , tiene quien responda por su conducta. Obrapia 
n. 22, in formarán . 17499 4-25 

DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I N E R A 
de color que sabe su obligación solamente para su 

oficio en casa particular y tiene personas que abonen por 
su conducta. Luz 58, 17521 4-25 

DE S E A C O L O C A R S E E N C A S A D E C E N T E 
una j ó v e n peninsular de 18 años do edad para cuidar 

n iños 6 para los quehaceres de casa. Sabe do costura con 
perfección, tiene personas quo respondan de su honra
dos!. I m p o n d r á n calzada del Monte 197, bodega. 

17610 4-25 

Una señora peninsular de mediana edad desea celo» 
carse de criada de mano, para asistir á una corta familia 
ó bien para acompaña r á una señora sola. In fo rmarán , 
Amargura 51. 17374 4-21 

T I N A S E Ñ O R A D E C A N A R I A S S O L I C I T A C O -
U locarse para criada de mano y costurera 6 maneja
dora, callo del Hospital, entre San Rafael y San José , 
n ú m . 9. 17371 4-21 

S E S O L I C I T A 
un oficial de barbero para sábados y domingos, San 
Miauel 113, esquina á Escobar. 17390 4-21 

U E A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
colocarse para ama de llaves 6 sea para cocinera, 

criada do mano ó n iñe ra . Tiene quien responda por ella 
Picota n . 73. 17498 4-25 

DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
de Canarias de cocinera, criada de mano, lavar 

planchar, limpieza y aseo de una (jasa. Sabe desempeñad 
cualquiera de estos servicios y tiene personas quo res 
pendan de su conducta: no duerme en el acomodo. A n 
ton Recio n . 9 cuarto n . 12 d a r á n razón . 

17496 4-2 i 

Se desea 
colocar una lavandera. O'Reily 32. 

17509 4-25 

U N A S E Ñ O R A F R A N C E S A B U E N A C O C I N E 
ra, aseada en su trabajo, desea colocarse en casa par 

ticular: tiene personas qne abonen por an conducta. I m 
pondrán Teniente-Rey 33, e s q u i n a á Habana. 

17507 4-25 

T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , C R I A N D E R A 
U con muy buena y abundante leche: es de mucha mo 

ralidad, desea criar & leche entera on una casa decente 
Egido 85 d a r á n rí»zon. 17506 4-25 

SE S O L I C I T A 
una persona que presente g a r a n t í a ó buenas referencias, 
para encargado ele una cindadela. Indus t r i a 28 impon
d r á n . 17514 4-25 
| T N A J O V E N D E C O L O R CON B U E N A Y 
U abundante leche, desea colocarse á media leche: tiene 

4mosos de parida y tiene persona-í decentes quo respon
dan por su conducta. C r e s p ó n . 19, entro Colon y Tro 
cadoro. 17555 4-25 
fTN E X C E L E S T E C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
vJ desea colocarse, teniendo excelentes recomendacio 

nes y personas que abonen por su conducta y moralidad 
I n f o r m a r á n San Nicolás 101. 17550 4-25 

17340 4-18 

O J O . L A T I J E R A D E ORO.—Comunica á sus a-
migoa y al públ ico on general que sigue cortando y 

haciendo pantalones y chalecos de casimir á $2 billetes, 
los sacos á 8 y lo demás A precios convencionales, con 
medio peso de aumento pasa á domicilio á tomar medi
das. Gloria 106. 17168 4-16 

MO D I S T A . — S « H A C E N V E S T I D O S D E O L A N 
á $t y do seda á $12; so adornan sombreros de señora 

y se cambian de hechura dejándolos como nuevos, á pre
cios módíí-os; se limpian guantes de cabri t i l la y se ta
blean vuelos á 5 centavos la vara. Villegas 88, entre 
Muralla y Teniente-Rey. 17228 4-18 

F A J A S . 

I0SQÜBM. 
La mejor forma conocida hasta el dia. 

Precio 3 doblones. 

11 17384 15-2IN 11 

AVISO A L A S SEÑORAS. 
So hacen t o l a clase d s vestidos y ropa blanca por e l 

úl t imo figurín, á precios módicos. Escobar n. 53. 
170^4 8-14 

G< A N 0 A 1 3 » P A R A L A S S E Ñ O R * S . - S E H A -
Icen vestidos dosclo 4 hasta20 pesos, se cortan y en

tallan por $ l , por el figurín ó á capricho, se adornan 
sombreros y so les cambia la forma y color, se hacen to
da clase de costuras blancas y marcas. Indus t r ia 127. 

17304 d-ig 

T A E S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I 
JL'nero y repostero: tiene quien responda por su con 
dncta. Dragones 45. 17557 4-25 

T T N J O V E N P E N I N S U L A R D E 19 A Ñ O S SE 
U ofrece para dependiente de casa do comercio, cobra

dor ó sirviente do casa particular, ó t ambién para el cam
po ú otra ocupación por ol estilo; ha sido dependiente de 
fer re ter ía y tiene personas que respondan por ól. I n f o r 
m a r á n callo Roal n . 22, Casa Blanca. 

175̂ -3 5-25 
T T N A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C J N E R O SO 
vJ l i c i t a colocación: hay quien responda por su conduc

ta. O 'Reilly n . 60, esquina á Villegas impondrán . 
17550 4-25 

C r i a d a , 
Se solicita una que tenga buenas referencias para loa 

quehaceres de una casa. Casa de las Viudas, fronte al 
paseo de Oárlos I I L 17531 4-25 

U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E DOS RIESES 
de parida, desea colocarse de criandera á lecho ente

ra: es sana, robusta y con buena y abundante leche, te 
niendo pertonas quo garanticen su moralidad. Morro 
n . 56 d a r á n razón. Vb^-i 4-2") 
¡ T N A M O R E N A F O R M A S / , S O L I C I T A C O L O 
U cacion do criada de mano: tiene quien responda por 

su conducta 6 informarán Morro n. 5. 
37503 4-25 

Q E S O L I C I T A UNA M O R E N A D E M E D I A N A 
•^edad, que entienda algo do cocina y lavado que sea 
formal y duerma cn el acomodo. I m p o n d r á n & todas lio 
ras Mercaderes n. 5. 17315 4-25 

DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R D E 
criada de mano, cocinera 6 para manejar niños: es de 

moralidad y con personas que ga raa t íoen su buena con
ducta. Belascoaiu n . 32, esquina á San Rafael d a r á n 
razón. 17500 4-25 

U n c o c i í i e r o 
de?iea colocarse para establecimiento 6 casa particular. 
Concordia 173. esquina á Soledad. .17518 4-25 

V I R T D D E * 9 5 . — D E » E A C O L O C A R S E U N A 
parda do moralidad para criada de mano on una casa 

decente: tiene povsonas quo abonen por su conducta y 
en la misma t r a t a r á n de su ajuste: no sale sola á la calle 
por no estar aaostumbrada. 17 ! 0 4-25 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O L O R 
para criada de mano y ayudar con los niños: pueden 

tratar de su ajusto Empedrado 6B. 
17517 4-25 

r | B S E A C O L O C A R S E U N A P A R D I T A D E 13 
JL^años de criada de mano para corta familia, con la 
condición de no salir á la calle. Villegas 46, cuarto n. 1, 
da rán razón. 17520 4-25 

Pábricadon Catalana, 
para azúcar, superiores 
á los 
la próxii 

Puede 
núm. 1. 

tías de estos envases para 

las muestras Empedrado 

CR I S A N T O IIUEItaí.» Y A B L A N E D O D E S E A 
saber el paradero de J o s é Huergo y Ablanedo. D i r i 

girse á Cruz Verde n, 25, Gnanabacoa. 
17495 8-23 

« O L I C I T A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
O s u l a r ciiada en casa decente para criada de mano y 
servicio do mesa en casa particular, sabe peinar y bor
dar muy bien en blanco y tiene personas reepotables que 
abonen por su conducta, In fo rmarán Obrapia 95, entro 
Villegas y Bemaza, carp in te r ía . 17466 4-23 

DE S E A C O L O C A R S E DN J O V E N P E N I N S U L A R 
de dependiente de un establecimiento, ya sea do cafó, 

fonda, a lmacén ó tienda, pues en esto úl t imo os práct ico: 
tiene personas quo respondan do su conducía : Sol 6 da
r á n razón. 17460 4-23 

V B O G A D O . 

E S N ü E S T ] 
JEN0. ORIGINAL 

na bido 

Colegio para señoritas, dirigido 
D!1 Cármen Pastor de Ocejo. 

Este decano y acreditado plabtelde edm 

p R } > F K S 0 5 I A . -

noa dé esWfcl. ius 

HA C E N D A D O S . — A . M . V I L L A L O B O S , M E C A -
nico en general y maestro de azúca r teórico y p r á c 

tico se encargado los trabajos más dif icües de mecánica 
con 25 años do prác t i ca en los ingenios. Riela 121 d a r á n 
razón. 17490 4-23 

L A V A N D E R A 
Refugio 13, so necesita una que sepa planchar camisas 
y quo duerma en ol acomodo. 17401 4-23 

T T N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E M E S Y M E O I O D E 
parida desea colocarseá loche entera ó media-leche: 

informarán calzada de Cristina, casa de Payret. E n la 
misma se vende un armatoste, mostrador y vidrieras 
muy baratos. 17488 4-23 
C E S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E C A T O R C E 

1 servicio domóstico, q u í t en-
raliaco número P8. 

S O L I C I T A UN 
l ^ á diez y seis años f 
ga quien lo rocomienc 

174S3 4-53 
S^ESEA C O S . « C A R S E U N J O V E N R E C I E N l i e -
í ' g a d o d é l a P e n í n s u l a do criado do mano, ayudante 

decoo iuaó dependienta de un cafó ú otro ostablecimien
to: os trabajador y humilde, teniendo personas quo res
pondan do HU cniiducta: Toquisidor 14 impondrán . 

17475 4 - r 
I I N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A A C O M O -
v ' darse de portero ó criado do tnano; tiene "9 aüos de 

edad y personas que respondan por su conducta. Piazo-
l»-ta de la Catedral en el.Tnzgado, d a r á n razoa u. 3 San 
Tsnacio. 17479 4-23 

T T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D C O N U N A 
\ J n iña de tres años, solicita colocación para acompa

ñar á otra señora ó señorita, y una jóven solicita para 
criada de mano 6 manejar niños . Amis tad n ú m e r o 80. 

17402 4--.il 

UN A M O R E N A R O B U S T A , G E N E R A L I S I M A 
lavandera, planchadora y rizadora, desea colocarse: 

tiene quien responda por ella: calle de San Miguel , solar 
n . 189 y cuarto n . 1. 17379 4-21 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criada do mano. J e s ú s M a r í a 114 infor

marán : tiene quien acredite su conducta" 
17414 7-22 

DE S E A C O L O C A R S E U N M O R E N O E X C E -
lent© cocinero; con bunas referencia. Villegas es

quina á Teniente-Rey, bodega, d a r á n razón á todas ho
ras del dia. 17409 4-21 

B a r b e r o 
Se solicita un oficial para sábados y domingos. M e r 

caderes 17. 17389 4-21 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser y que tenga buenas 
recomendaciones. Animas 00, altos, de las 10 eu ade-
lante: 17101 4-21 

DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S Ü -
lar, de cocinero ó criado de mano, muy inteligente 

on el servicio: ha estado navegando dos años y tlesea 
disponer do dos horas por la noche para aprender á leer 
y escribir: tiene buenas referencias. Oficios n . 1, esqui-
na á Justiz d a r á n razón . 17400 4-21 

DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E M A N O 
u n j ó v e n que sabe servir á la rusa y rizar: tiene per

sonas que respondan por 61. O 'Reilly n . 63. 
17395 4-21 

Un aprendiz y una criada, 
so solicitan on O 'Reilly 96: el aprendiz, que tenga de 12 
á )4 años, os para un taller de encuademac ión , y l a cr ia-
l apara una corta familia. C n . 1220 4-21 

T T N H O M B R E D E B A S T A N T E E D A D , C O N 
\ J salud y agilidad para todo, desea encontrar una casa 

do vecindad ó particular, una fincado campo 6 cualquie
ra otra cosa quo necesite cuidado y vigilancia, sin pre
tensiones, solo lo que lo convenga al que lo ocupo. D i r i 
girse por correo a O. E . P. y 11. , callo de Manila n . 3» 
Cerro. 17392 4-21 

r f c E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N . 
•L ' su l a r para criada de mano 6 para acompañar una se
ñora ; tiene quien responda por su conducta. Informa
r á n Obrapia n . 22. 17343 4-20 

S E S O L I C I T A 
una chiquita do doce á catorce años para entretener n i 
ños. San Rafael n . 42. 17367 4-20 

E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A B L A N C A , 
O p r e f i i i ó n d o s e las inglesas ó americanas, pero con el 
requisito indispensable de tener buenas referencias y 
ser persona de buena morul. Di r ig i r se á la callo del Pra
do n. 101, de 1? á 3. 17321 4-20 

A .1.0 POR 100. 
Desde$200 hasta25,0'10 sedan con hipoteca decasaa 

en lá Habana toda y de $200 á 3,0íi0 en Marianao, Cerro 
y . í esus del Monte. Avisos Manrique 39, interosado Es 
cobar 63. de 8 á 12. 17322 4-20 

I E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N F R A N C E S A 
para criada do mano ó n i ñ e r a para una casa de m u 

cha moralidad, es muy car iñosa oon los n iños y sabe co
ser á mano y m á q u i n a y tiene muy buenas reioronolaa. 
I m p o n d r á n Amargura 54. l^Sl!) 4-20 
? \ E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A L A V A N -
T ' df-ray planehad"ra,formal v trabajadora en casa par

ticular, sabe cumplir con sa obligación y es exacta on el 
trabajo: Dragones n . 10 esquina a Amistad, altos de la 
bodega da rán razón . 1"3'5 4-20 

U N H C O í í I S T A Q C E P-ABE T X t * « A J A U toüa 
clase do iicores sin necesidad de alambique n i de can

dela para fabricar cofiao, ginebra, ajenjo, marrasquino, 
anisete, menta, caramanchel, aninado, ojén, curazao, 
rosa, vinagre. T a m b i é n compone toda clase do vinos y 
roOna ol aceite al estilo f rancés . Se ofrece para i r á tra-j, 
bajar cn cualquier punto de ia Isla y fuera t ambién . Se; 
ofrece enseña r á cualquiera quo desee aprender, etc.—\ 
In fo rmarán Reina n . 17. 

17351 4-20 

S E S O L I C I T A 
una criada de color para el servicio de dos personas que, 
entienda do cocina y haga el aseo y servicio, sea l ibre 6* 
patrocinada: San Nicolás n. 15, altos. 

17334 4-20 
F T N A S I A T I C O ( J E N E R A L C O C I N E R O D E S E A 
*J colocarse en casa particular ó e s t a b l e o i m i e m o . Res

ponden callo de Luz n. 80. 
17327 4-20 

E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U L A R 
do criado do mano que vive Gervasio 43: tiene quien 

responda por BU conducta: edad 18 años . 
17329 4-20 

n r E S B A S A B E R E L P A R A D E R O D E J O S E 
T . / i l end ivez su hija Tomasa Casimira que se halla m u y 
grave en la cama. Calle do Sequeira u . 9. 

17273 4-19 

ÁNÜ NCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
de los ORGANOS GENE
RATIVOS cú r a se p ron

tamente por el SI ÉTODO CIVIALE. Adoptado en todos loa 
HOSPITALES DE ERANCIA. R e c u p é r a s e r á p i d a m e n t e e l 
VIGOR. Casos simples, $3 á $0; severos, $3 á $12. Eolloto 
g rá t i s . CIVIALK REJIIÍPIAL AGENCY, 160 Fulton St. N. T. 

E S T A B L E C I D O E N 1 8 0 1 . 

Se garantiza que hace crecer el pelo en 
las cabezaa calvas, que oradica la tiña y la 
caspa y que limpia la cabeza de impurezas. 
Positivamente impide que el cabello se cai
ga ó encanezca ó invariablemente lo pono 
espeso, suave, lustroso y abundante. 

i g m , Florida de Barry . 
L a Original y la Mejor. E l tínico perfumo 

mundo quo ha recibido la aprobación 
de tía Gobierno. Se espende en botellas de 
tres tüinaños. 

F I N A S E Ñ O R A P l 
' J edad d' sea colocará 

do poca familia-; os m 
respondan por au com 
í n f o m a r á D . 

E S E A COLOÜAI 
y robusta de oriaml 

qtio la garanticen. D r 
darán razoti. 

174C2 

. A R D E M E D I A N A 
lera en casa particular 

y tiene personas que 
la calle do Cárdenas 24 

4-23 
M O R E N A J O V E N 

¡a lecho: tiono perdonas 
c-níiv. Galiaao y Bayo, 

13 S 3 

tío A c o s t ó Puro d © ^ 

C I A D © d e B A O A L A t y 
Y DE LOS 

Hípoíosñtos de Cal y de Sosa. 
UK- agradable al paladar como la lechs. 

En el baratillo P U E R T O D E M A i i , nueva plaza do 
Colon, ee ha vendido el n . 11,005 aproximación ó los 
$200.000, 14,623 aproximación á los $50,000, así como los 
números 4S, 66, 142, 1 76S, 2,185, 2,1K9, 3,069, 3,U5, 4,100, 
4,798, 5,242. 5,404, 5,802, 7,717, «,629, 8897, 10,886, 10,949, 
11,200 12,04', '4,065, 17,190, premiados en $500" 

Los billetes do esta casa llevan un sello que dice, los 
premios vendidos aquí , plaza de Colon, baratillo n . 13, 
se pagan sin descuento el dia del sorteo, asi que los agra
ciados de esta casa pueden cobrar hoy. sin descuento 
alguno. 

17431 l-21a 4-22d 

SOLFEO Y PIANO. 
I*A R A J O V E S E S D E A M B O S S E X O S . 

XiETUJA BE PHECIOS. 
Tr.-s loi-cioDos á la semana, sois pesos billetes al mes 
Calle de Corrales casi esquina á Pactorja n? 49, altos. 
También se dan clases á domicilio á precios módicos . 

17301 5-2Q 

V T O N T E N. 8 E S Q U I N A A Z U l i U E T A , A L T ^ S . 
1 ' l U í r t sr-íiorir.i oe ofrece á loa padres do familia para 

la irmrruv.ioü príui.ivia y ensoñar toda clase de bordado»; 
eu la misma no hacen cargo de toda clase de modisturas 
á pveri/is módicos. 17274 4-19 

! TNA S E Ñ O R A E X T R A N JERA Q U E P O S E E E E 
U inglés, ol francés y el alemán, desea encontrar claso 

A domicilio: ti-¡no un método especial do enseñar, por 
cuyo sistema so compromete hacer hablar cualquiera de 
estos idiomas en seis mases, llscibo órdenes para el 
Vedado, Cerro v la Habana • I n f o r . t a r á n Obispo 68. 

17 39 8-18 

OB 

D I A 2 5 D E N O V I E M B R E , 

Santa Catalina, virgen, y San Erasmo, már t i res . 
Smta Caralina, virgen y már t i r , la cual en Ale jandr ía 

en el impei io de Maximiano, por babor confesado la fe 
de Cristo fué puesta en la cárcel, azotada por largo t iem
po con escorpiones, y ú l t imamente degollada alcanzó l a 
palma del martirio. Su cuerpo fué maravillosamente 
trasladado por los ángeles al monto Sínaí, en donde es 
venerado con gran concurso y devoción. 

San Erasmo, mártir .—Solo sabemos por Usuardo que 
acabó la vida derramando su sangro por Jesucristo, en 
Ant ioquía , por medio de un señalado y admirable mar
t i r io . 

í ' I E S T A S E l . M I É R C O L E S . 

/tftau <Soíe»t«e«.—En Belén la del Saoramoato, do 7 á 
8; en la Catedral, la do Tercia, á las 8i , y en las demás 
iglesias las de costumbre. 

Iglesia de San Francisco de Paula. 
El . j uéves 27 del con lento, á las ocho de la mañana, 

ionch-á efecto la liesta que anualmente se consagra á la 
Sant ís ima Vi rgen Mar ía por la aparición do la M E D A 
L L A M I L A G R O S A , con Misa solemne y sermón. 

Habana noviembre 24 de 1884,—El Capellán, Alfredo 
V. OaMlcro. 17544 3-25 

Cofradia de Santa Catalina vg. y mártir. 
En los dias 25, 28 y 27 del presente mes, celebra esta 

Eeal Cofradía el Tr iduo solemne que anualmente acos
tumbra, on la iglesia do San Agus t ín boy Tercera Orden 
de San Francisco y comuni iad Carmelita, con salve la 
yispera del primer dia. reserva los subsscuentes y P ro 
cesión sacramental eu la tarde del ú l t imj dia, estando el 
paneg l r i í o de la Santa á cargo del elocuente orador sa
grado. Fray Kduardo de la Sagrada Eamilia. 

A s i mismo el dia 1? á las C de la t-ar^e, y pl dia 2, á ¡a j 
8 do la mafiana quo serán los sufragios dolos que en v i 
da fueron hermanos de esta Cofradía. 

Lo que se recuerda á los católicos para que con su 
asistencia solemnicen estos actos religiosos.—Habanay 
noviembre 20 de 1884.—El Mayordomo, Plorentino v . 

¡ TNA P R O F E S O R A I N G L E S A (DE L O N D R E S 1 , 
U con certifleaoiones. da claso á dnmici io y en casa, (á 
precios convonciocales): enseña en muy poco tiempo idio
mas, música, los rapaos de instrucción y bordados. Otra, 
(francesa), deaoa oláse j . Dirigirse á la pe luquer ía " E l 
Siglo,"O-Rfilly número 61. 17227 P-18 

Lacclones por el profesor D . José P. Mungol: almace
nes do músicn de I ) . Anselmo López. Obrapia 23 y Sres. 
Esperoz y H° . ObiHpo 127. 16742 15-7 N 

i k HERNANDEZ DE TORIBIO. 
Profesora de Idiomas. 

I N G L É S T F R A N C É S . 
Se ofrece á los padres de familia y á las directoras de 

colegio, para la enseñanza de los referidos idismas. D i -
receiou: calle de los Dolores número 14, on lo» Quemados 
de Marianao y también informarán en la A d m i n i t t r a -
oion del DIARIO DK LA MAUINA. G 26 P 

i* Ik K 
l e 
i A N I CAS, EV 

AS BIÍ.S 

na cii i ibdeia á locho enW-H.. buena, do uno á Iros me-
ís do ultvldt); so lo dan $ 0 billetes: si no l i w m quien 
)sponda por ella quo no sw présinte. Dragonea 64 i m -
ondtán . 17487 4-23 

¡yo Si.i 

T T N C R I A D O D E C O L O R D E 13 A S O S S O L T C I -
y j ta un acomodo para criado de mano ó cualquier co.-a 

que deseen mandarle. Impondrán Angeles 16, do jtocé 
á dos. 17458 4-22 

SE S O L I C I T A 
una buena criandera á lecbe entera que sea blanca y que 
tonga do diez á doce meñes do parida y traiga piuebns 
de ello v quien responda. Sol 78 

17428 4-22 

T L E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N . 
JL/eular rocíen parida á le che entera ó media ¡oche. Calle j 

Sol n . 10!) informarán: -ieno persanas que respondan dft j 
su moralidad. Vf42-i «-22 

\ LIMPIE: 
[DEKOS.--

Dasinfeetajitó deodorlsadar amsrieano g r á ü e . 
K-síe sistema es c-1 quo más ventajas ofrece al público 

enol aseo, pi-ontítud en el trabajo y economía en los pra
dos de Ajuste; recibo órdenes café La Victoria, callo de le 
Muralla. - -Paula y Damae, Aguiar y Empedrado, bodega. 
—Obrapi.-» y Ha uaná—Genios y Consulado—Amistad y 
Vütudex—Concordia v Sas Nlco'As-—Gloria 9 C á r d e n M 
y Arstoímro esqutní» «. S m Xosé 172'>3 4-19 

G R A N T R E N D E L E T R I N A S ! , POSOS Y S U M I 
DEROS,—Lo hace más barato (¡fié ninguno de su olass, 
y da grá t i s el líquido, amorícano desinfuctante.—Recibe 
órdenes en los puntos siguientes: cafó La Diana, Agu i l a 
y Reina; San Ignacio frente al colegio de Escribanos, ca
fé de la Catedral; San Ignacio esquina á O-Reilly, café; 
Tonionte-Key e s q u i n a á Bernaza. bodega; Trocailero es
q u i n a á Galiano, barber ía . Empeorado esquina á A g u a 
cate, bodega; Gftliano, fe r re te r ía La Llave; Luz esquina 
á Villegas, bodega; ÍTeptuno esí iuina á 'Leal tad , bodega. 
—Suduebovive J e s ú s Peregrino n . 4í .—Domingo Gon
zález. 16710 iS-e í r 

F T N G E N E R A L I S I M O C O C I N E R O S O L I C I T A 
v j colocación on oasa particular, botel ú otra claso de I 

estahleclmionto. I m p o n d r á n Lealtad n. 30, 
17421 4-22 

n e c e s i t a i i 
dos profesores internos de ins i ruct ion primaria. San 
Micrurl n. 79, altos, de siete & ocho y de cinco á siete. 

17445 4-22 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A l i D E M E D I A N A 
edad sollci.ta colo.cacion de cofinera general ó bien 

sea para e s í ^ í ai frente de una casa: tiene personas que 
respondan por su trabajo y su conducta D a r á n razón 
Lamparil la n . 3, de 7 á dos de la tarde. 

17456 4-22 

SE S O L I C I T A 
un buen cria'io de mano, con referencia de las casas en 
que haya servido. Prado 107. 17452 4-23 

l7 r> 

T i ti 

I V . - o tx.os Lis virtudes <Jsl Aceite Crudo 
fíi.3 ido do lUcalao, y las do loa Hipofosütoa. * 

Gúra iá T i s i s . . 
Gura 5a Cebi^dad Genera!. 
Oura la E croruía. 
Otifá el Reumatismo. -
Gura ia Tos y Kesfr iat íos . 
Cura c! í í a q u i t i s m o en Jos N i ñ o s . > 

] >. Mánuel S. Castellanos Doctor en Medicina de fes f acu í* 
tadfts do l'aris y Madrid, Subdelegado principal de-. Medid;** 

<:.-: nreco: que he hecho uso con frecuencia en mí clientela d «• 
la Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofosfitc íj 
ele Cr.l y de Soca denominada de Sccit, y he teaido ocasión d j» 
comprender las ventajas que produce cn los enfermos que r . t* 
ccr-iwn, por sus padecimientos, do ambas mediemas, y qi.'aí' 
r lúisaii por el mal sabor de la primera de ellas, 

Aáemis estoy convencido que los estómagos delicados 1* 
f.onortan sin el inconvenier.u; de la rejpijchadon. 

M A N U E L , <?. CASTELLANOS. 
! ialüna, .Marro 3 do ISSI. 

Santiago de Cuba, 3 de Abri l , i88r. 
. SCOTT Se BOWRE; Nueva York. 
tiy Sres. mios : Doy á Vds. el parabién por haber sabido 
ir en su aceite las ventajas de ser inodoro, grato al paladar, 
ga conservación ; sus resultados terapéuticos,sobrs todo 
s nifios, son maravillosos. 
n osto motivo tcmjo ^ran placer cn hacerlo público 

Soy de Vds. S. S. Q. B. S. M. 
Dr. AMBROSIO G R I L L O . 

; venta eu todss las boticas y al por mayor por los Sres. 
Lncá v CA . . Josá SsAunA v Habana, 

D E S E A C O L O C A U S E U N A PARD.A ISK C l t l A N -
dera, de abundante leche. I n f o i m á r á n Obrapia 78. 

17429 4-22 

Colegio do 1? y 2Í Ensohanza, de l í clase, incorporado al 

I N S T I T U T O P R O V I N C I A L . 
Este estoblecimionto literario, situado en la calle de 

Aguiar número 71. admito alumnos internos, medio i n 
ternos y externos, y tione abiertas sus clases durante 
todo el aBo. 

Director Literario, D . Justo Ba lbás y González. 
Empresario-fundador, Dr . Teófllo Mar t ínez de Esco

bar. C n . 1152 x& 1 

l'UOFEBÜR Hí) INGLÉS CON TÍTULO AGADÉMICO. 
N E P T U N O N? 45. 

Método práct ico y sencillo. 
16992 ÍQ-'12 Ot 

D o r v a u l i . 
La Botica, ofleira de farmacia, ú l t ima edición. U n to

mo grueso. Jaceud, Pato logía interna n to. Cl ínica M é 
dica, por Troussoauu, 1 ta. L i b r e r í a La Universidad, 
O'Roilly n, 30, 17515 4-25 

DKSEA C O L O C A R S E U N C O C I N E R O D E M E -
diana odad y peninsular, para una corta familia si 

puede sorparaliombres solos, teniendo quien responda 
por su conducta pudiendo dormir en el acomodo: in for -
innráu Chacón e squ inaá Compostela, ba rbe r í a . 

17533 4-25 

DE S E A C O ^ Q C A U Ü ^ UÑ M U C H A C H O D E C O -
lor do 14afu';S, ágil y entendido para el servicio do 

crjado de manó, es l iol y humilde y su madre responde 
de su conducta: Gervasio 41 ontro Virtudes y Animas. 

175 4 '4-25 
C E S O L I C I T A U N S U J E T O I N T E L I G E N T E E N 
Ofarraacia para socio de una botica en un pueblo del 
campo qne hace muchos años es tá establecida, el socio 
tieno que refaccionarla que con $200 en medicinas loba-
co, tiene pocos costos y puede dar buena ganancia. ^ 
la botica del Cristo inl'úrman'in. 175^3 ' 4-^5 

UN A P A t f J Í A D K M U C H A M O R A L I D A D D E -
sea encontrar colocación en corta familia para coser 

en máqu ina ó á mano ó de criada do mano ó para acom
p a ñ a r & una señora. San Rafael esquina á Belascoaiu 
n. 32, en la bodega informarán . 

17335 4-22 
T T N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R D E S E A C O -
«J locarse ella para cocinar y para criado de mano, 

bien sea para casa particular 6. é s tab lec im i onto, tienen 
personas que los garanticen. E n la misma se ofrece una 
criada de mano, sabe coser toda claso de costura. Sua-
rez 41- 17408 4-21 

C E I A D A D E MANO. 
Se solicita do mediana edad, buenos informes y quo 

cosa algo. San Rafael 1\. 17406 4-21 

DO Y ' ¿ , 0 0 0 Y 3 0 O 0 PESOS B I L L E T E S E N 
hipoteca ó alquileres, en la Habena 6 Cerro y 2009 y 

2500 on hipoteca en buen punto en la Habana. San E a 
fael 28, escr ibanía . 17394 4-21 

TWTECiiSÍTA C O I A K J A R S E U N A S E Ñ O R A D E 
i s color qo criandera á lecho entera, en casa de familia 
docente, advirtiendo que si no lo es no se presente. Com
postela 75. U-j54 4-25 

f ] N A S E Ñ O R A I N G L E S 
' trar una ô sa, blou eu el ca 
cu'dar uifios v al misino ti m;! 
para atenciones domésticas, tu 
conducta: impondrán Refugio | 

1 )E8EA E N C O N -
idad, paia 

uu-lcs hit idioma ó 
m resoonda por su 
17503 4-25 

T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E \ C O L O -
U carse ea una casa particular de criada de mano ó pa

ra manejar un niño, sabe coser á mano y un poco do m á 
quina, tiene quien responda por su conducta. Acosta 
U impondrán . 17391 4-21 

UN A S E Ñ O R A I N G L E S A S O L I C I T A C O L O C A ^ 
cion para servir á la mano, cuidar n iños 6 acompa

ñ a r una señora, sabe peinar, coser á m á q u i n a y á mano: 
tiene buenas referencias. Indus t r i a 50. 

17386 4-21 

G A l . / . A O A D E L C E K R O N . 334 SE S O L I C I T A 
un ó una jó^en , peninsular para ayudar á losqueha-
ss de la tas^, si no tiene buena conducta quo no se 
ients. 17876 4-21 

T 7 S T E valioso mnedio lleva ya cincuenta 
XJ/ y siete aflús de ocupar un lugar promi
nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta en 1827. E l consumo 
de este popularísimo medicamento nunca ha 
sido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su maravil
losa eficacia. 

No vacilamos en decir que c n ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca
dos por estos enemigos de la vida humana. 

Constantemente recibimos recomendaciones 
d? facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero
sas falsificaciones y ai comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar ei nombre en te ro 
y ve r que sea 
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S E S O L I C I T A 
u u a . j ó v e n blanca para manejar n n n i ü o y criada de ma
no: iEupondrán I n q u i s i d o r 25, altos. 

f7323 4-20 

DE S t í A C O L O C A R S E U N A M O R E N I T A J O -
ven. para criada de mano ó a c o m p a ñ a r á una Beño-

ra : es dóci l y propia para el servicio. L u z n . 75 d a r á n 
r a z ó n . 17354 4-20 
T I N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , P E N I N -
i J sular, desea colocarse para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a , 

cuidar u n n i ñ o ó para la l impieza de una casa pa r t i cu 
lar . Bernaza n . 1 i n f o r m a r á n . 17355 4-20 

N A C R I A N D E R A D E C O L O R D E S E A C O -
locarse & leche entera: t iene personas que respondan 

per ella. D a r á n r a z ó n San N i c o l á s 89. 
17339 4-20 

I T N A G E N E R A L C O S T U R E R A Y C O R T A D O R A 
solicita colocación en una casa para coser de 6 á 6: 

en l a misma una cocinera se ofrece g a r a ú n a corta farni-
l i r , durmiendo en su casa, t iene quien responda de su 
oonducta: Blanco 30 d a r á n r a z ó n . 17369 4-20 

f T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D Y U N M E -
U dio oficial de barbero sol ici tan colocación la pr imera 
para cocinera y el segundo por su oficio: i m p o n d r á n L u z 
n . 7. 17269 4-19 

DE S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A J O V E N D E 
criandera & leche entera con u n mes de parida con 

abundante leche, teniendo personas que respondan por 
su moral idad. Picota n . 90. 

17270 4-10 

D e s e a c o l o c a r s e 
en una casa pa r t i cu la r una s e ñ o r a francesa buena mo
dista,, no t iene inconyeniente en a c o m p a ñ a r á una s e ñ o 
ra ó s e ñ o r i t a . — S e d e r í a L A R O S A H A B A N E R A , ca
l l o del Obispo n . 97.—Nota.—En esta miscia casa se ha 
recibido u n variado sur t ido d^-aíoanícos que se venden á 
como q uieran. VPfói 8-20 

N A P . ^ J M S l T A S O L I C I T A E N C O N T R A R L A -
^^VUoó por meses para una fonda 6 casa part icular, pe-

f m l a v á n d o l a en su casa calle de las Animas n . 38 entre 
A m i s t a d y A g a l l a , y tiene quien responda por ella; p re 
cio de la ropa por el mes de una onza á veinte pesos. 

17364 4-20 

U N A G E N E R A L C O S T U R E R A D E S E A C O L O -
carse en una casa decente, es de moralidad, corta por 

« g u r i n o s , tiene personas que respondan de su conducta. 
San J o s é 87. 1,7307 4-19 

B A E B E R O 
Se aoUoíta un aprendiz calle de la Salud esquina á Ra-

yo . b a r b e r í a . 17275 4-19 
. i E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U L A R 
l l d e criiido de mano 6 depondleuto d e n n establecimien
to- t iene quien informe de su conducta. I m p o n d r á n 
O Re i l lv n . 3í>, l i b r e r í a . 17202 4-19 

DK S l i A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R P A -
ra ol lavado y planchado do una casa, ó blon para 

« r i a d a de mano: e3 tío moralidad exacU en el c u m p l i -
mlento de su obl igación y con personas que la garant i -
ooir calle de los Sillos esquina é Marques González 1C7 
d a r á n rozón. 172tU 4-19 

$12;000 OKO A L 1 POR C I E N T O 
SÍ dan cosí hipoteca de una buena y bien situada casa 
on esta ciiplí Bl Centro de negocios Obispo 16, de U á 4. 

172D.9 4-19 
ESE A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R D E 
criandera & leche entera cod buena y abundante lo-

ohe, pana y robusta y con personas que garanticen su 
moralidad. Calzada de San L á z a r o 16 d a r á n razón . 

10300 4-19 

UN A S E Ñ O R » P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -
gada desea colocarse, ya sea para planchar, lavar, 

cuidar una casa. <> nianejar n iños . I n f o r m a r á n fonda 
L * Paloma. M u r a l l a n . i 11. 17261 W19 

Sa t u n a n con hipoteca do una finca cerca de la Haba
na que produce do renta, $1,500 al año . Prado n . 71, á 
toááa boras. 17312 4-19 
I T N A S E S O R A D E M E D I A N A E D A D , I N T E í J -
U gente y ca r iñosa para pop los n iños , desea colocarse 
para manó ja r és tos , criada, a c o m p a ñ a r un matrimonio ú 
otros fmAlogoa: tiene personas respetables que abonen 
por su conducta JKu la misma otra de las mismas cua-
iidudüs para cocinera. Concordia nAmero 174. 

17293 4-19 

S e s o l i c i t a 
u n encargado para una cindadela. I m p o n d r á n Compoa-
tela n ú m e r o 25 de una á tres de la tarde. 

1725" 4-19 

U N J í í V K N O E i í l I E N A C O N D U C T A O Ü E H A 
.•iiiiocüiuarero de los vaporos correos por espacio de 

seis ¡viios. desea co ocarse oe camarero de hotel ó oaaa 
part icular , orlado de mano de un matrimonio solo, do-
pendiente de café, fonda, bodega ó ayudante de cocina; 
adviniendo que en todo es inteligente; i n í o r m a r á n calle 
del l i f tTO ^ bodega. 17311 4-19 

i K U L A L T A E S P I N A S O L I C I T A A S U p r l -
1 ' i u a 1 ) . ' í l amoua sobrina de D . Vicente, dueño do los 

b a ñ o s del ^ t i l l e r o en Barcelona para un asunto de fa
mi l ia , d i r igirse Snavez 86. 17310 8-19 

HABANA 110. 
Se solicita una morena de razón para criada de mano, 

tó&iendo peosonas que ab.-meu su conducta. 
17309 4- '9 

PO l í T E N E R O ! i ; A U S E N T A R S E S U O U E N O 
su rende el taller mecánico con todas las herrninioti-

taá unto ó separado v en precio muv cómodo, situado 
callé de Teniente-Rey n. 1-. 17317 4-19 

S E S O L I C I T A 
una criada peninsular, pref i r iéndola Vizca ína . Monse-
r ra to y Animas, altos de la plaza. 

17277 4-19 

U N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O A L A 
Inglesa francesa y española , siendo muy asead", so-

lioita colocarse. Keptuno 188 Impondrán . 
17258 4-19 

f l N M O R E N O OK l U E D Í A N A E D A D V F O R -
v J mal desea colocarse de cocinero en casa part icular 6 

e i ! iblecimlento; es aseado y tiene personas que respon
dan de sn conducta. Teniente-Rey 67, cafó, d a r á n ra-
¡ÍOU. 17316 4-19 

SOL 72, A L T O S . 
Una mulatlca de 12 á 13 años que sepa servir y nn mu-

ohaclio de 1" á 17 años que sepa servir bien de criado de 
mano v tenga quien responda por él . 

173C2 4-10 

^ J K D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A P E N I N -
i n s u l a r para cocinera, teniendo personas que respon-

an por su conducta. F a c t o r í a 106. 
17306 4-19 

ÍK S O L I C I T A UN A L F A R E R O UUE EVriEN» 
'a perfectamento la fabricación do tejas, l a d i i l l o s y 

ildosaa v quo sea muv háb i l en las quemas. Informa-
á B a l . n a s c d a , Virtudes 18. 17291 4-19 

S E S O L I C I T A 
iui criado de mano. Dragones 88, esquina á Manrique. 

17287 4-19 

SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A 
odad, con buenas referencias, quo sepa piano, para a-

oompaí iar una señor i ta , darle lecciones de mús ica y ayu
darla en el gobierno de la casa, que no tengaln convenien 
te en pasar algunas temporada en el campo: Guanaba-
ooa. Cadenas 54 d a r á n razón. 16716 15-6N" 

UN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O C A R S E 
en una familia para e n s e ñ a r I n g l é s , F r a n c é s y el 

plano. Sueldo tres onzas oro, abonándole el pasaporte 
y el pasaje de Nueva -York & esta ciudad. I m p o n d r é el 

r. í>iliigo, San Ignacio n ú m e r o 110. 
¡6613 26-5 Nb 

OJO! C A J A D E AHORROS I 
Se compran Crédi to» do la Caja pagándo los al mayor 

t ipo de plaza, en oro v billetes: i n f s r m a r á n de 11 á 4 en 
la calle del Obispo n. 16. z a g u á n . 17401 4-V3 

m i . M AHORROS. 
Depósitos en oro con íisi'n i n t e r é s se compran í n d u s -

dustr la 127. de 8 á 9 y do 3 á 5—G. L . 17398 5-21 

S E COMPRAN 
Juntos 6 por pieans un mueblaje de casa y demás cnseris 
"de algalia familia para otra que los necesita; t ambién un 
planltm: i m p o n d r á n O'Reilly 73. 17284 4 19 

K u la calle del ¡kr-1 n . 15, se compra toda clase de mo
nedas falsas, do piiUü > oro, inu t i l i zándolas á presencia 
del vendedor; se compra toda clase de alhajas viejas, de 
plata v oro; se compra toda cJase de Joyas viejas, borda
dos de plata y guiones de mili taras y marinos, etc. 

17181 ' «-I» 

SE COMPRA OROT 
P L A T A T P L A T I N O . 

A m a v u r a n ú m e r o 4 0 , entre Habana y Aguiar . 
3n-i 8 Ot 

' a s a s d e s ^ m d , M c » m l e s 

M o n t e 6 3 . 
Oran oasa de huésped»;» L a Madr i l eña ; precios m ó d i 

co-; excelentes h»bi tac ionea y buen servicio; vis ta al 
Campo de Mar te : p r ó x i m o á i»s teatros y paseos. 

J7288 8-19 

i l a m i e r e s , 

| a espaciosa y cómoda casa Luz n . 10, bien para esta-
l.^blecimlento, en la misma i n f o r m a r á / s e puede ver de 
iiis diez de la m a ñ a n a t i l a una. 17532 6-25 

Íí^n el mejor punto de Guanabacoa se alquila en 3 on 
-izas oro mensuales la bonita casa. Cadenas 24, frente 

.'t ta )::ii r cqnia y p r ó x i m a al paradero del ferrocarri l , t i e 
ne 7 cuartos, cochera, pisos de mármol , gas, algibe, po-
íto y otras comodidados: es muy seca y fresca y acabada 
4*pin tar , i n f o r m a r á s i d u ' ñ o al lado n . 20 y en la H a 
bana Lampar i l la 22 esquina á Cuba. 1' 551 4-25 

J E S U S MARÍA 17 
en Guanabacca, con sala, comedor, 4 cuartos y pozo p i n 
t.ada de nuevo y m u y p r ó x i m a al mercado, paraderos é 
iglesia, se a lqui la barata. L a l lave Bertemati20. Sudue 
fio v ivé A g n i a r Cl, Habana. 

17527 5-25 

S E A L Q U I L A 
on la calle de Vi l legas n . 67 dos cuartos con balcón á 
•mlle de Obrapia. con ó sin asistencia, á caballeros solos 
ó matr imonios sin hi jos. 17539 4 25 
¿ J o alquila un cuarto alto á, nn hombre solo 6 matr imo 
O n i o sin hijos, calle de la Amis t ad 42, esquina á Nep 
runo. E n la misma se solicita una cocinera quo duerma 
en la casa. Se exigen referencias. 

17510 4 - Í5 

Se a lqui lan las casas San L á z a r o 35, de dos ventanas y 
z a g u á n , agua, toda de azotea, con 4 hermosos cuar 

tos, en $^9-50 oro cou dos meses en fondo, y la de Esco
bar n . 9, t a m b i é n de azotea, pozo y 4 cuartos, en $30 oro 
con do» meses on fondo. Sn a u e ñ o Trocadero 7. 

17502 5-25 
¿ J e subarrienda una estancia de 2 i caba l le r ías , situada 
Í 5 á dos leguas, cerca de la Habana y por la calzada de 
San J o s é ; tiene caaa de vivienda, á rbo les f i á t a l e s , pozo y 
laguna inagotables y v a q u e r í a escosida: so traspasa por 
ausentarse su d u e ñ o al Interior. Principe Alfonso 3i3 
d e 7 á 9 175J8 4-24 

S E A R R I E N D A 
l a e s í a n c i o " L a Carolina," compuesta, de i J cabalieriaa 
de t ie r ra propias para labor, toda cercada, con pozo, 
aguada fér t i l v corriento y buenas fábr icas . I n f o r m a r á n 
Campanario 30, do 8 á 4. 174'9 15-231^ 

Se alquila la esquina calle de Á c o s t a esquina á Cura
zao, con una accesoria contigua: es propia para café, 

t a b a q u e r í a , f ru t e r í a , etc. I m p o n d r á Balmaseda, calle de 
Vi r tudes n . 18. 17451 4-22 

S E A L Q U I L A N 
baratas las casas calle Animas 50y Bernal 29. O'Reilly 
n . 120, f e r r e t e r í a , i n fo rmarán . 

17127 4-22 

S E A L Q U I L A 
la hermosa y ventilada casa Suarez n . 7, con 5 cuartos, 
cocina, comedor, z a g u á n para coche, patio y traspatio y 
caballeriza. I n f o i m a r á n J e s ú s M a r i a n . 42. 

17123 4-22 

Re a l q u i l a n 
los frescos y hermosos entresuelos de la calle A g u i a r 17, 
con v is ta á la calle y se dan en proporc ión . 

17419 4-22 

S E A L Q U I L A 
la casa calle de la F u n d i c i ó n n . 7, con 6 cuartos, buena 
sala y pozo. L a llave en la bodega de la esquina. I m p o n -
d r á n Par t í a 2. 17417 8-22 
Q e alqui la un precioso alto compuesto de sala y apo-
í ^ s e n t o fresco y alegre, t a m b i é n u n cuarto bajo amue
blado, tedo con asistencia en módico precio. Lampari l la 
82, entre Bernaza y Villegas. 

17455 4-22 

S E A L Q U I L A 
la casa calle del B'anco n. 33, con sala.saleta, cuatro her
mosos cuartos, patio y í r a spa t io . E n la misma n . 28 es tá 
la l lave ó i m p o n d r á n . 17418 4-22 

Se alqui la barata la casa calle de Egido n . 107, con sala 
y cinco buenas posesiones, á la puerta inmediata es tá 

la Uavo y dan r azón de su precio. 
17Í37 4-22 

8 9 , O f e r a p í a 8 9 . 
Habitaciones altas y bajas, amuebladas, con entrada 

á todas horas y á dos cuadras de los parques á 1518, 20 y 
$25 billetes, á hombres solos. 17457 4-22 

GANGAS.-ULTIMO P R E C I O . 
Tres cuartos salones. Juntos 6 separados, con se rv i 

cio de una casa. Mura l l a 113, á $25 billetes; cuartos a l 
tos y brjos con agua de Vento á $10, 12 y 14 btes. Indus 
t r i a 8, Ga í iano 5, l í o r t o 135, Lucena 17, callejón Chaves 
n . 11, Gloria 00 y 04, J e s ú s M a r í a 98, Egido 95, acceso
rias con cuaito á $15bites, Cármen 51 y 56. En las mis 
mas impondrán . 17449 4-22 

S e alquila la he rmos í s ima casa Lealtad n . 97, tiene 5 
cnartos, uno para criados, y 2 altos, eala y comedor, 

agua, toda de mármol , m a m p a r e r í a y escultura, su pre
cio 4J onzas oro, fiador pr incipal pagador ó dos meses en 
Taudo. I n f o r m a r á n San Rafael 7. 17435 4-22 
CJe al quitan dos hermosas habitaciones altas en $10 oro 
i^son propias para una p e q u e ñ a familia, tienen una gran 
azotea, agua, cocina, dan vista á toda la entrada del 
puerto y á la cal'o Ancha del J ío r t e . En la misma calle 
n. 94 se pueden ver á todas horas. 4-22 

En cinco y A onzas se alquila la hermosa y vent i la 
da casa Rayo n . 17, entre Dragones y Zanja, con za

guán , pluma de agua, con 14 cnartos altos y bajos, p u -
díendo habitar hasta tres familias por sus muchas como
didades: Dragones 56 esquina á Rayo impondrán . 

17430 4-22 

Se alquilan dos habitaciones altas y dos entresuelos, 
todo con balcón á la calle, Juntos ó separados, á ma

trimonio ó caballeros,, con entrada á todas horas; es cusa 
particular y se desean personas de buenas referencias. 
A g u i l a 7», esquina á San Rafael, 17382 4-21 
CJe alquila en $25 oro la casa Manrique 11, entre Animas 
£3v Lsgunas: la llave on la bode ¿a de laesquina. En $17 
billetes una accesoria en A n t ó n Recio 25, con puerta y 
ventana á la calle: la llave en la misma casa. 

17412 4-21 

B e r n a z a 6 0 . 
Se alquilan habitaciones amuebladas altas y bajas, á 

caballeros: en la misma hace falta nn criado de mano de 
14 á 15 años . 17403 4-11 

So alquila esta hermosa casa con sala, 3 cuartos, cuar
to da baño, una barbacoa y pluma de agua. Enfrente 
d a r á n razón 17378 8-21 

A UNA ONZA. 
En el Mercado de Colon, en las casillas n . 1, 9,10, 11, 

12 y 13, se alquilan casitas con todo servicio. 
' 17377 IS-nN 

Se alquilan las casas, calle de Acosta n . 77: la llave P i 
cota esquina & Acosta, tren de coches, y la de la calle 

del Tu l ipán n. 10, Cerro: la llave es tá en frente, al fondo 
del solar, en la ca rp in te r í a . I m p o n d r á n calle do la H a 
bana n . 55, altos, esquina á Empedrado. 

17410 4-21 

Las caeas situadas en la calle de 
Villegas n 17en$:i0ero. 

" n . 44 '• $30 oro. 
Las llaves .se hallan on la esquina O'Reilly y Villegas 

(lechería) v para más InformcB acudir á Baratil lo n . 7. 
17388 4-21 

Guanabacoa—Se alquila la casa calle Palo Blanco 35, 
con sala, comedor, cuatro cuartos, agua potable, la 

llave en la bodega esquina á Cadenas, informan Sama-
r i t a r a 21 y en la Habana Cuba 77, 

17328 4-20 

Se alquila en 25 pesos oro Ja casa n. 34 de la calle de 
Paula, con eala. comedor, cuatro cuartos, cocina y 

pozo. Informan en Guanabacoa Corral Falso n. 50, entre 
San Antonio y Gloria. 17338 4-20 

« O S T O . 
Las hermesas casas calzada de L u y a n ó u . 29 y calzada 

de J e s ú s del Monte n. 439, á m b a s con espaciosas habi 
taciones, j a r d í n , baños y hermosas caballerizas, se a l 
qui lan en'el jnfimo precio de tres onzas oro al mes cada 
una. I n f o r m a r á n calzada del Cerro n ú m e r o 504. 

17350 4-20 

O J O . 
So alquila un hermoso gabinete con vista á doa calles 

á persona de moralidad, con toda asistencia y comida: se 
prefiere matrimsnio solo ó caballero solo. E n la misma 
se despacha una ó dos cantinas; buena comida. Cuba 
n . 112 in formarán . 17340 4-29 

Guanabacoa—Se alquila la casa Palo Blanco n . 14 en
t re la de Cadenas y Concepción, tiene hermosa sala 

con dos ventanas al frente, comedor cerrado de persia
nas, cuatro cuartos, buen pozo de agua potable y su 
precio 40 pesos billetes: en la otra puerta u . 12 Infor
m a r á n . 17336 4-20 

se alquila la bonita casa calle del Refugio n. 21, esquina 
á Consulado, á una cuadra de la alameda del Prado, 
con comodidades para una regu'ar familia, y agua de 
Vento: la llave en la bodega do enfrente y Lealtad esqui
na á San J o s é , bodega, impondrán . 17320 4-20 

B A Y O N A 21. 
E n dos onzas y cuarto oro se alquila esta casa acabada 

de recorrer por completo y compuesto de sala, comedor, 
4 cuartos bajos y xmo alto, agua de Vento y otras como
didades: t r a t a r á n de su arreglo Empedrado 28, botica. 

17370 6-20 

Se alquila la hermosa casa, situada calle de la Indus 
t r ia n . 2; compuesta de sala, comedor, tres cuartos y 

azotea, cou agnade Vent3. I n f o r m a r á n Ancha del N o r 
te n. 63. 17362 4-20 

A L T O S SUNTUOSOS. 
Para persona de gusto, con mes en fondo, á dos cua

dras de Galiano, en 4 onzas, ha ganado siempre 6, con 6 
cuartos, sala, saleta, 2 cuartos para criados, comedor, 
cocina, agua, etc. I n f o r m a r á n Manrique 84. 

17347 4-20 

M u y b a r a t a . 
Se alquila en ol pueblo de Regla la casa 53 de la calle 

Santa A n a esquina á San Ignacio, que se acaba de re
construir, propia para establecimiento. Informan Cres
po ?3. Habana. 17360 10-20 
O e alquila, Obrapia 57, entre Compostela y Aguacate, 
O un cuarto bajo, completamente independiente, eon 
agua é inodoro, propio para un bufete; tiene puerta gran
de á la calle: en el alto impondráe ; y se vendo la l eg í t i 
ma cascarilla de huevo á 30 centavos cajita. 

17351 4-20 
r j ^ K N I E N T E - R E Y N . 51.—Se alquilan hermosas y 
-1 frescas habitaciones, con teda asistencia ó sin ella, 

las hay coa vista á la calle, son muy espaciosas, se res
ponde á buen trato; los precios muy módicos; la entrada 
á todas horas. Teniente-Rey n . 51, entre Villegas y 
Aguacate. 17349 4-20 

Se alquilan, Compostela esquina á Obrapia, dos cuar
tos altos, juntos, muy frescos, con agna y esensado, 

con balcón á ' la calle, punto muy alegre; las habitaciones 
y la entrada son completamente independiente: a' doblar 
Obrapia 57, altos, impondrán ; y se vende la legí t ima 
cascarilla de huevo á 30 centavos cajita. 

17352 4-20 

Ei n$45 billetes se alquila la casa calle de Curazao 36: 
atiene sala, comedor y un cuarto y en el alto, balcón á 

la calle, sala saleta y un cuarto. E n $30 oro la casa C á r 
cel n . 25 Amis tad 102 impondrán . 

17283 4-19 

S E A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S 
en la hermosa casa calle de Znlneta n. 3 esquina á A n i 
mas. 17S44 4-20 

Se alquila la gran casa calle de las Animas n. (148) 
ciento cuarenta y ocho, en la mitad de lo que siempre 

ha ganado, capaz para dos familias, ó para lo que quie
ran dedicarla, y la casa callo do la Habana 166. Informan 
Aguacate 112. ' 17279 4-19 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones con vista al mar en módico precio, á 
caballeros solos ó matrimonio sin hijos, con ó sin asis
tencia. Ancha del Norte 57, altos, i m p o n d r á n . 

17538 4-25 

¡MUY B A R A T A ! 
Se alquila la casa Aguacate 150, acabada de p in tar y 

con comodidades para, dos familias, porque tiene 4 cuar
tos altos y dos bajos, con sala, comedor y d e m á s anexi
dades; 17522 6-25 

o á l q u i l a urta hab i t ac ión alta á un matrimonio ala h i 
jos ó una s e ñ o r a scla con asistencia ó sin ella: Trocar-

dero n ú m e r o 35. 17477 4-23 

Ii^N el Carmelo: al paradero mismo sobre la loma calle 
• i 11 e n t r é i s y 20, se alqui la una casa con sala, come

dor, diez cuartos y cocina, con magníf ica agna de ma
nantial : precio dos onzas oro por mes. 

17484 8-23 

P A R A E S T A B L E C I M I E N T O . 
Se alquila con este objeto la casa calzada de L u y a n ó 71 

esquina al Acier to , se avisa á los que la han solicitado 
para cafó y b i l la r ó para lo que quieran: el precio se le 
ÜJará arreglado. S i n Rafael 74. 17478 4-23 

A V I S O 
Se subarrienda el cafetal Reserva que forma parte de 

los terrenos del ingenio Palafox. E s t á situado en el 
par t ido de A l q a í z a r , Jur i sd icc ión de San Anton io de los 
Baños , punto qae t i t u l an el Tumbadero. E l que quiera 
hacer proposicionea pyode entenderse directamente con 
e l qne suscribe, calzada de J e s ú s del Monte 455.—José 
Fernandez. 17479 4-23 

M a g u í Ü Í ^ H h a b i t a c i ó n es 
frescas y ventiladas, para hombres solos ó matrimonios 
s in h ü o s . Precios módicos . Oflcios 10, altos, 

174€9 *-23 

Ej ^ n la callo do T a c ó n n . 2 ee alquilan habitaciones ba-
-ijas y entresuelos á precios módicos para escritorios ó 

familias. 17303 4-19 

Se alquila en cuatro onzas y tres cuartos oro, habiendo 
ganado siemi)re seis, la casa Aguacate n. 71, entre 

Sol y Mura l l a , con entrada de carruale, sal», comodor y 
seis cuartos, saleta de comer, patio, traspatio con á r b o 
les frutales y d e m á s comodidades. Enfrente e s t á la l l a 
ve. Calzada de la Reina n. 61 impondrá su duefía. 

17295 8-19 

A t enc ión 127.—Se alquilan dos habitaciones altas, se
paradas, con muebles ó sin ellos, con agua y servicio 

de criado en módico precio, en el mejor punto de esta 
capital. Indus t r i a 127, casi esquina ó San Rafael. 

1735 4-19 

Se alquila en t reinta y ocho pesos veinticinco centavos 
oro la casa calle de Gervasio n . 2, esquina á Ancha del 

Norte . Se es tá acabando de pintar, tiene sala, comedor, 
tres grandes cuartos, patio, cocina y llave de agua. L a 
llave en la misma. 17260 4-19 

Frente al Parque Central, altos de "Helados de Paris," 
se alquilan dos hermosas habitaciones, juntas ó se

paradas, con derecho á la sala y toda asistencia, y otra 
m u y ámpl ia oon división, propia para dos amigos. P ra 
do n ú m e r o 116. 172S9 4-19 

A L Q U I L A , arreglado á la énpea, la casa A m a r 
ía gura n . 46: tiene sala, comedor, I cuartea bajos y 4 a l 
tes, cocina, agua, etc. Enfrente e s t á la llave ó informa
r á n C u b a n . 143. 17268 4-19 

S E A L Q U I L A N 
dos casas: una en la calle de Paula n . 5 y la otra en la 
calle de San Is idro n. 10. Habana 106 d a r á n razón . 

17315 15-19N 

SE A L Q U I L A , arreglado & la época; cuando ménos ha 
ganado 4 onzas, se alquila la hermosa casa Velasco 

19, entre Habana y Compostela: tiene sala, comedor ce
rrado con persianas y cristales, 6 cuartos bajos y 2 salo
nes altos, toda de azotea, un mar t i l lo al fondo de 14 X 16 
varas donde e s t á su gran cocina, despensa, dos escusa-
dos, tanques de legía, agua de Vento y de pozo, etc., y 
en el patio parra, higueras, granadas, anones y otras 
plantas, todas paridoras; gas en toda la casa. L a l lave 
e s t á enfrente; y v ive el dueño Cuba 143. Acabada de re
correr y pintar . 17267 4-19 

S E A L Q U I L A , arreglado á la época, la casa Monse-
rrate n . 51. entre Bomba y Empedrado; consta de u n 

gran salón bajo con dos huecos al frente, hechos para es
tablecimientos, y dos habitaciones altas. E n la b a r b e r í a 
del lado e s t á la llave, y v ive su d u e ñ o Cuba n . 143. 

17266 4-19 

s 
E A L Q U I L A la casa A g u i l a n? 119, entre San Rafael 
y San ¿losé, con sala, cuatro cuartos, comedor, cocina, 

despensa, cuarto de b a ñ o con su aparato para agua fr ia 
y caliente y u n esensado con inodoro, agua de vento en 
abundancia, etc., y u n solar anexo de 17 varas de frente 
y 42 de fondo, cercado tedo de grandes colgadizos y bar
bacoas techadas con tejas francesas y del p a í s : propio 
para establo, tal ler de carruajes, de muebles, de made
ras, de lavado, etc., etc.: todo amurallado y entrada i n 
dependiente (si quieren) á la casa. Enfrente e s t á la 
llave y v ive su d u e ñ o calle de Cuba n ú m e r o 143. 

'17265 ' 4-19 

Para los que dosen establecerse en dos y media onzas 
oro se alquila u n local en una de las mejores esquinas 

de la calzada del Monte propio para cualquier clase de 
establecimiento, Monte esquina á A n i ó n Recio P a r í a n 
in fo rmarán . 17297 4-19 

Morro frente al n. 2. 
en $17 oro se alquilan los altos; tienen sala, comedor con 
persianas y des cuartos, á hombres solos. E n los bajos 
mpondrán . 17271 r.-19 

Se alqnilan unos magníf icos y ventilados altos, con en
trada de carruaje y muchas comodidades. San N i c o 

lás n . 17; y una casa de alto y bajo, muy cómoda, en A n i 
mas 120, por u n módico alquiier. I n f o r m a r á n A n c h a 
del Nor te esquina á Campanario, a lmacén . 

17290 8-19 

f f n e a s a de familia decente y de moralidad, donde np 
- ihay inqui l ino ninguno, se alquila á un caba lero solo 

de las mismas condiciones, una magníHca hab i t ac ión a l 
ta decenteioente amueblada y en módico precio. I m 
p o n d r á n Animas 1Q3, 17285 4-19 

S E A L Q U I L A N 
trea habitacionea altas, frescas y esparingaa, á peraonaa 
decentes. San Migue l 344. 17290 4-19 

OJO.—Se arrienda u n potrero de siete y media caba
l le r ías de ierra, situado á 15 minutos de esta ciudad y 

del que pueden hacerse cuatro estancias; se halla parto 
cercado, dos casas de vivienda, dos corrales con cerca de 
manipos te r ía , muchas labranzas y aperos: tiene por l i n 
dero el Almendares. I n f o r m a r á n Carlos I I I n . 6. 

17242 • «-18 

S E A L Q U I L A N 
hermosos cuartos á hombres solos ó matrimonios sin h i 
jos, en la casa calle de San Juan de Dios n . 6, con agua 
de Vento y espacioso patio. 17291 8-19 

~ L A G U N A S 3 
n r ó x i m a á Galiano, con sala, comedor con persiana, tres 
cuartos y azotea en $32 oro al raes. L a llave e s t á en la 
misma calle esquina á Galiano. Su d u e ñ a Agu ia r 61. 

17209 5-19 

S E A L Q U I L A N 
dos casas en la calzada del Cerro n ú m s . 845 y 851, frente 
& la calle del Ayuntamiento, y se dán baratas con buenas 
g a r a n t í a s : i m p o n d r á n en el n . 853, y es tán las llaves. 

17251 5-18 

Maloja n ú m e r o 127, á dos cuadras de la calzada de la 
Reina, por los carritos con 6 cuartos y azotea, p in ta 

da de nuevo y reparada se alquila en dos onzas oro men
suales. L a liavo en la p a n a d e r í a de enfrente. T r a t a r á n 
de su ajuste Agu ia r 61. 17208 5-18 

S E A L Q U I L A N 
loa magníficos y ventilados altos de la casa calle de los 
Oflcios n . 11, acabados de reformar y pintar, capaces 

Sara una larga familia y de buen gusto, frente á dos ca
es. Cuna y Oficios, con todas sus comodidades. Para 

t ra tar del precio y sus condicionea v é a s e al d u e ñ o del 
café M é n d e z N u ñ e z , Mercaderes n . 45, esquina á Cuna. 

17177 l-17a 7-18d 

VIVIR BARATO Y TRABAJAR CON POCO DINKRO, 

M e r c a d o de C o l o n . 
Se alquilan viviendas para familias con todas comodi

dades y habitaciones frescas y cómodas desde 14 pesos 
billetes de alquiler en adelante. T a m b i é n se alquilan l o 
cales para tiendas y baratillos á t e d ó s precios, desde me
dia onza. Informes & todas horas en la A d m i n i s t r a c i ó n 
de este mercado. 17149 15-10N 

Se alquila en el ínfimo precio de sesenta y ocho posos 
en oro mensuales, la casa de alto y bajo do la calle de 

Neptuno numero 178, acabada de reedificar: en la misma 
in fo rmarán . Í71V7 7-15 

S a n Xgnaeio 5 0 . 
So alquilan hp.bitaclones altas y bajas á precios muy 

•educidos. 17111 " 8-15 

S e a l q u i l a 
l a hermosa casa-quinta, Cerro 5Ci, con 14 cuartos, baño 
y mucho árboles frutales. I m p o n d r á n en fronte n . 785. 

17002 10-13 

SOL N. 29. 
Se alquilan los altos, propios para una corta familia, 

en $30 oro mensuales. I 17110 8-15 

Be alquilan los ospaciosoí altos con agua, gas, OOCIÍÍÍÜ, 
ssotxsados y lavaderos: hay departamentos para m a t r i 
monios con balcón á la callo v habitaciones para hom
brea solos, y también so alquila la esquina para e a í a -
bleciraionto. 17C6'» 8-14 

MARÍA NAO. 
Se alquila la hermosa y moderaa quinta, 

calle de Pluma n. 1; informarán on la mis
ma y en Mercaderes n. 26, altos, de 32 á 2. 

v 17052 15-15N 

la esquina de Merced y Bayona, propia para estableci
miento ó familia particular, con alto, balcones á la calle, 
azuaygas . J'065 >'-14 

Se alquilan los hernu sos altos de la casa n . 6, calle da 
Inquisidor , y BUS rangníficos entresuelos con vista á 

la calle, propios para escritorios ó bufetes. Los espa
ciosos y ventilados altos do la casa n . 11, ca lo do la M u 
ra l la esquina á San Ignacio. D a r á n razón Mura l l a 7, 
A , esquina á Inquisidor. 16858 15-11N 

S e alquilan los espaciosos bajos de la casa. M u r a l l a 27 
propios para cualquier clase de establecimiento: y en 

los altos dos gabinetes para dorroitorio: pufiden verse á 
todas horas, en la misma casa impondrán . 

16837 15-9 

S E A L Q U I L A N 
unos altos propios para una familia corta, con viata & la 
calle; una sala grande para escritorios y un local bajo 
para almacén. Calle de los Oflcios mímero 14, 

1'1549 26-4 

A V I S O » 
Calle de Ban Pedro n . 2, esquina á O-Reüly , cafó, se 

alquilan habitaciones propias para hombres solos ó corta 
familia: dan vista A la Babia, entrada é toda» borao. 

Ir~-i04 38 30 O 

S n la hermosa cjisa caiio <lo Cuba n . fi?, curre Riela y 
Senlente-Rey, punto oóatr ico para teda CIÉSO de nego
cios, se alquilan liabitaciones altas, espaciosas y v é n t i -
l-tdas, con todo el sorvioio necesario-, propias para esori-
forio, bnfete de abogados, agencia de negocios, ú otro 
obíe to Híiálogo. Tnfórnaaráu en los baios do la misms 

0. n . ?1S ems.-S J l 

I q m l ^ r e s d e c r i a 

Se alquila una moronita como de diez y seis años de 
edad propia para el servicio do mano de una familia. 

In fo rmarán callo do la Maloja n ú m e r o 21. 
17443 4-22 

U n a p a t r o c i n a d a 
para criandera con su cria. Monte 13t, 

17385 4-21 

Guanabaooa.—Ondenas n? 28.—Se alquila una patro
cinada, á condición de no mandarla á la cal e; es ílel 

y respetuosa, buena criada do mano, lava con regular 
perfección y puedo dedicársele al manejo do n iños , por 
ser muy car iñosa con ellos. 17341 4-20 

SE A L Q U I L A 
una patrocinada general criada de mano y regular coci
nera: Regla calle Real n . 40 i í i formarán. 

17318 4-20 

S E A L Q U I L A 
en veinte y ocho pesos billetes para cocinero, un moreno 
jóven , patrocinado. I n f o r m a r á su patrono. Aguacate 
número 24. 17255 4-19 ' 

Il l i D O M I N G O 2 2 , D E 7 A S D E L A W A Ñ A H A , 
i s e ha extraviado cu la calle del Obispo una perr i ta 

galga color de acero con una mancha blanca en el pecho 
y un collar do n íquel . L a persona que la entregue ó d é 
razón de olla en la calle de Campanario n. 120, además de 
a g r a d e c é r s e l e se rá generosamente gratificada. Entiendo 
por Onaney. 17535 4-25 

C A J A D E A H O R R O S . 
Se ha extraviado el certificado do la Caja de Ahorros 

á nombro de D . Francisco Cantarero; so gra t i f icará al 
que lo entregue callo de Luz n? 43, ó Administraciou ge
neral de Lo te r í a s . 17<tS7 4-25 

P é r d i d a . 
E l dia 8 del presente se voló una cotorra do la callo de 

la Merced n. 77. AÍ quo la entregue so le d a r á n 4 pesos 
billetes. Se aprecia por sor un recuerdo. 

17511 1-2-la 3-25d 
CJK H A E X T R A V I A D O U N A C A R T E R A D E S D E 
¡•3el puente do A g u a dulco á la esquina do Toyo, con
teniendo la códula de U . José A . Suarez, y m a t r í c u l a de 
expendedor de leche. E l que la ent regua en Toyo n . 279, 
se le grat i f icará . 17470 4-23 
Q K H A E X T R A V I A D O D E L T A L L E R D E I U A -
^ d e r a de D . Antonio C. Te l le r ía una chiva que ent ien
de por Gallega, os muy lanuda y se suplica á la persona 
que la entregue Cuba 61 ó Agn ia r 35 ó en dicho taller, 
donde se rá gratificada con $30 billetes. 

17461 5-23 

U N B A S T O N D E B A M B U U U E E L E V A U N A 
chapita de oro en la cabeza con las iniciales M . A , 

se ha perdido en la calle. Se gr ra t i f ica rá con un doblón 
al que lo entregue en la callo del Campanario n 32. 

17433 4-22 
t ¡ E I I A E X T R A V I A D O KN L A P L A Z A D E L 
O Vapor el dia 20, á las 8 do la mañana , una perra per
diguera con manchas blancas y carmelitas, rabo corto, 
entiende por Cuenta. Se gra t i f icará al que la entregue en 
la plaza del Vapor n s. 09 y 70, por Agui l a . 

17426 l-21a 3-22d 

P E R D I D A . 
C U A T R O PESOS B I L L E T E S se le d a r á n al que 

entregue una cotorra quo so voló el 8 del presente, de la 
callo de la Merced 77. So aprecia por ser uu recuerdo. 

17330 l-19a 3-20d 

E l dia 18 del presente mes á las 12 del dia una señora 
con una n iña , tomó un coche en la esquina de Tejas r i n 
diendo el viaje á la calle del Obispo, pe r fumer ía E l Bos
que do Bolonia, en el cual se quedó o vidada una male t i -
ca de roano, color negra, conteniendo varios efectos pa
ra nao de señoras . Se suplica al cochero ú otra persona 
que haya encontrado dicha prenda se sirva entregarla 
en Agu ia r n . 40, escritorio del Sr. Carri l lo que seré g ra 
tificado. 17398 3-21 

P E R D I D A . 
E l sábado 15 se ha extraviado un roilo de papeles que 

contiene un testimonio de escritura y otros papeles, sólo 
interesante á su dueño, quien grat i f icará generosamente 
a l que se lo entregue en Reina n. 30. 17184 6-18 

m r m c A S ? ESTABLECÍIMIENTOI-» 

EN L A S D O S T E R C E R A S P A R T E S D E S U V A 
lor la.casa Eiguras n . 91 letra B, con sala, apasento 

y comedor, de azotea, maderas de cedro y losa por tabla, 
y tres cuartos máa de teja del pa í s , toda do mampoateiia 
y ladr i l lo . E n la miama i m p o n d r á n y se compra cobre, 
bronce v toda claae de metales. 

17552 4-25 

F O N D A B A R A T A . 
Por no poder atenderla su dueño , se vende la que 

e s t á establecida en la calle de Villegas n . 37. E n la mia
ma se t r a t a r á n precio y condiciones. 

17485 l-22a 3-23d 

O JO.—POR 7 5 0 P E S O S O R O , C O N A L G U N A 
rebaja, se vende la caaa A n t ó n Recio 18, entre Monte 

y Tenerife, sus t í t u los corrientes, l ibre de g r a v á m e n e s , 
inscri ta en el nuevo registro, costó s egún escritura $1,000 
oro, su dueño San Nico lás 92. 

17482 4-23 

UN A C A S I T A . — P O R A U S E N T A R S E S U D U E -
ño en proporc ión se vende la n . 118 de la calle de Je

s ú s M a r í a , entre Compostela y Picota, con sala, dos 
cuartos chicos, buen patio, cocina, etc., poco frente y 
buen fondo, aolo reconoce $200 redimibloa, gana $55 b i -
lletea. J e s ú s M a r í a 3 i m p o n d r á n . 

17465 4-23 

EN $ 1 2 0 0 O R O L I B R E S SE V E N D E U N A 
casa do man ipos t e r í a y azotea, nueva y en buen p u n 

to, Maloja 62: i m p o n d r á n de 7 á 10 de la m a ñ a n a v de 3 
á 6 de la tarde. 17431 4-22 

GA N G A . SE V E N D E U N A C R E D I T A D O Y B I E N 
montado tal ler de lavado en esta capital por no po

derlo atender su d u e ñ o . I m p o n d r á n Someruelos esquina 
á Corralea, bodega. 17416 4-22 

S E V E N D E 
en p r o p o r c i ó n la caaita calle de Curazao n . 20, nueva
mente reedificada, de azotea, sala, comedor, 2 cuartos 
bajos y doa altos, etc. E n la misma in fo rmarán . 

17425 4-22 
E V E N D i S N M U Y B A R A T A S D O S C A S A S de 
manipos t e r í a , nuevas, con pisos h id ráu l i cos , azotea, 

cuarto alto y agua; las doa e s t án juntas . Aramburo n ú 
mero 8. á todas horas. 17438 15-22N 

PO R A R R E G L A R U N N E G O C I O SE V E N D E N : 
la casa calla de Egido n . 75 en esta ciudad en $14,000; 

la casa callo do Espada num 13 en el Calabazar en 5,000 
posos, y una estancia en los Pinos de 2J caballerias de 
tierra excelente en $7.500. T r a t a r á n Compostela 103, de 
8 á 10 y de 4 á 6. 8T365 4-20 

SE T R A T A U N A C A S 1 D E M A M P O S T E R I A Y 
azo'ea. de recreo, con mucho terreno y p l a n t í o de f r u 

tales, j u n t o al Corro, por una casa en la Habana en buen 
punto. T a m b i é n se toman $3,400 oro sobio otraflnea: es
t a r á el interesado en la calzada del M o n t e n . 165, de once 
á doce. 137:̂ 7 4-20 

SE V E N D E L A C A S A C I E ^ F Ü E G O S N . 3 » , A 2 
cuadras de la calzada del Monte, do m a m p o s t e r í a y 

azotea, con sala, comedor, 3 cuartos, cocina y d e m á s co
modidades, l ibre de g r a v á m e n : informa su d u e ñ o Rayo 
n . 76. 17368 4 ' 0 
p A R A A R R E G L A R U N A T E S T A M E N T A R I A 
í se vende la casa, calle de la Gloria n . 78; ost4 l i b r e 
de g r a v á m e n y se dá en $2,500 en billetes. Esperanza 
n 27 d a r á n mas pormenores. 17361 8-20 

O J O . — M U V B A R A T A SE V E N U E L A C A S A 
calle de la Estre l la n . 73 entre San N i c o l á s y M a n 

rique Tiene sala, saleta, cuatro hermosos cnartos, pa
tio, cocina, POSÍO, sumidero, frente & la moderna y toda 
de azotea. E n Bernaza 42 y Dragones 88 in fo rmarán . 

17281 

I m p o r t a n t í s i m o á l a s f a m i l i a s 
da* 

L a t i e n d a de r o p a s L A M A R Q U E S I T A , S a n R a f a e l e s q u i n a 
á A g u i l a , a c a b a de c o m p r a r t o d a s l a s e x i s t e n c i a s de l a i m p o r 
t a n t í s i m a c a s a de c o m e r c i o de l o s S r e s . J . C u b r í a y C o m p a , e n 
c o n d i c i o n e s de p r e c i o s t a n v e n t a j o s í s i m o s , q u e e n l a s m i s m a s 
í á b n c a s i5o p o d r í a n o b t e n e r s e l o s p r e c i o s á q u e L A M A R Q U E 
S I T A los o frece a l p ú b l i c o n i c o n u n a d i f e r e n c i a de 4 0 p o r 1 0 0 . 

P a d r e s de f a m i l i a , a p r o v e c h a d l a o p o r t u n i d a d q u e os b r i n d a 
l a g r a n t i e n d a de r o p a s L A M A R Q U E S I T A , de c o m p r a r t o d a 
c l a s e de efectos y a r t í c u l o s de g r a n f a n t a s í a todos n u e v o s y de 
p r i m e r a c a l i d a d á u n o s p r e c i o s f a b u l o s a m e n t e b a r a t o s . 

O m i t i m o s p r e c i o s p o r q u e e s t a l e l s i n n ú m e r o de a r t í c u l o s 
q u e e n t r a n e n d i c h a c o m p r a , q u e s e r í a i m p o s i b l e e n u m e r a r s i n 
o c u p a r m e d i o DIARIO DE LA MARINA. 

S A N 
C n. 1233 

R A F A E L E S Q U I N A . A A G U I L A . 
A4-23—D4-24 

(111.1202 á $ í " 5 0 y $ 1 B , 26-15N 

La más superior, la m i l aromática y la más barata. Ne hay otra qae la iguale ea aroma fino y delicado, bondad 
eictuisita y baratura incomparable. Compite ventajosament* con las de mas fama de Inglaterra, Francb y Alemania; 
con la de Violrt, Fariña, Agua Florida y otras extranjeras. A iscaaldail de tamañ» (jue las de mas reDombre, es tres 
Teces mis económica, sienlo entre todas ella» la que ee lleva la palmu. Por eso está hoy de moda en la C.óne, y es 
la que hace furor entre las g-eutes del buen tono, apreciadoras de los perfumes fiaos, delicados é higiénicos y por 
añadidura muy éconómicos; cualidadea qae reane la superior A & i J s t i í J E CÍPJJOÑÍLA D E O í t i V E , 
El que osa ona sola vea ¿gte acreditado perfume nacional es ya cliente seguro. Tonifica y suaviza el cutis librándole de asperezas 
manchas j granos. Graiides botellas, de3, Gy VI reales. Oe veata en toda farmacia y perfumería bien surtida, iíxigir la 
inscripción &*. F A S i l ¡ A € S A I>I¿ O J f i S V E , S í H . B A O , en el vidrio y en la cápsula, la firma S. de 
Orive en blanco sobre verde y oro ea la gaigautilla del enelh) y la marea de fábrica, y así se evita la falsiücacion. 

C i i . n i 7 I N 

S E V E N D E 
una boüuga por pasar su <lueíío á la P e n í n s u l a , propia 

Sara un principiante: se «la en proporc ión . IrapontlTiUi 
lanr ique n te iero 177. esquina ñ Sitios. 

17278 6-1 í) 
ÜV C E R C A l>K KA H A « A N A ¡SE V E i \ i > E U N A 
finca do 4J cabailoilaA. con tó r r enos <lo primora r.la 

so y coa agua abiiudailte todo ol afio puoa la a l rav iy i f i 
un rio; tior o fábr icas y nu puede ostar en mejor catado 
do producción: n r o d u í o büona i en ta. Vrado 7l á toda < 
horas 17.11:1 -i-lfl 
7-k i O .—H£ VEMOtSN TA S CA f* » ̂  OAIÍM? UKTIA 
" G l o r i a on $1.500, Corrales $2 800, Concepción do la 
Val la « u $?,500, Tonerifoen $6,000 y otras; todo B j B . I n 
forman Amis tad 144. cafó. " 17'92 4-10 
( i K A N N E W O C I O P A R A E l i U U E Q U I E R A E i > l -

prendar con poco capital: se vende un depOsiío de 
tab eos, situado on uno de los majoros puntos de esta 
capital, por no poderlo a t í n d o r su duetio: demíis porme
nores A todas l isias on Barcelona n . U . 

IGzñl 15 7N 

PO R NO N E C E S I T A R L O SE V E N D E U N C A -
ball,> dorado, de 7 cxiartas, cnp6 cliico y limonera, t o 

do en buen estado, on 15 onzas. Cerro 747, de 6 á 0. 
17529 4-25 

GA N O A i P O R NO N E C E S I T A R L A S U D U E Ñ O 
FO vende una yegua mora, nueva, gran caminadora, 

sirve para carga: Vn la misma se vende un aparejo nuevo 
y de lo mejor, todo en proporción. Ancha del Nor te 368. 

1747G 4-2:1 

r \ J O S E Ñ O R E S . — P A R A L A S P E R S O N A S D E 
eusto sevondeun magnífico caballo americano color 

a lazán, de ocbo cuartas do alzada, de ochor iüos . maestro 
de t i ro on coche: es de muchas condiciones noble v sa
no, seda á prufba. I m p o n d r á n de sn ajuste y d e m í s 
calle dolos Sitios V>2 A todas horas. 

17147 8-22 

Se han recibido y se expanden* por msyor y menor, 
Agn ia r n . '00, esquina á Obrapia, pe luque r í a . 

P r e c i o s m ó d i c o s . 
17422 30-22N 

regalada una hermosa yegua americana. Kayo n . 88. 
mig 6-22 

CASI R E i A L A D O . 
Se da un buen cabalpi criollo de siete y media cuartas 

sano, sín resabio, maestro on coche, muy manso y de 
buena figura. Habana n ú m e r o 53. 

Í7441 4-22 

UNA B U R R A 
recien parida, de abundaste leclie, ae alquila ó sa vende. 
Prado n ú m e r o 4G. 17373 4-21 

OJ O S E Ñ O R E S P A R A L A S P E R S O N A S D E 
gusto so vende nn magnífico caballo criollo, color 

moro agüinado, alzada 6j largas, edad 5 años , castrado, 
propio para un l í lbor i 6 faetón, es de trote entero y de 
marcha, de monta, es de mucha condición, noble, sano y 
sin resabio y se dá en 8 onzas oro; se puede ver de 7 á^3 
en la callo do Genios u . 1. 17342 4-20 

SE V E N D E U N A P A R E J A D l i 1UULAH D E 3 A 4 
aíios, maestras, propias para carros de cigarros 6 de 

agencias, juntas ó separadas: i m p o n d r á n So'. 97. 
17282 8-19 

S E V E N D E 
un caballo oscuro buen caminador, de seis y media onar-
tas dos dedos do alzada, manso y sin resabios. San I g 
nacio n . 48. 17276 4-19 

T T N C A B A L L O D E DIAS D E S I E T E C U A R T A S 
U de alzada, se vende. Cailo de la Rosa n t ímero 3, T u 

l ipán. (Cerro) esquina á Vis t a Hermosa, letra A . 
17187 8-18 

En la barca española P A B I A D E C A N A R I A S , que 
acaba de llegar á este puerto y es tá atracada en el mne-
lle de Cabal ler ía , so hallan de venta cuatro magníf icas 
vacas suizas y uu toro, cuyos auiraalos t e n d r á n cuatro 
afíos de edad. Las cuatro vacas p a r i r á n p r ó x i m a m e n t e 
en diciembre p róx imo y so garantiza que cada ^na pro
duc i rá diariamente cuatro botijas de lecho. Los que de
seen comprarlas p a s a r á n a bordo de dicho buque para 
t ratar de su ajuste. 

17077 ' P-15 

BAIGÜIJÜBlil 
Aguia r h . 100, 

10013 
sqoina á Obrapia, pe luquer í a . 

10-11 

MU Y B A R A T O S E V E N D E U N C A B A L L O 
americano, dorado, j ó v e n y maestro de t i ro . A m a r 

gura n . 94. E n la misma un elegante vis-a-vis f rancés , 
de poco uso, y un tronco de arreos simllord, completa
mente nuevo! 16756 26-7N 

EN i A l A L L E D E L A C O N C O R D I A 1 5 4 S E 
vende, una duquesa muy elegante, propia paru un 

señor quo no quiera tener cochero, pues ól mismo pue
do manejarla á cordones. T a m b i é n se venden dos caba
llos criollos maestros de coches. 175 t i 8-25 

V E N D E U N E L E G A N T E V H O L I O O M I L O R 
C3de M i l l i o n . e s t á nuevo y se da por la tercera parte de 
su vaUr. T a m b i é n se admite cambio por una duquesa ó 
un caballo de t i ro que paso de las siete cuartas si es del 
pa í s . Amargura 54, z aguán d é l a casa particular impon
d r á n . 17540 8-25 

So vendo un bonito coupó ego í s t a—Aguia r 84. 
17512 4-25 

ATENCION, SESÓRES." 
Centro. Centro. A i u a r g u r a 54. 

Hay de venta en este Centro 3 vis-a-vis uno flamante 
y muy chiquito para uno ó dos caballos, forma como no 
hay más allá, una carretelita propia para el campo, dos 
milores como no hay otros, ñ a m a n t e s , de dos y cuatro 
asientos, una duquesa, tres faetones, una vola'nta, dos 
quitrlaes, un cupé egoísta, un t l i b u r i , dos limoneras, 
dos albardas á l a criolla, una pareja de caballos del Ca
nadá , ídem uno criollo de monta y t i ro , 2 victorias p r o 
pias para el campo. Todo e s t á muy barato, señores . A 
todas horas. Amargura 54. 

17463 8-23 

S E V E N D E 
un qu i t r í n c«si nuevo, con arreos. Maloja n . 53, entre 
Rayo y San Nicolás . 17432 ' 4-22 
O E V E N D E O SE A L Q U I L A E N P R O P O R C I O N 
lOun carro de cuatro ruedas propio para cigarros ti otra 
cosa á que lo quieran dedicar: puede verse calle del San
tuario esquina á San Ignacio, t ren de qiateriales: en la 
misma in formarán , en Regla. 17381 8-91 

U n m i l o r d 
en muy buen estado, muy ligeeo, propio para u u médico 
6 corredor. Gloria 73, entre A g u i l a y Revillagigedo. 

17348 4-20 

aU E G A N G A . — S E V E N D E N D O S M I L O R E S 
y B caballos criollos, de 6 á 7 cuartas, buenos para 

el trabajo en alquiler. I n f o r m a r á n á todas horas R e v i 
llagigedo n 157, bodega, y de v is ta de 6 á 7J de la m a ñ a 
na y de 2 á 3 de la tarde. Monte esquina á Matadero. 

17090 8-15 

U N P I A N I N O D E B U E N A S V O C E S C O N plan
cha metá l ica garantizando que no tiene comején, en 

$250 billetes, una carpeta escritorio en $40. Sol 51, en
tre Habana y Compostela. 17473 4-23 

E n g a n g a . 
U n pianino por la mitad de su valor. Habana 157, ca -

sa part icular . 17493 4-23 

r \ U E D A N P O R R E A L I Z A R U N J U E G O D E 
^ v s a l a á l o L u i s X V completo en$95,otro nuevo en $145. 
dos camas á $17, tocadores á 17 y 20, tres escaparates á 
30, 40 y 45, dos docenas sillas & $20, dos hermosos esca
parates con puertas de espejos, u n espejo, una mesa de 
café, mamparas y aparador. Nadie busque m á s barato. 
Angeles n . 27. 17453 4-22 

M U E B L E S B A R A T I S I M O S , 
San M i g u e l u . 86, entre Indus t r i a y Ajnis tad. .Tuegos de 
sala de caoba á $100 y 140. Escaparates de $15 á 300. L a 
vabos de $10 á 50. Pa'anganeros á $1. Camas de $25 á 100. 
Sillones á $8 el par. Mesas de centro con m á r m o l y sin él 
á $3 y 1S. Bufetes y carpetas de $10 á 20. Mesas de no
che nuevas y usadas de $8 á 25. Tocadores con m á r m o l 
de $15 á 40. Sillas de todas clases, Jarros de cristof, 
mantas de burato, espejos y otra infinidad de cosas que 
se dan casi regaladas. 17439 6-22 

MUEBLERIAD E 
G A L I A N O N . 6 2 , al lado de la pe l e t e r í a , esquina á 
Neptuno.—Vendo barato. A s i el comprador tenga c u i 
dado do no cerrar t rato en otra parte á n t e s de verse con
migo.—So compran y se cambian por otros. 

17t46 ' 6-22 

R E A L I Z A C I O N D E M U E B L E S . 
Juegos de sala L u i s X V , á $110, 125 y 180, aparadores 

á $35 50 y 70, escaparates á $25, 35, 45 y 70. mesas corre
doras á $30, canastilleros á $25, 35 y 45 lavabos tocado
res á $20 30 y 40, una m á q u i n a Singer $25, una id . "Wi l -
son $60, un espejo luna do Venocia, marco dorado $60, 
vale $200, espejos para sala á $15, 25, 40 y 50. camas h ie 
rro cameras y de una persona, una cuna madera $12, 
nna camita para n iño $25, una piedra de vuelta, un co
cho mimbre, 2 faroles, sillas y sillones Viena, una fiam
brera $12; todo en billetes: t a m b i é n una piedra de amular. 
Se alquilan dos habitaciones altas. Compostela •22, en
t ro J e s ú s M a r í a y Merced. 17444 4-22 

P«Hl A U S E N T A R S E P A R A L A P E P i I N S U L A SE 
venden todos los muebles de una casa; pueden verse 

de 9 á B; i m p o n d r á n Corral-Falso SPi, Guanabacoa. 
17331 4-20 

Loa qne tengan prendas cumplidas on la casa de em
peño San Rafael n . 100, pasen á rescatarlas en el t é r m i 
no 'lo quinco dias, do lo contrario se p rocede rá á su venta. 

Como también , se avisa á los dueños do la» papeletas 
uiimerqs 2,861. 2,1C9. 1,031, 2,118. 1,425, 1,0:?5. 1.407, 
1,705, 2.274, 2,041, 2,217, 1,041, 9,340, 2,711, 2,016,2,302, 
2,216, l,f.50, 2,051, 2,275, 2,444, 2,364, 2,047. 

Y en la misma procedente de empeño , hay na variado 
surtido de muebles, como escaparates, tocadores, lava
bo^, jarreros, rnesas de alas, sillas y sillones de todas 
clases, y nna infinidad do muebles que se r í a proli jo enu-
moran como t ambién u n gran surt ido de p r e n d e r í a y 
ropa de todas clases, y á precio de rea l izac ión . 

17448 4-22 

¡OJO! 
So venden muy baratos varios muebles nuevos entro 

ellos un escaparate de caoba. Neptuno 1.34, de 7 á 12 del 
dia. 17393 4-21 
O I A Ñ I N O S . — B U E N A O C A S I O N P A R A T O D O 
í el quo con poco dinero quiera hacerse do un pianino 
bueno y "Darato, pues hay dos procedentes de dos f a m i 
lias noe han marchado para la P e n í n s u l a y se d á n á pre -
«•os de ganga. Obrapia 62, entre Compostela y A g u a -

17301 4-19 
S A G N I F I C O P I A N I N O . — S E V E N D E P O R L A 

IJ-mitad de su valor uno precioso de Pleyel, oblicuo 
6, oon solo un año do uso, con su cortificacio do f á b r i -

.; t a m b i é n se venden todos los mueblo», l á m p a r a s y v a 
is cosas degusto para una casa. ' I m p o n d r á n Ai i imas 
103. 172g8 8-19 

¡ B V E S D E U N P I A N O E N B U E N U S O , C A L L E 
•do la Rosan. 3, letra A . esquina á V i s t í i Hermosa. T n -
)an. Cerro. 17!8fi 8-18 

FERRETERÍA L A L L A V E 

BAST 
Hay coa vtáiati 

* « I 

H a b a n a 

curtido y á precios 
m ó d i c o s . 

C a m a s d e h i e r r o c o n l a n z a . 
I d . i d . c a r r o z a . 

C a i n i t a s i d b a r a n d a 
do todas clases y dimensiones 

O. 1033 un Hü-aO 

M U E B L E S . 
A los mueblistas, por tener que desocupar el local, so 

venden una partida do escaparates, todos do esoba, mo
dernos y se dan en proporc ión , y varios ni robles m á s . 
Dragones n. 80. 17031 8-14 

k i m m m PIANOS D E I I m m . 
AMISTAD 9 0 , E S Q U I N A Á S A N J O S É . 

En esto acreditatlo establecimiento se e s t án recibiendo 
pianos do las famosas fábr icas de Pleyel, Gaveau, &, que 
so venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 

Hay un gran surtido de pianos usados, garanttaaaos. 
al alcance de todas las fortunas. Ss- compran, cambian, 
alquilan y componen pianos de todas clases. 

16175 O 

Máquina de coser 

Wllléx & GiBBS, 
CON 

H> tensión automática. 
La que por si misma se recomienda, no necesita de en

comios. Doctores en las ciencias han certificad" que LA 
MÁQUINA SILENCIOSA WILLCOX &, Gimss KHA LA M E J O R 
D E L M U N D O , VOU LA SUAVIDAD CON QUK FUNCIONA Y 
POR LA SENCILLEZ DE su MECANISMO. A n t e recomenda
ciones tan respetables, enmudecen nuestros elogios. 

Unicos y exclusivos agentes para esta Isla, 

J o s é S o p e ñ a y O1' 
Ompilly 112, Habana. 

Cn. 12.50 •0-23 

SE V E N D E U N A M A Q U I N A D E C U A T R O C A -
ballos do fuerza, de dos cilindros, hecha expresamen

te para un bote tío diez varas de quilla, ti'.'.iit! su hél i se 
y heje y ae dá en el ínfimo precio de $150 billetes. San
ta A n a n. C9, á todas horas. 17314 4-19 

Tanques y gavetas de Merro, 
Para agna, guarapo y miol, en el taller del Vedado loa 

hay do varios t a m a ñ o s y se h a r á n otros, segnn encargo, 
los que rebajados sus precios oonsidera'olemente, se vein-
dou San L á z a r o casi esquina á A g u i l a mímero 89. 

ivno s ma-U O 

MANUEL GARCIA D E CACERSS. 
'ngeniero mecánico. 

y constructor de m á n u i u a s agr ícolas de su exclusiva i n 
vención y propiedad, para extraer almidón en grande y 
poquoi'ia escala, para descascarar aiTosv idéip café, moler 
picadura para cigarros, etc., etc. Concordia 43. 

1(5916 15-11N 

jílü11 
Maqmnitas con sus broches á na peso bi

lletes. Quintín Valdés y Castillo. Obispo 
n. 101. C n . 1211 5-.17á 10 18d 

MAS 

' • vi 

SE LLEGO AL COLMO DE LA PEEFEOOIOlí, 
K S T L . A T S H G Í 3 H M ^ Q t T I ^ ' ^ . 

L a t e r c e r s s i á q u i n a de c o s e r 
q u e a c a b a d e i n v e n t a r s e e n los 
t a l l e r e s de l a C o m p a ñ í a de 
s i N t x E R e s ei feassxqoEnpCA^íPprM 
de las m á q u i n a s de coser, ea decir, es superior & cnanto 
la idea pueda formarse do la perfeptibilidad de una m á 
quina. E n absoluto, no hace ruido, como r á p i d a y ligera, 
no tiene r iva l ; al paso que por la peculiaridad de sn 
C O N S T R U C C I O N , E S T Á E X E N T A D E D E S C O M 
P O S I C I O N E S ) P E R O , H E C H O S , H E C H O S , V E 
N I D Á V E R L A Y P R O B A D L A . 

U L T I M A R E F O H M A . 
E s l a que l a C o m p a ñ í a de S i n 

g e r a c a b a de h a c e r e n s n s p o 
p u l a r e s m á q u i n a s de c o s e r , de 
S I N G E R , para familia, tan conocidaa de las sofioras de 
Cuba. Esta reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
que dan por resultado" que la m á q u i n a sea m á s sólida, 
más ligera y que no haga ruido. Sópase que somos loa 
únicos quo recibimos las m á q u i n a s LEGÍTIMAS y que 
T O D A S L A S D E M A S Q U E C O N E L NOIV»BRE D E 
¡ S S J O - Í S O I - S E V E N A N U N C I A D A S , S O N S I M 
P L E S B í í T A C I O N E S , Y COITÍO P R E C I O D E -
S A P I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 

ALVÁKEZ ¥ HIÍÍSE.-ÓBISFO 128. 

ATENCION, 
que vendemos 

muy barato. 
E L CÉLEBRE HILO DE MAQUIKA L A S A R M A S D E L A 

H A B A N A . . EELOJKS DK BOBEE MKSA, DE TODAS CLA
SES. MAQUINAS DK CALAR CON TORNO, PARA AFICIONA
DOS. CAJAS FPEBTES DE HIEBRO. CUADERNOS Y PA
TRONES PARA CORTAR VESTIDOS DK ÚLTINfA MODA Y SIEM
PRE DE NOVEDAD. 

ALVAREZ Y HIJÍSF,—OBISPO 128= 
O ^ au-i-'^-' 

Manteca de coco, pasta y jalea de guayaba. Se deta
l lan en la dulcer ía 

a j E S ^ X - T ^ X í I S T - l o o , 
17053 15-U 

ÍT D U L C E D E í i V A Y A B A D E B M N O A D E 
Santiago Gorr ín y elaborado por el cé lebre A r g ü e -

Hez, os el mejor que ee conope, y tiene su depósi to ge
neral en el Hotel San Cárloa, Oflcios u . 35. Su precio 
módico. 17089 ae-issí 

w 
f i f J 4 ¿ v i l i >JT 

C O í V l P Q S T T U \ ^?7Q - H.A BAIMA 
P R E M I A D A E N L A 

E x p o s i c i ó n d e B o s t o n , 
Y 

a c r e d i t a d a e n e s t a I s l a y e n e l 
e x t r a n j e r o , p o r e s t a r s ú s d u l 
ces M e n p r e p a r a d o s p a r a l a 
e x p o r t a c i ó n . 
Los que deseen hacer regales encontra

rán en esta fábrica los siguiente» artículos 
en latas. 
% Pastas y jaleas de guayaba y otras frutas. 
\ i Pasta de guayaba con cascos y atropellada. 
f E l rico queso de almendras, 
'pf Frutas del país en almíbar,, en latas y en 
pomos de cristal. 

Pifias y otras frutas al natural. 
H a y d e p ó s i t o s e n t o d o s l o s 

p r i n c i p a l e s e s t a b l e c i m i e i i t o s . 
Cn. iioo se-irío 

3 -

Céleb re s pildoras dol especialista D r . M ó c a l e s contra 
la debilidad, impotencia, espermatorrea y esteri l idad. 
Su uso exento de todo peligro. So vende "en las p r i n c i 
pales farmacias A $2 oro caja. Depós i to en .la Habana 
farmaoia de V a l d é s , Obispo 27 v SarrA, Ton ion te -Eey 
n . 41 D K . M O R A L E S , C A R L E T A S , 3 9 , M A D R Í D . 

O. n . 937 3 ab 

J A R A B E D E B R E A 

(16 la Botica «LaFé.* 
Calzada de Galiauo, No. 41, Habana. 

E l Jarabe de Brea de La Botica 
Í La Té D es eficaz en el tratamiento 
de los catarros, bronquitis, tos ferina 
de los niños y en el ahogo ó asma. 
Da muy buenos resultados en ios 
catarros de la vejiga y es un pre-
servativo de la tisis pulmonar. Con
viene á los niños, á loa jóvenes y á 
los viejos. 

Se prepara en la Botica « La Fe,» 
calzada de Galiano, K o. 41, esquina 
á, Yirtudes, donde Jiay un surtido 
completo de Medkíinas de todas 
clases, á precios módicos. 

O n . 1137 

PARA TESIR y HERMOSEAR EL CABELLO, 
Preparada por el Doc tor G O N Z A L E Z , 

F a r m a c é u t i c o . 

iiotica de San José, 

CALLE DE AGUIAR, NO. 106, HABANA. 

Así como el ave Fénix, según cuenta la Mitología, 
nacía periódicamente de sus propias cenizas con todos 
los atributos de la juventud, así también con el uso de 
este precioso cosmético los canosos ocultan los pro
gresos de la edad y aparecen jóvenes, ostentando su 
cabellera con todos los atavíos de la edad primera. 

E l Agua Fénix devuelve al cabello de un modo uni
forme y al mismo tiempo paulatino y gradual el color 
que tuvo en la juventud, comunicándole un brillo y 
suavidad que eximen el uso de aceites y pomadas; 
con su uso se extirpa la caspa y se fortalece el bulbo 
productor del cabello, aumentando su crecimiento : 
tiene la inmensa ventaja de no manchar la piel, que 
es acaso el mayor de los inconvenientes que tienen 
algunos de los tintes conocidos; su olor es grato y 
no ofende su uso al sentido de la vista n i á niguna otra 
parte del organismo. 

NEPTUNO N U M . 
Los dueños de los lotea cuyos n ú m e r o s se consignan á 

cont inuac ión , p a s a r á n á recogerlos en el improrrogable 
plazo de odio dias, A contar desde la fecha, pasado el 
cual se p o n d r á n á la venta,. 

11,951, setiembre 10 de 1883, $12 billetes—10,840, d i 
ciembre 7 de 18H2, $19 billetes—la.TPS, mayo 4 de lí<84, 
$Ci-50 oro—12,370. j u l i o 31 de 1883, $54 oro—12,627, mar
zo 21 de 1884, $5-50 billetes—12,823, mayo 29 de 1884, $11 
billetes—9,430, marzo 12 de 1882—12,650, a b r i l 11 de 1884, 
$16-37 oro—12,268, noviembre 22 de 1883, $3-80 billetes— 

J P I y i í I I 7 r 
;p;*(b:d:,$ par U Junta de Higiene del Brasil 

CAU.K \>V. l.liS ).J().V.-SAt:\T-l'A(;i,, s» 8 

l a r á e ie í i i ra t ivo 

cr- frican „(• 
ru t i > v k . • -i • </)v 
de l pep/ í i j "•, i.t/'ct./t;i 
r i o s v ¿i rctanos, etc 

i aw.nr .a con 

P o t a s i o 
la Afecciones a 
fU'iW'Tnsfifi y rvt 

ina. a* g l anun! . 
Uji i i t ü ' ó s t e c w i j c 

de coi'te.'ia de r,aran.ia amarga. 
Recomendado H i ' - i zm uto or todoi los 
facultativos c«J>i,.,> T^yu/mlur perfecto de 
todas las funciones del e s t ó m a g o y ios 
iute&tinóK, 

arase femigioso 
o 

>ie cortezas de nar&aja amarga y de quassla aroat-é 

F r o t o - y o d u r o ci 
I J estado 1 q m d ü s (| fa . 
!a inocn l "•ion doi ine:- o ( 
colores p á l i d o s , f jujns blath 
dades y f u l l a s de mens t rua 
caquinsmo. 

(00 

H i e r r o 
mas facilita 
os casos de 

s. irrégtúafi-
(iw, atienda v 

a 9 p Q n 
1̂ X-J 
íc ia de nara 

Hfl 
v VI 

¡iniarga con 

B r o m u r o d e P o t a s i o 
Qarinrcam» ote f.uro. Ks el mas e órgico é 
i n fa l ib l e de u ,ú s o- (•.•lim.iiitos p a n 
afecciones del edfazon, de las v ias digestivos 
y r e s p i r a i o r i Q p \. ra las n e u m f y i a s , l a 
epilepsia , ci l a s í c r i s m o , •• s u m r sis en ge
n e r a l y ol i n s o t a n i ó l a n c o n a m en los n i ñ o s 
durante, l a d e n t i c i ó n . 

t i s i l an de v e n í a en t o d a s las buen 
F a r m s c i a s y D r o g u e r í a s de A m é r i c a . 

9,054, dioiembra 23 de 1881, $3 biiletea—12,641, marzo 25 
de 1884, 108 billetes—8,319, j u l i o 29 1881. $3-50 billetes 

-12,219, noviembre 10 do 1883, $30 oro—12,218, noviem
bre 9 de 1883, 17-75 oro—12,354, diciembre 22 de 1883, $74 
billetes—9,186, enero 24 de 1882, $5 billetes-9,750, mayo 
15 do 1883, $32-40 billetes—12,313, diciembre 17 do 1883, 
$16-50 billetes—10,802, diciembre 1 do 1882, $50-70 oro y 10 
billetes-12,752, mavo 2 do 1884, $22^116168—10,126, j u l i o 
28 de 1882, $54 billetes—10,503, diciembre 6 de 1882, $75 
billetes—12,311, diciembre 17 de 1883, $33 billetes—9,604, 
a b r i l l 2 d e l 8 8 2 , $7-70 billetea—11,271, marzo 18 de 1883, 
$0-60 billetea—12,880. junio 18 da 1881, $3-50 btes.—12,290 
diciembre 2 de 1883, $10 oro—12,548, febrero 26 de 1884, 
$18-70 oro—12,879, j u n i o 6 de 1884, $16-50 billetes—12,540 
febrero f24 do 1884, $11 btes.—12,526, febrero 22 de 1884, 
$22 billetes—12,363, diciembre 24 de 1883, $27-50 billetes. 
12938—12803—16050—12641—12587—12444—12460—12612— 
12728—9436—11933—12555—12503— 12«72—12560—12711— 
12730—12229—11953—12507—12599—11769—11656—12538— 
12535—12652—10057—12688—12393—12737—12509—12609— 
mes—12582—12695—10076—12795—12912—12358—12202— 
12033—12362—12111—12479—12201—12567—12602—12359 — 
12733—12278- 12104—12005-13070 -1269-3—12391—11985-

11511—12292—1217T—12510—11018—13118—12911—12M1— 
11840—12557—12859—11555—12839—12414—13223—12796— 
12575—12810—12639—12720—12779-12981. 

Habana, noviembre 15 de 1884. 
17140 10-16 

T > O R l i A M I T A D D E S U V A I i O R S E V E N D E N 
A dos aparatos de fabricar agua de soda. Se cons t ru 
yen aparatos y llaves de despacho de bebidas gaseosas. 
Cuba esquina & Teniente-Rey. 17512 8-2-5 

SE V E N D E E N M O D I C O P R E C I O U N V E S T I D O 
de novia de raso blanco brocbalo con encajes finos. 

Sirve para una novia ó para una persona curiosa que con 
poco cunero qniera arreglarse n n vestido bueno. Tienda 
no ropas L a Democracia, calzada del Monte 159. 

17530 4-25 

T A B A C O E N P O L V O V E R D I N , 
de la acreditada marca I X G U A N C I I E . Se vende por 
mayor y menor en el a l m a c é n de v í v e r e s de Vandama. 
calle de A g u i l a esquina á Es t r e l l a n . 124, ú n i c o depós i to 
ne esta capital . 16773 26-8N 

A N U N C I O S E X T R A N J E R O S . 

H 'ffS H f f V W ^ i f W S f f l W W f i A E R O S T Á T I C A , se receta contra 
I H U I I f ^ l ? i H I I H U M I Í i m i ios Fll,Josfllx € l o i ' o s i s , ]A A n e m i a , l 3 i 
I I I B B I L I I ljBJlljlllllM£l_ila j>c^l7¿f?r7^' Ias E n f e r m e t l a f l e s del 
& l A l A A V M J & S t^Bm%^amSm^mmi"SaS p e c h o y de los l u t e s t i t i o s , los E s p u t o s 
ele S a n g r e , los C a t a r r o s , la D i s e n t e r i a , etc.— Da nueva vida á la sangró y entona lodos los órganos. 

El Doctor H E t r a T E X . o t r p , Medico de ios Hospitales de París, ha comprobado las propiedades 
íuralivas del A X S r U A . I X E S X ^ ^ C X X B X ^ U E : , cn varios fasos de F l u j o s u t e r i n o s y 
M e m o r r a í / i a s en la H e m o t i s i s t n h e r c u l o s a s . 

Depósito general : F a r m a c i a G . S E G - U X Í J , calle Saint-íionoré. 37.5. en PABZ8» 
E N l_A H A B A N A . : JoGÉ S A P . n A , 

Y n L U m A 1 1 
f j L I G O R y P I L D O R A S d e l I D " 
•) Estos Medicamentos son los únicos Antigotosos a n a l i z a d o s y a p r o b a d o s por el 
í)Dr 0SSIAN HENRY, Jefe de manipulaciones químicas de la Academia de Medicina de Paris) 

Son los únicos que se emplean con éxito incontestable, desde 35 aüos, contra los ataques y las recaídas de estas dolencias. 
El LÍCOR LAVILLE se toma durante los ataques, para curarlos. 

(2 ó 3 cucharadas pequeñas bastan para hacer desaparecer instanfaneamcnle los dolores mas agudos). 
L a s PILDORAS LAUILLE se tor/ian durante el estado crónico y durante los intérnalos de\ 

^ los accesos para impedir nuevos ataques y alcanzar la curación completa. 
Para evitar toda falsificación exijáse el 

S E L L O del G O B I E R N O F R A N C E Z y la firma 
Tenta por mayor: G O M A R , Farm", calle St-Ciaude, 28, cu París. 

Depós i to en la Habana : J O S E S A R R A 

Este F O L ¥ 0 d e J _ - R E P A H A D O Ci
cla al Cutis la finesa J Í S ^ l J < 

y frescura natural de ^ ^ ^ ^ ^ ^ i ^ ^ L ^ 

la Juventud. ^ ^ ^ ^ M i ^ S ^ 6, Avenüedel'Opera 
P A R I S 

We(/.i,'/a do Oro 
Exposición 

Dii R J X Universal de 
Parts 1878 

I ^ 
Alp i i saiaearai l a m i g i a c ^ &Ktilft3ftSa* i* so 4 ^ • > 

ir* isa (MbH&Me» £ » .X«Í 

;"-»•? i?- j " . . - * f̂ .-. >:v B 
*m 11 

FRITÍVO 

asimilable) 
OSFATO DE CAL NATURALES 

525 

E l V ino Defresne tiene un sabor esquisito, y es el 
único reconstituyente n a t u r a l y comple to . 

Es el mas precioso de loa tónicos; a su influjo, los 
accidentes féfriles desaparecen, renace al apetito, los 
músculos se n ¿tren, y so recobran las fuerzas. 

Emplease con buenos resultados en la inapetencia, 
las m e d r a s repentmas, las convalecencias , las 
enfermedades del e s t ó m a g o (gastralgia, gastr i t i s , 
disenteria), la debil idad, anemia y la c o n s u n c i ó n 

JFRESNE, Proveedor de los Hospitales de Paris. Autor de la Pancreátina 

jf todas las farmacias 

- S -3 O " 
^ S S S 3 

ia Habant : 
José SARRA-

: . .~:^.-.: .:::M.:!.-:. ' • " i l 

La i e;f.e.r 
una nlertro;'! 
la áteYioion 
en polvo, cin 
que 

Ei 
iiénüdo comemos, e n s a í ; 
Diofosor H é r a r d , elicut' 

conjppohado * qi'C ios ertft 
muy bien el es /úrnogo . r* 
y tú qrc partfotU'iniieHte 
sólo l i ó crclriñd, sino que Í 
pyoroffi í i u w e r o s ú s d6po. 

Él H I E R R O G I R A R B 
e s t é n ' a g o , el empobrecin 
í n e n t o s d é b i l e s , c?ícil.a e 

A c a d é n i i a de M e d i c i n a de P a r í s emite 
' ' ' qdn se le presentan, llama 

del i't.: ' . ; i-, este nuevo ferruginoso 
'n i;1 1 ü'alidad dé las plantas herbáceas 
a, ach icor ia . v(ü. 
t i ó <{:.' la na á la Acudémia ha 
(o ai'éphf/i 'flUHhnente, Q/ie (o soporta 
7 / / r x /':'•-,-z-íf* ¡i (•/ira la c l o r o - a n é m i a ; 
fue ' nucTü s a l de hierro es que no 
c ei (•O'd-eniiK . ienío, y elevando La dosis 

pálido?; do color, ios c a l a m b r e s de 
pe i« fortifica los t e m p e r a -

ito regu lar i za e l tiraba}o m e n s u a l y 

n i ípós iTOS 

n i c a 
AGUA VEGETAL CON LOS PERFUMES ABAJO EXPRESADOS : 

C A L . I D A D S U P E R I O R 

§ a r a limpiarlos (gabsllosyconssrvarbien la $alud de la (§abeza 

Esta loción es el extracto de 
de la yema del huevo. Usánd 
salud del cutis cabelludo y s< 
suaves dejan un agradable ok 

as sustancias detergentes y corroborantes 
ua se cuida bien de la limpieza y de l a 
impide la calda del pelo. Sus perfumes 

r después de haberse servido de ella. 

D i • V . - S I R . S O S 
N E W M O W N K A Y 
J O C K E Y - C L U S 
M O S S - R O S E 
V E T I V E R T DES 5NDES 

ORIZA :.: tAS PAPAPAS 
JASRSIN D'ESPACNE 
TREVOL 
E S S . BOUQUET 

Y L A M C Y L A N Q 
FOIM FRAIGH* COUPÉ 
VJOLETTE OES BOIS 
OPOPONAX 

R A N B g Períumista, Proveedor de varias Cortes exlrangeras 
— 207; rué {calle] Saint-Honoré, 207 — P A R I S 

EN LAS GASAS DE TODOS LOS PRINCIPALES PELUQUEROS Y PERFUMtSTAS 

DESCOfif lfc-.WE DE L A S KALSí Fl CAO IONES 

P O N I A N A N 
¡ R - T O - A - U I D y O i a , P e r f u m i s t a s 

P A R I S — S ^ J ^ J i v J e n n e ^ 8 — P A E 1 S 

< Á c d t e d e ( E a m n g a 

tónico y suavizador, conocido bajo el nombre de 
Tesoro de l a Cabe l l era . 

Este inapreciable producto, que no es sino el aceite esencial del 
P í r u s j a p ó n i c a , á la par que presta br i l lo y belleza al cabello, 
asegura su crecimiento, evita su calda y deja on la cabeza u n 
aroma delicioso y tan persistente que puede percibirse aun largo 
tiempo d e s p u é s de haberlo usado. 

Hé aquí los diversos olores con que se prepara para satisfacer todos los gustos : 
B0UQUET VICTORIA ] HENO CORTADO j K&^A^GA \ RESEDA 
EUOTROPO | JAZMIN ARÉCHALE VIOLETA 

JESS. BOUQUET 1 JOCKEY-CLUB I m i FLORES I m m - B M l 
DE VENTA EN TODAS LAS PERFUMERIAS g 

f w L M m 

c i é C3r 1FL JC 1 V £ "SU T y <Z:a, ei XXÍ a c o TJJ. -fc x c; o ra, e x x ÜP" st i s . 

Hace 25 años quo el H i e r r o , elemento principal de la sangre, la Q u i n a R e a l a m a r i l l a , tónico superior del sistema 
nervioso, y el Fosfato reconstituyente de los huesos, fueron combinados íníimamente por M. GRIMAULT con un 
vino de Málaga rico y generoso. 

Sus cualidades tónicas y reparadoras producen excelentes resultados en la a n e m i a , la c loros i s la l e u c o r r e a las 
irregular idades mens trua les , los c a l a m b r e s de e s t ó m a g o consecutivos á estas enfermedades el l infat isnio v 
cuantas dolencias dimanan del empobrecimiento de l a sangre . Excitando el apetito estimuland'o el orcranismo v 

• la sangre, el V I N O de Q U I N A y H I E R R O de G R I M A U L T y 0**, desarrolla con 
-'os ligeros accesos/c6>'t7es, la/lujncdad tís 

lecenctíis tíenosds, y sos t i ene á los a n c i a n o s . 

reconstituyendo los huesos . 
rapidez ú los niños endebles, y i\ las jóvenes pálidas v abatidas. Este \ 
las manos v los sudores nocturnos i es eficaz on las diarreas rebeldes, faciii 

El J A R A B E de Q U I ^ A y H I E R R O de G R 3 M A Ü L T y Gla, 
preferido por las sonora? y por los niños que no aceptan ningún me 

P Ó S I T O 

as mism 
f toman 

del V I N O , es 
J A R A B B con placer por 


